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A, imprensa de Florianópolis sofreu profundas modificações no início dos anos 70.'Tanto no aspecto
fprmal como em seu conteúdo, os jornais evotuíiarrr-e. 'hoje, quase nada do qwe os caracterizava
em décadas passádas sobreviveu. Um depoimento do 'prof. Osvaldo Rod-rigues Cabral, na página

cerrtrat. relembra a época romântica e, principalmente, política- do jornalismo iihéu.
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. E por isso rne'srno, o Jornal
Co:plunidade, por excelência.

Hoje, --como há cem dorrrtrrgo's ,'
vimos _

trazendo
-

este cumprimento a

milhares de lares da - Grande
Florianópolis: atingimos a CEN­
TÉSIMA edição do-Bom Dia., Domin­
go.

Nascido sob a égide de umjor-nat de
'

entretenimento" informação, voltado
aos problemas comunitários,

-

Q Bom
Dia. Domingo., para nosso orgulho e­
honr-a, integra a- yj.da dominical de
nossas famí_lias.

.

�

'. .Apotacío no prestígio publicitário
que lhe concedem o comércio: a· in-

� dústria, os órgãos governamentais e,a
população,·, ezn geral,- o Bom Dia.,
Domingo é entregue gratuitaJllente." a
50% . das unid'aôes- domÍcilíare-s-da
Gr�nde F'Ior'Iariôpotts ..

Assinala-mos -

este centésimo
número como anunciador de nQSSO
segundo a n

í

v e r s a rj.o, a: ser
comemorado daquí a quatro
semanas.

.

•

o .Iúbfto de que- nos :sentirnos en­

volvid<?s" !leste mornerito, desejamos
-repar-ttr com nossos anunciantes e
leitores.

, A todos, urn, bom dia, neste dorntn-
g t· � '"o.

.
"

Aqui estáamelhor·proposta.desta
d�cada: O telefone. -. "

."

Pe 'senun"l
inves�·men'to. ..... .

ren'tóve •
. .

Con..preagora
·seu telefOne'-··

". '

_.

A .Telesc está lançando a. última etapa
do Plano de Expansão. Um

ó tirno negó­
um excelente investimento. Mesmo

. que. você já te­

nha telefone, po­
de comprar o, se­

gundo. Quem ·sabe amanhã você
vai precisar dele? Depois, novos

telefones, êstão previstos só para a próxima década.
Retire seu folheto em' um dos postos de vendas
espalhados em sua cidade. '"

Decida-se aqora. Compre seu tefefone hoje mesmo.
I

- •
TELESC / telecomunicações de santa c'atarina s/a

,
-

-

_
�rnpresa do sistema Telebrás tal. .. .

-_

��
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ONDE O IMPORTANTE É VOCÊ...

. .

Ministério dasComunicacões
" ,

•
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Jornal ê como filho: €lU se deseja ar­

dentemente, sinceramente sua vinda, ou. será
melhor não tê-lo.

Também como filho, sua concepção deve ser
conscientemente preparada, ama urecida,· A
gestação deve ser acorrmanhacta com c.ar-triho e

.

curtida dia a dia.

.Sern esses :f)ressupostos, díficilmente os pais
e.�t�rão· preparados para todos os percalços da
vida do jornaL Sim, porque um jornal, assim
como um filho, -necessita de- muita compreensão
dos pais, de muito amor. É preciso .que oS pais

c

estejam conscientes de quê tiaver-á choro notur­
no, dones de barriga, as doenctntras próprias das
crianças. Nem tudo será 'sorrisos e- peraltices

. graciosas.

Com essas idéias na cabeca, saí de Caxias do
Sul, onde me encontrava havta alguns meses,
atendendo chamado de dUas pessoas que não
conhecia. Eram George Daux e José Joaquim de

. Sousa. o primeiro, advogado e professor, e o

segunda, comandante daMar-Inha.
. ;' �

'-Já no telef�nema de contato eu procuravá
cr-íar alguns problemas, para testar a deter­
minação daquelas éluas pessoas. Parecia firme,
consciente: Mtrrha participação no. em­

preendimentQ é que era' problemática. Afinal. eu
permanecera seis anos e meio em Bturnenau,
dirigindo o telejornalísmo da TV Coligadas e o

Jornal 'de' Santa Catarina. Agora. recém de
regresso à minba terra nat.at.: era-convidado a

voltar para Santa Catarina. Essa era urna idéia
t}ue. anos· atrás"me teria transtornado a cabeça.

"
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Mas àquela altura da vida, com 20 anos de profis­
aão, tendo participado do nascimento de quatro
jornais, uma. erntssor-a . de rádio e uma de
televisão, era pr-ectso pensar COft'l mais catrna.

- medir as conseqüênCias, pesar os prós e os con­
tras. Além do mais, eu já estava com 45 anoS de
idade, meus quatro filhos mais velhos moravam
em Porto Alegre. e meus planos já estavam
definidos para terminar meus dias em Caxias do
SuL Mesmo assim, resolvi conversar. Por certo
'encontraria uma fórmula capaz de permitir que
eu colaborasse no erííj)reendimento sem com­

prometer-me definitivamente.

Assim, com esses pensamentos, cheguei a

Florianópolis em fins de fevereiro. Conversamos
muito. Poete-se imaginar a dificuldade de
demover aqueles dois homens idealistas da idéia
de fazerem um jornal dIário.· Foi necessário ar­

gumentar cóm as dificuldades de importação do
equipamento, naqueles dias de grandes res­

trições a todas as compras exrer-naa: com o vulto
do. empreendimento; com a vitalidade' dos
demais jornais; com as dimensões reduzidas do
mercado publicitário.' Eu me encontrava entre
dois fogos: de um lado, minha consciência profis­
aíorraf, que me .empurrava em dtr-ec ão à nrn­

pliação do mercado de trabalho; de outro, minha
consciência de cidadão, que me impunha alertar

.

para todos os-prOblemas, visando a uma pater­
nidade conscientemente desejada.

Não foi fáciL A idéia de um semanário, para
quem sonhou com um diário, é difícil de engolir.
EspeCialmente porque à .fdéia de se.marrár-to c

é

sempre associada à de' jornais de vida efêmera
ou à de publrcacoes pottt.icas

'

.

.

Felizmente, George e' Joaquim convenceram­

se de que o mar não estava para peixe. Ficou
acertado, 'então, que. faríamos um semanário de

e

distribUição gratuita, voltádo para a leitura, o­

entretenimento e a cultura. Enquanto esse jorné!l
fosse sendo feito, a idéia do ·diário seria

amadurecida. Já .ent.ão com a experiência, da
vida de um jornal, com uma sondagem concreta
das' potencialidades do mercado leitor

_

e·

publicitário e, o que é muito importante. com

vento encarregando-se de espalhar as . nuvens

negras.

V-.encida a primeira e mais difícil etapa,
definidas as linhas mestras -dó semanário, par-

..

,.. :-

.

autom'óve no ;orna'
I lO,mi' consumidores.
Bom iadon1ingo

.. ...

•

A uncie seu

.,ue é· 'ido'pqr

' ..
:"

J F'
}" -i.

tiu-se para as providencias concretas. Eram
necessários urna sede, um local para imprimir,
material de trabalho e a equipe. Enquanto esses

problemas eram eqtractonados. eu dividia meu

tempo entre Florianópolis e Caxias do SuL

-v-

No úttrrno dia de abril· de 1976. coloquei a

bagagem num reboque emudei provisoriamente
para Florianópolis, com minha família. Agora as
corsas estavam arunrfàndo e era necessário dar
âtençao integral ao BOM DIA. DOMINGO, que
já tinha um. n,omeesperando para o batismo-.

· � .�:.
.-

A intensidade de trabalho do mês de maio foi
, grande. Em meados do mês definiu-se a data do
rraacrrnenjo. O enxoval foi retocado, os padrinhos
escolhidOs. Faltava apenas concruír o e�rafante
trabalho de campo que vinha sendo realizado por
Jorge- Menezes: dimensionar a- área de dis­
tribuiç_ão,.para queos 20 mil exemplares chegas­
sem às mãos desejadas�

Finalmente, dia de junho, -corn a presença de
autoridades. publicitários, jornalistas e amigos.
BOM DIA. DOMINGO foi apresentado a

Florianópolis. no recém-inaugurado
Florianópolis Palace HoteL Lá ostav.arn , entre
out.ros , Dona Lídia Dzrux, so-rridente com a

vitória do filho; Maria tnês também feliz pelo
rnar-tdo; os irmãos Miguel. Luíz re José Daux,
com as esposas.

No meio da resta, aur-gtu o· nÚmero zér:o de
-

BOM DIA, DOMINGO. Como todo o recém­
nascido; seu aspecto não era o rriefhor-, Deixava
muito a desejar. Era possível ver-se, porém. que
ele tinha "pedigree". Dentro em pouco.,-seu as­

pecto mudaria' por completo. O a,rroxeado da
pele. as rugas da testa. a cabeça pontuda logo
deixariam de existir e, aos poucos. o mais novo

periódiCO de Santa Catarina iria mostrande sua

verdadeira aparência_
.

. Terminada a festa, os pUblicitários foram con­
vidaQos a ver as pilhas de jornal que, naquele
momento, 'começava a ser distribuído. Foram in­
formados do esquema de distribuição e da área a
ser atingida.

. ..

· Mas não estava ganha a guerra. Vencida a

primeira batalha. na mesma noite perdemos a

segUÍlda: edifícios fechados, porteiros que não
permitiam a entrada dos entr-egacíores , cães sol­
tos nos pátios das casas. E a ordem era colocar
,os jornais por baixo das portas. para assegurar o
recebimento. Mas Jorge· Menezes, com sua

tenacidade� foi vencendo osobst.ácutos ..

As semanas toram passando e. a cada uma,
BOM DIA� DOMINGO impunha mais sua per­
sonalidade. Seu aspe.cto mudou bastante, pois já
é adulto. Sim. porque jornal com dois anos de
vida j� ê adulto.

De minha parte, cumpri com o prorrrettdo. Em
'agosto. tão logo a contabilidade anotou sa�do
positivo, retornei a Caxias do Sul, longe (creio)
tia_ tentação- de coloçar mais um jornal rra rua.

.
FelicÚ:o-rn� por- J:�r aceito a_tarefa que Geor�e e

_ Joaquim m.e -(ielegaram. Felicito-me� tambem,
. ·por 'este jornal uão -ser diário. Se o fosse, talvez
não estivesse completando dois anos, daqui a

quatro edições.
-

Nestor ·FeClrizzi

•

Empresa EditoraGr.ficá 'Iha Ltda
Diretor Superiri1'endente

'

George Richard Daux
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Lamentável - SALVAGUARDAS . Enquanto o Governo exige salva-

guardas para o Estado, os advogados brasileiros insietern
obseesivarnente em salvaguardaspara o cidadão contrn o
Poder do.Estado. '.' ,

Líderes do.MDB,' tnctustve oprestaente.nectoruü dopar- r: L'IBERDA:DE SI1VDICAL: -Enquanto 'O Gáverno nãó A ConfêrênclaNacional da OAB, de Curitiba, iiitio se.re-.
tido, deputado Ulisses Guimarães; foram brutalmente ré- ctieeounern mesmo a co.gitar do assunto, no. eeutüemo de sumiu a criticar o estado de exceção e a pedir "o rostabele-

prtrnidos pela, polícia de SalvadQF/BA, 'numa .concentra- _

reformas politicas; os advogados enfatizam: USem :'llber�
.

cirnento da democracia'ern nosso País. Foi.mais .Ionge, ao.
.

cão rnercsuiapara comemorar a 'abolição da escravaturéi: "

. aede stnaical não,há dernocraeie possível, nãõ hil· 'estédo m."ostrar que. .a . democracia .-não.
. é

feita apenas. de'
.

.

-,� '. . de direito ,.,
, " �.

'. A policia usou 'me'tralhadoras, Luzis, l�nça:':'Cham'as;e:ce---' "U:�.. ,

. liberdades tornuüs. ....
.

.

.' ,- <.

-

-cnorros. urn dos quaismordeu a Perna. de .urn -deputallodo ..

' .. -�. :'�l\TISTI�.�enqU;1n.to oGoverno vacila sobre a forma .

s:
> �Mais do que as Iioeraedes individuais e a'divisão de 'po-

MDB baiano. '
- �.

.

. -.
. :'e· a l!�tensão-da-a�nistia aos punidos ou exttedos:as i:JecJá� . geres" -'- etementos elás_slCQs' da . aernocrecta . liberal;;

.

Já antes, o "governo estudutü do Pernarn,buco�se 'desta- .

racoes dos.advogados brasileiros·são. enfáticas e .inctst-: .Í 'i, :tJurug_uesa,�. fl,dvogª-.d�s d_a" VII. ConferênCIa agregam
�

um

ceva por medidas dessa espécie, ou .seje; reprimir com
'., vas, no.senttao de encarar a anistia corno urna .meatae ln-

.

"

.. terceIr.o e tunaernentar componente: a partiCipação dopo-
. violência manifestações do MDB. O Governo' bauuu» dispensável eo restabelecimento do Estado de Direito' '. vo nos atos de criação e aplicação d� ordem .estateü: ao

ãgora aderiu, infelizmente.
,- 'destinada él·· "��pacifÍcação nacional que lance '0 esqUeCi� Estado liberal-de Direito 'faz-se, assim, Estado Dornocrâ-

.

E tnecreattávetaue acontectrnentoe do gênero ainda se
mento sobre os ódios dopassado".

.

".� ·tico".
-

-

-,

.
.

'registrem, ern pleno século XX, num pais que 'vive _ -é A partir da .r:eunião dos eavoeeaosaeCuritiba, se apro- . Com.o assinalou urna tese do advogado Nélson (ie Souza

verdade _ um regime autoritário, mas num tempo em
funda e sederme com clareza, que e quantospontos incon-

.

Sa!Ilpaio: HA liberdade econôttüce torna-se um benefício.

_
que a-Nação 'aspira à liberdade e à democracia. E num cütàvets existem', entre a consciência Luridtca do País e o. para poucos e uma fonte de. oP.ressãopara a maioria, con-

tempo em que oprôprto Governo acena para a Nação com regtrne,
. ..

.'
, :.. vertendo a democracia puraniente politica em antiderno-

reformas lil?_eralizéUltés. E num evento que, paradoxaJ- Democracia
. cracia econômica". -

,;
. _".

,- "'.

mente, deveria cornernorar à abolição da escravatura. CS'.

.

Dar<C1- R'"ti
....

treIro
" »s .

urn eptsõdto histórico ligado à luta pela liberdade do no- aE,Ora
. ...�.L I

rnern.
�

.

Uma-das únicas teses rejeitadasna VIIConferência Na-
Numa prornoção da ACEP-Assoçiação deCulrurn, Estu--

. As divergências entre cional da O�B. foi a do professor Alcides Abreu da Uni-
dos e Pesquisas. estará prorerindo palestras sob o terna

varstdedeFederal deSanta Catarina. .

' "Estaqo Brasileiro e Educação., do. Povo", o professor

OAB e,Governo ...
.

Na essência, o que foi rejettedo na tese do Professor DARC! !l!BEIRO" às 20 horas dopróxirno dia 24, quarta,

Os jornalistas ClÓvis Rossi e J. NUDZio, fizeram para a Abreu toigradusüisrno que - para ele _._ deve ser a tônica
noptenârio da Assembléia Legislativa.

.

revista ISTO é um resumo das divergências existentes en-' ..

do. restetseiecirnento do estado de direito. Oprofessor .Atci- O.ProfessorDsu-ctHttreiro é antropólogo e educador dos

tre o. 'Governo, e as posições tiradaspelos advogadOS bra- desAbreu-erirrna que é imperioso que semetnorem as cir-
rnsus conhecidos e renornsuios em todo o mundo. E o. tun-

sileiros .na VII Conferência Nacional da OAB, realizada cunstâne_ia§ para se chegar à essência do estado de direi-
. dador da" Urüversudãae de �rasília. Foi Ministro da Edu-

em Curitiba: ,to..
'

. cação e Onere da Casa Civil do Governo João Goulart. Re-:

_ HABEAS-CORPl!�. Os advogados attrsruun que o Mas os advogados brasiieiros, na sua rnsüortiirIá se ha- rorrruüou ,!nive_._rsidade.s no Peru,' Bolívia e Venézue.la..

habeas-corpus só representa um real significado se "feito viam merürestaao dentro da concepção de que é necessá- 7"'
Fundou universidadesno lJI.Eéxico e na Argélia. '.

.

.

em toda a süeotenttude. quer âteer, para todos os delitos. rio o retorno urgente; para agora, às instituições que ca-
E o autor de antropologia txuüs: pubticado .ern todo á

O Governo admite um nebeas-corpuspercia! e limitado. raeteriearn o estado de direito democrático. .' rnundo: Entre as obrasescritas-pelo ProfessorRibeiro es-
.

_ PODERES INDEPENDENTES. O regime de 1964 - Veja-se, o parecer, rieete sentido, do advogado Carlos'
tão:' HC) PE;lOCESSO CIVILIZATORIO" HUIRA SAI A

,prega e pratica as conveniências e necessidades de urn Arthur Paulon: �� é!tual momento nacional demonstrá '.PLi-0CURA DE DEUS", ,uOS INDIOS E A CIVILIZA-'

,Exe.cuti.vo forte é centralizad.'Or. Os ad"T:o'�ad"os' �dec,rar.'-"»m inl!quivo.camente a s.aturnça-o. ,do ac.'J....l'tr1·0,·e o' poViO b· "'asl'- ÇAOn, . H� .. UNJVE�SID�DE .NECESSARIA" aTEORIA

que ospoderes devem ser independente�, demodo due�e- leiro eXIge a volta do est;do l:gítir::O, com o restab;l�i- DOBRA.SIL". ' ..:,', , ,-:,.' _''_.'
<

nhum amesquinhe ou -anule os outrós, mas todos de limi- inento imediato e de urna só' vez de' todos os institutos . T_rata-se de um program$l obrigatórit.:rpara todos os qUe'
tem e-fiscalizem rnutuameote� jurídicos do estado de direito".

. se Inte;f!ssam por'educação, antropologia e? naturalm'en-�
te, polItIca.

.

.

.

"""

•

. ..".�.
,

ooor-r-errora '

-
.

�

Democracia e

_; ,. participação_

'F�NDAÇ'ÂO DE AMPARO A TECNOLOG,IÀ
EAO-ME,IO'AMBIENTEq

,

•
, CHAMADAbE
·CANDIDATOS' ..

.
'

lABOR .
- ....;. ..-

A r:ATMA comunica que está selecionando pessoal para os cargos de:
B IOLOGO (esp. Ecologia) salário Cr$ 8.842-',00'; A.DMI N rSTRADOR (fi­
nanceiro) Cr$ 8.000,00 ADVOGADO (questões fundiárias) Cr$ 7.958,00;
FISCAL (2� grau) Cr$ 3�500,OOi" AUX.TOPÓGRAFO ._. Cr$ 2.830,00;
Curso Superior: "Curriculum,Vitae e histó,rico escolar'!;' Fiscal e Aux.
Topógrafo:- cart. Identidade é Atestado boa Condu1""a; Fiscal: portar

\ Cart. Motorista Profissional; Curso Superior: sedé trabalho em F 10-

rianópolis; demais cargos: sede Parque' Est. Serra Tabuleiro/ Direito
a diárias qúando em viagens; Regime C.L.T.; Informações': sede'

-

FATMA'- Demétrio-Ribeiro, 15-:FpoJis.
- -

.

-
.

�

..

_

� -

'A ·PRESTO ·L.:AB�0'R���;��,;·
. -

-

• •
•

- -.c'
_.,.

.
'

-' I

-';.

_ _ t. �

.,_ _

ASSESSOR'IA E CONSULTORIA. . "

. empresa que atuá com excelentes _equipes fécnicas
.na área, d'� Recursos, H'umanos, com recrutamen:to,�
pré-a'{ali�ção, seleção, psicotécnicos,' lócàção de

mãO-de-Obra,. temporária, efetiv·a, operacional, cur­
sos, ,freinaméntos profissionalizantes, e: outras im­

portantes pr�stàções �de serviços, localiz'ada à Praça
xy de- Novembro, 21 '- sala 401 (t-elefones: 22-:8681,
22-9681 e- 22-7351)" vem merecidamente se congr-at.u-,
lár_, com mais um' ano de atividade.s do' s.em inário
BOM DIA; COMI NGO', -órgã'o O.oficioso" pelos rele'-

.

vantes serviços �prestádos à Comunidade Ca-fari·rien-­
se, especia,lmente ao povo'-da grande F·lorianópolis.
Neste gforioso 21 de maio,- data com'emorativa da
CENTÉSIMA EDiÇÃO deste véículo de comu'r1icação
B_D.O., a PRESTO LABOR SC' L�OA, sentind,o a

enorme bagagem de operaçao, que o BOM D IA, DO­
MI NGO prestà com vÇ)sto material rédacional ao

meio flori-anopofitano, não 'poderia deixar de parabe­
nizar os seus ilustres' Oirefore's .e ,Funcionários, na

passagem de tão valoroso acontecimento.

.. -. ..

" UNI.DADE'DE APOIO ADM1NISTRATlvo
. 'CO�I,SSÃÓ DE.'-lcITAçOeSE COMPRAS·

TOAAADA- QE P.RE,ÇOS·
, -N o '07/978
ÀVI$Q .

.'-.

A COMissAó DE LlélTAÇOES E COMPRAS DA SECRETARIA DA AGRICULTURA E'
-ABASTECIMEN'T:O, t()rna público,. para conhecimento dos interessados, que receberá propos-,
tas de Fir�as habWt-adas. nos te.rmos da Lei n° 5.089, de 30 de abril de 1975 (Capitulo II) e

Decreto-Lel.n° 200, de 2�de fevereiro de 1967, até á� 13 (treze) horas dodia 30 de maio de 1978;
p.ara_forneclmento de sementes olericolas de variedades diversas e discriminadas no Edital
",°07/978, de 10 de maio de 1978-e destinadas ao atendimento do Projeto de Educação Alimen-
tar.

' .
'

. .

Edital� respectivoo e acima atudi�o, encontra-Se afixado na Secretaria da Agricultura e

Abast�clmento, no... andar do Edlflcio das Secretarias, nesta cidade de Florianópolis,_Santa
Catarina, podendQ ser obtidas Informações e cópias do mesmo, na Comissão de Licitações e

Compras no endereço referido, à r�a Tenente-Silveira nO 1. .

.

_FlorianóPOlis, 10 de maio de 1978. Dr. Ilter Simas
. Chefe do ServiçõdeMaterial

•

15 .1 ITlnl
,

. ��...,..�C� dC1"�
Conselheiro AAofro. 10, fone 22-3692

Já começaram a chegQr as novidades em câ/çados de meia estação e invernB_
Nova linha de mocassins e I;"ha jovena, nas coires da nu�a.

'Vts;ie a Samaritanl!, Calçados.

4-Bom Dia� 'Domingo - Florianópolis, 21 de maio de 1978
'

� � ��,) !- .�.

, .0;::. JI"
,.

� ..�
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APROVEI. E� NOS ES I AMOS VENDENDO.
.

..-

I ELEVISORES, RADIOS E�AUTO-RÁDIOS
-

PI 'IIUPS POR PRECOS' E
OONOICÕES 'OUÉ sO

. .

ACONIECEMA
CADA 4 ANOSl-

\,

..

-- .

...
'

_-

lo

ti.... ...;

-? �

-",:-j-�·r

.?!'-�

�7

PHJLlPS

PHILlPS

Televisor PhiriRS a corer-s
-Tela de 47 cm'. A opção
um aparelho grande e um

Som frontal.-

entre

pequeno.

..

••

Radio _de �bols() Philips
Uma faixa de' onda média.
Antena interna-de ferrite.

__
Qferta LPO_ 274,
o� 4 X 79, : 31-&�-

_.

Auto..;rádio Philips'
3 faixa.s de onda: OM e 2
Seleção: de- faixas por meio

x OC.
de .teclas.

�ferta LPO' ,��.229,
ou

4 x 3.500: :: 14.000"
fi x ,2.592, : 1 5.552,
12 x 1.456, :: 17.472,

Televisor Philips. portátil
Tela de 30 cm . Controles deslizante's

painel supe'rio r, Linbas arrojadas
mo.de roas.

-

no

e cores

Oférta LPO 8&9,
ou_4 X 249,_.; 996,

& x-1-8S, � 1.110,
1-a- X 1 04, �. 1.248,

'.

O'er-tà· LPO 3.290,
ou 4 X !.t4i2_, lir 3�768,.

6- X &98, :: �.18,8,
,

1 a x 39�, • 4.,-;.04,

-"-

O!�rta_ L�O 3.9aS,-
ou

4 x, 1.-141,' Z 4.564,_6 x a4S, Z 5.070
'

12 X 475, ; 5.700,

DlDEsaNSO
A SUA (ARTEIRA

�TUDO
.SEM

ENTRADA

'.

_. '!>.
. �

/

.
,

,,,==���=
TV �ilips
T'e.la de 61 em �

Totalmente transistorizado,
com circuito L-50.
Dispensa regulador de yoltagern .

Rádio portátir·Philips.
Dois rrrostr-adoresv-urn paj-a oe
e outro -para _OM. 3 farxas .

Estilo moderno. Dupla alimentação.

Oferta L�O 645,
ou 4 x 185, "740,

t6 X' 1'39, &834,
12 x 77, �'924,

Bom Dia, Dorrrírrgo Florianópolis, 21 de rnaío de 1978
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.'. <>>,
.

< .

:'-., •

. -, .• �� • .J
.

para às 11,h30min·-(onze e' trinta)' do dia 20' de :J.U N HO' de'1.;978'� destinadâ à'" ?óÍ:Jir-o'--;._ .. dfa -êstavâI11os.' disiJutirido:. o aos pÔlíticos..Ma� por., sua -vez tarnbérn

alienação �é:.te·� 57.762' quilos .de SUCATA' DE ALU,M í N IO,' ..conside.ráda in-' . currículo ..
' que UI11a faculdade .âe ciência obrou bem o doutorUlisees ao proclamar,

. '.',

� poiittc« precjsária 'ter, 'para fugir à 'teoria com O dedão dó pé.dolorido de tanto chutar
. servíve'l à ço�p�.,nhla.'-

' '

.. " :. .. ",

--

. .. ',: -'

��é--' dai" turnbérn informações' pr-á.ticas. .rruinditnüae cerünasi, '�bªjoneta não é voto,
.

O ed,�tal,�' 'contando ·toâas .as concítcões e. - especifica'ções 'téçhico- ,', "

Hotive... 'toâo fipo"dê sugestões e rientuirne ·caChorro·nãoéurn-a..'-'_ :":,
. admi'nisfrativas, pÓder:á ser reti'rado p_êlàs�.inte"r:essa.dos,· no errder-eço aci- ' -: delas nos "pareceu- suficientemente· boa'.

, -',Com., ereito; ,.:se -exarniruirrnoe com

ma, .no-Departamento de:'Materiai--s _._,. --Divisão de Compras,�no norár ro co-.
--

�'

.

'Afinal, -que- raio de jJrâtica,<�exataI11.l}nte.. ,.·caJuada o- assertiv:a .âa.
--

doutor .Ulisses,
�

mer'cÚi!1�·das'8.h:'(Óit.Ó)��às� 11n. (Onze) .e,a-a� 14h .(q.uator�e") �s-17h '.(deze$se� .

-,
, precise' - ter .UI11 gajo narEl·"·exercer·;:J .srererrios q4� urna batoneta ("arI11a bran-

te) de se·gu'n�:ia a',Se-xfa-fei·ra..;,
,

�,
.

.

"-
.

"

.-" , .:
.

. ,.

v.
",-"
':'. �

• ., • ·"PolLtic.a? ·Até qU��.'Jé(1dô. :oS'.'jorl1éJ.is dó fim" . .ce .que'.se:adapra � boca 'do fuzilou mos-
•• -, - - '. .....'

• �" "."
• < .-.·d__c-�.sem_ana__

passadi;t", con.segtiiljió$.,� vãr;ios
'

.. auetüovt nãQtero.�muito$p.o1}..tos de contato�,' r t" �,�. ,F toriâ'n6:poÜSj'15:de�:Màio de '1;978';' - -
- "

� ,.,"� __ ',�
.

J aomesmo terapo.. chegár/a:peldirienos.uil;;l .

,-c
. corno+rrnodo de exPr�ssar a' vontade num

Aldo BelarminO da Silva início de conclusão: épreciso que exista no
_. ato eleitoral" (voto). NeI11 o =marnireco

Diretof"�:A�d'rninistrativ�'? <,,--,., currículo UI11a matéria, a ser. mmtetr-ada carrüvoro dorneeticado . (?) pelo tiomem
� .por professores:' dá tacüidade de 'desde tornpoerernotos" '(cão) tern muito a

Veterinária_, . erisinenâo rn.ane.ires df$ - . �-ver com. .a . ·urna ..( "recipiente onde' se
neutralizar cües-pastores aternües; E não recoitiern QS votos nas eletcões=) . O que'
só: tarnbéIn':'fJS�pequiI1e�es. fóx;' cdlJies'é .. houve, entâo, foi urna prática pOlitica:-nãO'

(. baseets .que eventualmente seja...sülcncto« Só se permitiu que os baiulaaores- se
-

--(?ontrif!. os políticos no escercicto de seu
? aproximassem do" doutor Ulisses, como

-

-rnsmâsito. Sim" porque não fosse, a." ex» tarntsérn se. torneceu .a eles, polit.icoe., es-
.çelente.forma física' do .doutor Ulfsses� tirnulo suficiente para a consrrucüo'Óde
J.à'êêft!1nd(i,cuidados;:lln�IJcté um ponto=irré- - rrasee de grande eco.-Porque imaginem a

.'. determinaiJo._· ,na truinditrulsi de um pastor- cena: 500 soldedos armados, balonetee
alemão, onde .se situava- o nervo 06I11Eln- caladas (donde vem a expressão eilênato

. dttrulico -e-praecocix�inordiduris" e hofe: cternorter, cães treinados, lsmca-ctuunae.
A�:

teríamos UI11a oposjçãomordida eI11 vários E aqueleS hOll1enzinhos ali, passando :por
.sentidos.' tudo is'so.'_ Naturalmente, quandO
ciaro queholJve iJ_:maior boa vontade, ao chegaram a Uln microfone, estavam pron-

atiçar os cães' cop,ira a cúpula do par- tos para a prática põlítica no I11ais alt(J es-
tidin:}J_f),. .�Assim" {oram evitadas cenas tilo:

.

"soldados da', I11inha pátria, baioneta
·,.degràdante� como·as ocorridas semanas não é voto e cac_horro não é urna?'. Duvido

._\ antes erri y�rjQs Estados: o "povo'" (ou que um daqueles rapazés que estavam ali,
�lQ menosJJ. P!3rcela dO"povo aspirante e' uniformizados,. arI11ados, cumprindo" or-
cargos}le;.cónfiança) carregoll nós ombros dens não se sabe bem direito de que.rn; não,
alguns governadores biônicos. Ora� todos tenfiam 'sentido UI11 arrepiozinho ao o.uvir o
.,"a.queles que 'prestar,aI11 e�sas doutor Ulisses.'E duvido ·que eles não

.
��hoI11enageÍ1s;' 'aos biõillcos,' depois' ten,ham entendido;' afinal, por que se pede
'ficaram nUI11 desagradável assédio;' pos- ·tanto a·' instauração. de UI11 Estado 'de'

,

talando,. exigindo, cobrando cargos ou, Direito onde os políticos possam fazer
-pelos, 'I11en.os, dinheiro_ COI11· esta ex- política: se não és(ívessem lá o.s cães e as

'periên-cia.,--· as autO'ridades 'baianas resol-
\... baionetas, seria ar/enas urna concentração

--.

veraI11 evitar ·desgostos aos amigos do do adeptos de UI11 partido polItico_ Mas.­
doutor Ulisses. Porque convenha'mos: é não. estava.rn lá os cães e as baionetas e

desagradàbilíssiI110 ser carregado num toão rnu'ndo ficou prestandO atenção nO
dia e no outro descobrir-se que era tudo in- que o doutor ·Ulisses disse. Não -foi pior?
teresse vil, gente que apenas queria, per- Não chamou .rnai$ atenção? Pois então,
rnanecer nas cercanias do poder e pegar vamos todos nos unir e pedir que nos seja:�'
as sobras .. Obrou bem, então, �quele que dado. o. .que por direito e nosso: as urnas e o
I11andou atiçar os éachorros e calar as' voto, com os quais, se Deus quiser, vamos
b_aionetas (ou será que era pras baionetas substituir ás baionetas e os cachorrinhos,
falarem e os' políticos calareI11? J, nfl tã.·o bonitinhos, mas tão sem utilidade.
medida em que iI11pediu O ace_sso do .povo

.

, -.

.

.::;,;"

'��,r·'Xele:sc ta a 'sobre "05'
\

últiiftos" têlefones dâ� ""'cada
P-rocurá_do por jornalista�<.·.

. o;· Diretor de Operações da Télesc',
Dr. Milton Jo'sé S�lminger Dei Corona.

falo.� sobre as �m�tas alcançadas
"pela empresa e os novos <:

-

..- . '.

'rumos para·.os próximo�_ a nós:'
.

.

3.
.

Há �Iguns anos, o sistema de telecomu- A Tele'se "ançou ,no' dja' 2"'de ma'io os
. nicações de S. C. era considerado defici- fOlhetos-propostas com -v·isf"a!i à venda te'­
fário? Como a Telesc verl'ceu este atraso lefÔnica com apelo A Mel·tio':' Proposta da·
em tão pou.co tempo? Década .. O que. é. e$1:e Plano de
TalVez o a-specto de considerar este siste- Expansão?
ma deficitário, em Sta. Catarina, até al- 'Bom, pará que seia estab�lecidb um s-is­
gum te'mpo atrás, não seia um termo tema de ·telecomunicações e 'acomp.a­
bastante' adequado. nhar o seu crescimento vegefativo é nê':"
Podemos' di'zer que até o primeiro. tri- cessário que seia bem aferida a deman-,
mestre de 1975, a Telesc funcionava com da ou seia, quem necessita desse serviço
um sistema ca6t,ico. POdemQs mesmo e em que-quantidadp, e em qvé qualidade.
cQnsiderar. que praticamente inexistia O Plano da Telesc foi desenvolvido com
sistema telefônico. A partir de 197'5, co- Qases em muitas pesquisas. Hoie, a Te-·
meçarâm -a,s�v:�ligados os novos equipa- lesc lança em fim' de década seu novo
mentos' que � 'Telesc havia contrà,� Plano de';' Expansao p'ara as cidades (je �

,

para compor o que estava previsto no Florian6polis, Blumenau e Joinville�' bs-
Plano Diretor de Comunicações. folhetos propos'fa'S encontram-se em ai-
A Telesc contou com uma çerta facilida- guns bancos e nos s�permercados destê;ls �

de, qUando 'O Ministêrio das Comunica- cidades._ Além do mais", estamos levan-
ções iniciou um programa para recupe-. tando a demanda telefônica nas cidades
rar o atràso ql;le o Brasil tinha em teleco- de BalneáriO Camboriü; Caçador, Chape-
municações, particurlamente no sistema có, Conc6r'dia, Jaraguá do SU'; Lages,
tefefônico:-Com a criação do sistema Te-' Tubarão'e São Be'nto do Sul. A expansão
jebrás, o pLano da Telesc foi pratic.amen- 'nessàs cidades dep�nder� do n';'mero de
te o primeiro ifltegral, iá sob a' ég.ide da propostas que' retornarem,. à Te.esc, via
Telebrás. .

corréio,""urnas dispostas nos lugares su-
O maior problema que dispunha na oca- pra citados oú nas agência� da 'Telesc,
sião, da composição' deste Plano Direto'r, até o dia- 30 de iunhO. Salientamos que
era a falfa -de verbas· necessáriÇls para cO'nforme .portaria do Ministério das Co-
que o Plano fosse efetivamente executa- municações OS preços serão reaiustados
do: a partir do dia 1 � de iulho. .

'

Com'a iniunção do MinistériO das Comu- .

4.nicações para com a Telebrás, surgiu a

oportunidade e começamos ·então, a de- Quais as cidÇldes que a Telesc tem tele-

flagrar este plano, qu.e'no anopassado foi fones disponíveis para inst·al�ção
totalmente concluído.' É' um sistema real-' imediata? .

mente novo e que foi proietado dentro de Dentro do nosso Plano de :Vendas, a Te-

uma técnica atuai', que nos possibilita ho- lesé ainda dispõe de terminais, se bem.

ie ter uma qual idade de servi�os'muit() que em p'equeno' número, nas 'cidades de

boa em relação a ·outras unida.qes.. dà:fe- Ataranguá_, Brusque, Canoinhas ... 'Curiti-

deração, que dispunham iá de .equi.pa-. banõs, CriciúlJ'la, Joaçaba, Mafra e RIO

mentos que na medida do tempo, tinham -do Sul.

inclusive uma tradição maior que â' nos-
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Uma empresa de prestação de servi-:

ços está sempre suieita a muitas �ríti-
.

cas, e a Telesc é a que menos recebe. Ao
que o Sr. atribui estçi i�agem?
A pergunta refere-se ao fato da Telesc es­
tar recebendo menos criticas, pode ser.
verdadeiro, se, levado em consideração,
o" que foi respondido anteriormente. Pois
crítica sempre advém de um mau servi­

ço prestado. Deperade muito. da infra­
estrutura que a empresa dispõe para ofe­

r�cer esse serv iço.
A Telesc dispõe hoje de bons equipamen­
tos e equipamentos modernos, em condi-,.
ções de oferecer uma boa qualidade de

serviços. _

A"par de todas as deficiências e limitã­

ÇQ�s que sabemos ter, nossos esforços
<
têrn..si'do·-envida.dos" no�sen�tdo�de·,m·inim�",,- c

zar as dificuld�ades, propici�ndo condi-
� ções de merhores serviços, aos' nossos
usuários, não dando mar-gens a críticas.

'.

,. � . �--::.. -

...

1"

•
. '6'.

-

'Quais as facilidades.que. a Tefésc pro­
porciona a'seus usuár:ios?
Em questão de facilidades, nós pOdemos·
talvez.anarisar sobre dois aspectos: 10) a
qualidade do serviço oferecido ao usuá­
rio e 20) a Quiu'tiqad_..e·;.·a q.uantidade refe'-

.

rida depende muito da. demanda. Não se­

ria razoável pretender'que em Santa 'Ca­

tarinà tivésS.e.mos 50 telef-ones para cada
'Ú)O' hábitantes;' essa proporção depende:-
ria mais da evolução da economia_, � d�s.
necessidades..

.

�ealmente, seria um atendimento em

quantidade. Temos outro aspecto a .ser

ana-lisado, que é a questão. da qüalidade.
A. qualidade dO'serviço e facilidades para
(> -usuário na utilização do,si'stema telefô­
niçQ; -podemos dizer que Santa Catarina

pode se alinhar co'm outros' países desen-
-"VO·lvi-dos,e-m'.questão de qua I ic;:tc;�)�.� .�e s�r�
viço apresentadO. Mais de 90% dos telefo­
ne's em Santa Catari'na dispõem da facili­
dade do DD'D e DOI.
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A soberana dos ...
supe�rne.rcad'o
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..�
A Bernúnça bri lha no

mundo ençantado d�s
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li! • SC) cl tecnologia sofisticacia
n·ão é. o suficiente para um

perteíto s�rviço gr-áfico. É
, neçessá_rio' aqueIe t�at'amento
artesarral que· 5'0 .a 'ED�E.ME sabe

.clar ac �eus irripre-sso.s.
-

..

�.

_"
-

• f

. _

'l"J
.. :

- •. <:

.-

"".

.Quarldq ·a gente fala ela gente
mesmo, fica meio cnato'contar
as vantagens crue a gel)t� tem.

-, Tornar público os e logro s que a

gente_ recebe. Di z'er q ue é' o ·

bom, etecétera e t.al • No fim, .

.

-:-'<� .: a.caba tropeçando na falta
_ de' rriocléstra ..

-,

Quando os am_igoS,·�da gente
falam da gente, a gente sempre

..

pensa que .rj ào é nada daqui lo .

. Qúe está haven-do urn pouco .

. de exagero. Que o coração está

.' falando mais do quê a razão. E

.,
,

. . .

.

;_-
.. -por mais SJnc�ro que o dmlgo

�.�::�. .� 'da gen-t& possa -ser . aos;

estranhos tuClo não passar.; de
.

",,: uma simples troca
� ." : "�

-

.

. de'ge rlt i Iezas.
.�-'

Agora. 'qtra nclo o c liorite
..
da

:g.ente fala-be-rn .da ge�te,.é de
se botar a boca no rrru nclo ,

Cliente_ nao· deve favo r dJgum_
Cliente paga pelo serviço .

Quando o cliente cli z que a

gente está com tudo, pode c rer-,

.

É verdade> Qúem ,paga e elogia
é porque encorur-ou o melhor.

,� A Edeme está assim de
ri ientes .sati sfei tos ,

.........

-

, -

Uma gráfica é uma"':gráfi'ca
_
.. '·cornó curalcnrer outra.
Quando você. sai de

. urna gráfica e entra nout�a,'
pouca ·coisa. muda.

� _

As . máqu i ria s i rnpre-ssoras- são �:

todas pretas. AlgLJmas�da mesma

marca. O fotolito está sempre à'
.

meia l uz , O almoxarifado'
abarrotado de' pa-pel 'p cuidados

contra incend"io. A seção de
acabarncrrto cheia de. papel

pic.aclo pra tudo- que é canto.

Muda muito pouco .. Apenas a

cara da casa e- a cara do -dono.
•

,

"-
!.

-'�. ':
�

< ,

" .

,

-.

.

Agora, quando você
entra na EDEME você entra
num -mundo -diferente.
Você tem a sensação. de.

__est�r profananclo um'
arrib iente

-

prorbido .. '

Aquela mania de
pe rfe i

ç
ào está em tudo'.

Desde o lav out, a seleção
"

. de cores ate "

o acabamento.
O. chefe do

�epartamento de arte não
aceita rclé i'a mal pensada.
O' do fotoiito n_ão admite
se l-eç ão de c.ores mal feita ..
A foto i rrrpressa não .pQde
perder para a verdadeira.­
em irnpacto. luz e vida ... E
·'0 ac.abarrierito é -feito por _

car+rihosas mãos ferrri n irras.
-

E vq�ê�'sabe o que. as mã-os
fem i rri nas são capazes ';

de fazer.
..

-

.
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Rodovia VirgilioVárzea -Km .0 "

Fone: 33-1857e 33-1158
Florianõpolie - S.C. .

.
/

E tudo isto através do mel hor
I equipamento disponível. Moderno ..

Paclráo . EDEME.
Sempre nos prazos justos e· çom

orçamentos honestos ..
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Aos vinte e se'is- (26) dias do mês de abril'�do ano de um 'MJ..loove- per-'Íochj' em éxame, dep�is de, constatarem, a sua mais perfeita'
-:_centos e Jietentêl e oito (1978)·, 'em sua sede· $oc'ial, sita à 'R:u�'<,ioão exafJd:ão,� 'sã,o de parec�r que devem ser ap,.ovadQs�sem ,restri-­

Pi�to, esquina com- SC?tldanha Marinh.o n� l�:Ai 'nesta, cidad:e -de';··, '_i;��s<pela'ASsembléia 'Ge-ral Ord'inária que .pâra tanto for convo-
-

F I'orianópof is, Esté:ido, de Santa Catarina,'às 9n30min, fnove':e tri-n'- ':,ç-áda�. 'FJorianópolis, se, 27 de março de 1978. 'Nery Jesuíno da 'Ro-"
· f,a)" reuniram-se em 'Assémbléfa Geral Ordináriá.r 'os ACionistas . �., N.Hson José ,Boei,ng,'-Marcos João Rovaris, membrOs". "Pare-

·

da' Compê;inhja-'_Çatarin.ense.. de ,Armazenar:ne,rÍl9 - c<:iriAR;:�'C0n,'_· " ,â'er dQS Auditores Externos _ Examinam,os <) �Batanç.o 'Patrimo'-'
vocados que fora'm. pelo Conselho de Administração .. atfavés:�-de . �-n-ial da Companhia Catarin.ense de Armazenamento -,

- COCAR,"
seu Preside,nte'. I nici.ados os trabalhos, ess.urrrtu a, P:resi�dencJa 'dá ençer::rado em 31 de dezembro de 1'977 e o DemoJls'trativo de R�-

-

M·esÇi por indicação_ dos demais Acionisfas, o Doutor setiá:sf'iã.o sultados corresponden-tes ao Exercício findo naquela data. ·N8sSê:��,
':'fetto Campos, Secretar,io da I ndústria e Comércio, represe,rrt·an- exa-me 'foi efetUado de acordo com�os,pad�s de a'uditoria geral_:

Cf dó ,0 GÓver·no·, do.' Estado- de Santa 'Catarin�, Acionista Maióritá- ment�._aceitos, e, conseqgente�en;te, ,incluiu as provas nos regjs-

.
rio, o qual após verificar 'pelo "Livro de Presença'_',o COrrl-p.a.reci- . ,tros contábeis e ou_tros procedimentos de ,auditor-ia que iulgamos'

.1rrrerrto da tota1idade dos Acionistas, declarou a Aase-rnb léf a :h�gal- ,nec�ssários na.s-circunstância�_ E� noSsa opinião" o Balanço Pa­

m.ente ins"talada,-eni corr+orrrrrctecíe corn a Lei n° 6.40�-de 15 de de" trimonial e o Demonstrativo de Resultados, acifna referidos, Ii­

ze-rnbr'o d� .1?76 em séu Artigo .124-Parágr'afo 'Quarto,;, cónV�idand.o dos em con junto com as Nofas_ExpHcativa� da Diretoria, repre- ..

a mim Guilherme Kortcíe r Fleischrn�nn, para secretaria-I-oõ' Dan- sentam, adequadameAte� � sit-uação· pa1'r-irnonial e.a posição fi_:

do anda'm,�nto, aos trabalhos,-o Senhor Presidente pe'diu 'que fosse nanceira da Çompanhia Catarinens� de-Armazenamento _ Co- .

p�cedida 'á reitura da Carta-convite que p Senhor Presi·denle do CAR, em 31 de dezembrc;> ele 1977, eo resultado de su·as operaçoes
Conselho de Administração havia endreçado aos Senhores Acio- correspondeflfes ao exercício.ffndo'·naquel-a data, de acordo com

nistas" a qual é do seguinte teor:· '''çart?-con'vite ,--. CQmpanhi-a oS princípios d� contabilidade gera Imenfe ac�i1'os, aplica.dos cf?m
Catarinense de Armazenamento _

. COCAR CGC/MF n0 uniformidade em relação ao exercício anferlorJ!' exceçao feita aos
,

-'

� . .

8?951.021/0001-57. -.- As_sem,b1éia Geral Ci'rdinária _ Convotação fàtos,mehcio,nados nas �otas ExpHcafiva� númera:s 3 e 4.: com· os
_. Conyidamos os _Senhores Acionistas para se reunire,m em As- QuaiS conçordamos. Florianópofis, se';' 17 de março_de. 1978_ -

sembléia Geral Ordinári'a, às 9h30min do dia v"inte e seis de abrfl SO'T'E,C-AU D - Auditores Independentes S/C Ltda._ A seguir o as-

de ,m i I novecentos e seténta e oito, n-a sede desta Companh ia, sita sunto foi submet�do à apreciação, discussa� e votação da matéria
-à Rua :João Pinto, esquina com Salda'nha Marinho n"O l-À,;'nesta _

conStante do it_em 10 da Ordem do Dia que foi afinal aprov:ad�.
cidade d'ê Florianópol'is, para deliberarem sobre a seguinte Or�, Continuando, o.Se'nhor Presidente da Mesa Diretora submeteu à

· dem do Dia; 1°) Leitl:Jra; Disçuss�o.-e Aprova'ção do Relafório-,da' apreciaçao e'votaçao'por pa��e da.Assembléiai ·do i"fern nU 2-'da

Dire-torj�, Balanço 'Patrimonial, Demonstrativo de'- Resul,tados, Ordem ao Dia:,Eleiçao dos Membros do Conselho Fiscal, seus su-

Parecere� do Conselho Fiscal, Audjtores (ndependentes e do Con- plentes e fixação de sua remuner:-ação.·Ao.,encaminhar o assunto
selhQ de Administração relativ·os ao exercício soci'al encerrado

.

para çliscussão o senhor Presidente sugeriu que fossem r�condu­
em 31 de dezembro de 1977; 2°) E leição dosMembros do Conselho

.

zidos os atuais Conse1heiros, o que 1'oi aceito, tendo si�o- r�ondu- �.

Fiscal, seus suple ..ltes e fixação de sua 'rem'uneração; 3°) Outros zidos os atuais Conselheiros, o que f'oi aceito, tendo si�() recondu--'
'. assun1"os de interesse d'a So'ciedade - F�orianÓpol,is, SC, 3 de abril ,�. zidos por aclamação, os',Senhores Nery Jesuíno da �_'osa, Ni�son

· de 1978 _, Laercio Gomes da Silva _. Presidente do Conselho de .

José Boeing e Marcos J�oão Rovaris para o <:onselho,.Fiscal, tendo
Administração"_ Obedec,i'dos os dispositivos legais, foram publi- sido reeleitos Supfentes .os Senhores E�uar(jo�2San� Lins, Eval-

cados no Diário Oficial do Estado e-nos iornais O-Estado e Jornal do Amaral-e Louriva� .Baptista.,F:i.�ho', f�dOS,9orqiciliados e resi-

,de Santa Catarina, ed ições de 20; 21 e 22 de abri I, respecti.varnen- dentes nesta cTdade.� Tambéhi por unaniiYiidâd��e votos foi rnan-
te, os documentos constantes do item I da Ordem do Dra. A se- tida .a remuneração do Conselho Fiscal,. contoriine Artigo 162 Pa-

guir, o Senhor .Presidente solicitou que fossem lidos para os Se- rá-grafO Terceiro da Lei n° 6_404 de '15:..12.76:;:A·' seguir, o Senhor

n.�,o�es A,CiOtlistas '?, Relatório da ·Diretoria, o .sa,· ranÇo Patrimo- �res';dent,
e i.nforTO,O,

U que a

�emuneraç7 afua!s Diretores ê

nlal, o D�monstratfvo'de Resultados e os Pareceres do�Consel'ho fixada-na fort:)'1a que determina a ·Res�lJç . ,���98�7Tdo Cpnselho,'
de Administ.ração_ do Conselho Fiscal e dos ·Auditores Indepen- de Polí_tica,�in_anceiral'-queenquadraaO; 'CA.R noGrupo'll I, cor-
dentes, documento� que se encontravam à Mesa -da 'A-ssemb·léia,

". respOndendO a 80% (oitenta po� cen!o) d�:re�uneração de Secre- .

·

e 'cuib,t�or� o seguinte:, upoarecer do'Consel,ho,de Adm,i.nistração tário de Estado� Nad.a mais b�ver1d_o a/tf>'atar, o S�nhor Presiden-.
-:- Se�h<?reSAcionista'S: O CO.,_s�llj,o d�,�dmlnist_r:,aç,ão des�a Com- te deJxolfa pal��v,:a:II������>�emo.,��g�� d,:la,�UJzessc:�azeruso,- .

·p.anhla, 'por: seu mem�ros abaiXO aSSinados, tendo por base a reu- suspendeu a sessao peIQTêiiípome�'árlO a lavra1�r� desta Ata,
_

'

..

'nião"rea,1iza'da em 30 de março do corr:ente ano, onde foram anan- que depois de lida, foi aprovad�/é_',vai por todos, inclusJve Por "

· sado-s,o aala'nço -Patrimonial e,ncerr:ado em �1.12.71 e demais dó- mim! ,��c:ret�ri� assinada_ Flo,..�_nópolis, SC, 26 de-abril de 1978_
.

cum·entoS relativos �o períOdO em exame", é 'de parecer que dé-' , ::._'. '. (-a_ssi'i'ü3do):''''�eb<;Jstíão �et:t�arnpos"''{<J)LGoverno <do Estado),
,

v.am ser ...aprovados sem restf.içÕes pela Assembléia Geral Ordi- ,

Guilherme Konder Fleisêh�n, .Sebas1"ião'Nétto Campos:, Laer-
.nár�a. Florianópolis, se,30 de ma'rço de ·1978;. Laer·cio Gomes da

'- c,io Gomes da Silva,-'Wilso �Jlomeno, Oldemar Philippi, Nery ..Je­

Silva _' .Presidente; Walmor Piccoli e Hélio 'Mário Gu-erreiro .' ,,'suíno da-,..Ro-Sá,�Walmor iccoU, ,HéH�Mário Guerr.eiro,·e N'ílson
membros do Conse�ho". "Parecer-do,CQ,nselho'"Fisçal - O·S 'abah José, Boe.ir;ag. Certifica . 'Que a presente Ata é cópia fiel d�que
xo assinados, 'fl1embro� do,-Conselho -FJsca� dâ'Coinparihia�'Catà�i- �--"_�:' s� :ác.ha_:1av�?,da às fo _!,<�s':J8, 38v, 39, 39v e;c) do Livro 'de Atàs, de

o nense:,de �rm�zenamentQ -. COCAR·,- teAdo",!",eajjz-ado'·mf:nu.G'iosôs--�;_-- .;A;s:s_�rnJ�tg-lé!.�·_ . ,,_,,,:� :', ."Flor-ianópol�s;·�C,"26 de'abri:J-d� 1978.
--

,

exame ·no Bal.anço· Patri,monial' encerrado em 3J.i2.77�:o:nã--Dé��-'''' :,:SE-g.-���-rt:ts;O NE'T �O"CAMPOS·
.

_-' G�I�.HERME KONDER
monstração :S!e' R-esultad<?s e de.mais documentos reJat-ívos' -ao,� '�'---', ':'�� ,·te _' FLEISCHMANN
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ser, pelo menos nesta raae-
.

da História, do Brasil, algo
muito desagradável para .

'-'-os d�tentores rfõ' poàer�'··

-

-.,. '-

'

.. : /_ ..

.Corrio prOfissionaL, Cl átrdío
Abramo -já fez rnurto e
nota-se nele um tédio muito
grande por tudo quanto é
rotiná e norma de recíaoão.

_"
., ,

,_A·','',·8'.-',,', LIÇ',.0-,E0_..
CLá u d.í o Abramo é

,

.

-.
r >, '.

, V provavelmente urn dos -úl-
timos ,.grandes jo.rnalistas,

.' daqueles que marcar'a-ffi a
n E'

-

'"UM VEL'H 'O' rrnp r-ensa brasileira -In-:

U ,... "." '
-

'.
.

crortuztndo com: talento ·e

eficácia 'modifIcações e

t nov a c
õ

e s que dep o
í

s,
viriam a ser coptactas por
jornais· de todo o país, E.
também. membro daquele
círculo de peasoas 'cujà Está, evidentemente do al-

EV·.ITAR'- '-A
atividade é temida "a tal to de seus cabelos brancos
ponto p-e-lo .gover-no que' assumindo uma: postura à

.I," <, chegq_ a pressionar' os em- que muitos de nós. as,..
• ,

��

'",
_#

"
•

_ pregadores � par-Çl' Que" os -. pfrarnos poder" asaurnfr-,.'

IM [)ORT 1\ ç IAO·
'mantenham arasr.ados'. do

'

- quando tivermos já alguma
,

: r� ..�. ,,:' ,tr��alho ef�tivo, Não -�ue -idade: est� ca�sado·de ver
, -'. _ ',seJaurnapessoa_agressIva,' a's. -rn-e d

í

oc r
í

da de s se
�. ..

_

.' ".
"

mas' é uma peasoar.com- repetirem" e . tem, ex-:'
""

O'E'
.

·'·MODELO, ·S' petente, coer-errte e que' gos- p�riênc�q' sufieierite· para.
. 'ta de falar e escrever nao 'se pr-eocuparmais em

,claramente. Isto' �::=trace pr�Vqr nad!l a nmgtrérn ,«-
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8' Bom Dia, Domingo - Florianópolis, 21 demaio de 1978
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Estas --duas idéIas
pareceIIl estar marcando.o' '

-'

surgimento de novas . tem­
dêneias no jornalismo
brasileiro: a imprensa es-,

.

tarm . ,s�ndo :' conv;idada ..

depois dé 'ficar muito tem-
·

po copiandO 'Os,gran�es jor--.
Dê:lfs e "baseando seus
'i_critérios, d9' que·e ,e �do , .:que.

.

não é importante em
.

modelos
" também ;iTfi�

portados.. a voltar-separa a
sua regiao.. ouvind07a
profundarnente_ ,Isto ...que
Cláudio Abramo t:rouxe es=
tá sendo dito por, �vãrias

-

outras pessoas importantes
do jorna_lismo: )3:qlai__,s
querel"" que FlorianópolIs
chegu� a,. ser; "'@O1ll0 São
Paulo" jamais' exaltar
valores alienantes são
idéias que serviriam para
exeH1plificar o que- está
sendo pedido aos iõr­
nalistas
E o leitor.. o qU,e U�rja a

ganhar se nós aqui emSan­
ta Catarina' resolvêssemos,
aceitar -as

.sugestões de
CI áudi o A bramo?
'Provaveb:nen�e,teriam:aior -

· nÚlllero-de, ilssÚDtos que, o
fuleressassem_diretarnente
nos jornais_' Prov.avel­
IDente teria ma,téria
IDelbor escrita ... com Illáior
riqueza de dados, se,ôs COD-
,,-�os para que'os jor­
nalistas estudem as

realidades' proftnidamente
pudessém. ser seguido$_
Evidentemente tudo· iso
exigiria alguma's
IDOdtficações nas es­
trutUras jornalísticas exis­
tentes: as própriàS es­

truturas São copiadas dos'
�'graildes jor'nais� ond.e
foram: mtróduzidas pOli
gente COntO CláuQi.o
Abramo., Alberto Dines..

Mino Carta" senhores que,'
,agora ·as repudiam ,e.

pregaID' novas 'estrutUras: '.

evidentemente lDais -"in�"
teressantes 'para todos os

esplritos que aniam..;al�ber..c
·

dade
"

c' .0 _. despertar' qa'
·

criatividade_ Mas· que,
,levarão.,. _sern:;,'aúviaa�' � al-. -

gum te:mpo para serem �­
sinlilidase âdotadas_ ...
EÍn todo -caso,,' da visita

,de' Cláudio Abramo� ficou.
. U1Dà� -licãó:- ;.- encliei =-'uma
redâçãó

-

de jornal' de nó:i-�_
: mas não-é nenb1Hll avaIJ.<;o",
.'danles;llla forma qUe não é
o

.

núplero de profi�sionais
'que. conta: na qua]idade�,dQ
,jrir!f�_ Se;'''os .. jornalístas:'
'catàritleitses

.

pelo- �meáos
·discutisSe!ll belll estes pofi­
�os -se poderia 'dizer que é:f'
lic:;ão que ,ele 'troUxe ser-viu
alglÍmacoisa_ (C_V,)-

..
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As técniCasmais '.
,

, -avan-çactas-ele
"

�
_. .

"

,

edificação � ,0$ prazos,
.

corr�tos e a experiência­
" de uma 'das maipres

. ,

'empresas imobiliárias
do 'Brasil, estão· presentes
em oUtras frentes da,
construção çivil, -que em
breve estarão

, beileficiando ,(Tlilhares
,

de cidadãos -, ���'

'cafarinenses.
_

-

-. A CeiSo, está
,

r partié�pando de outros
,

. sotores da construção
�

:"
'- com a mesma átençóo
efO mesmo carinho que

.: a'de�acarn
A

a

'constrUçãq.de eaif�cios
': ", residenciais· e-
.. ,� "cs::ornerciais.. �

O' Hospita Marieta
Konder Borrmcnssem, em
Itajaí, é apenas um

.. .. '

•
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'�xempjo.··
É' urno"bbra-que'.,

- possi�.i I iterá � ri)élhor
atend,i�rnento·
'rn�'d:icO-hosRitalár para

" ,urnQ,'1rnportante, região
de nosso Estado.

.

, ,E, nd capital,' temos
oUtrç.> éxemplo desta,

-

.

participação mas obras
do Hospital Infántil, que
'cresce p�ra ,em -Q,reve
proporciona r ma is"

..

_ proteçóo e saúde para
; nossos filhos. - -

..

,,# -, - É crsslrn, pàrticiparldo
.

em owtras frentes da
'

construção c�vil, que a"

Ceisa cumpre, caaa'-vez­
ma is, com ,seu papel de
agente do

-

",

desenvolvimento e
- reafirma' sua' posiçãO de,
destaque entre as

-

construtords 'do' Po ts.
-

, r

"'";,"-

.....
•

\
"

-- '

.. '

. - .
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",ONDE· <ENCONTR:AR'" OS·'··PO:S:T·O:S:·; ��:����!:det!�U!:0.i�()�!�ta�<;'�t���::c��
:.'

DE '·A'TE:N·DIMENT'O:'.JXj'·':INPS <_,' '''. "':!::dr�������s��o�::=�?�:tg���a<;��:!
.: -z: <--' �. _

_', _' , da Silva e aDra. HeloIsaH.F.D Acampora.
'�'- Posto COMeAP - Localizado em rtaéorobi., runoío- Posto Ingleses _ localizado na oornuníctade de Jri- Posto Pântanó 'do Sul _ Localizado' em Pântano do
"I]a"'�e segunda à::-sexta.,..fei�a das 7 às, 11 h�ras com, gleses! atende ás se-gunda, .quar-ras e' sextas-feiras soi. funciona às segundas.,-Quartas e sext�s-feiras
,�,átendimeI1to ,'odo:ntojógico,' presta,do , pelo' derrttst.a das 7 às 11 hor-as corn.aaststêrícra odontotógtca feit� ,,,' com atendimento odontotógrco das 7' às 'II horas
-Amaurt c. F'aor'o. E das 1;1 às 17 hor-as, com .ateridí- � pelo dentista Ada'ltorr Vieira., e 'rnécítca das 13 à� J.7 :

- .pr-estadopeto dentista Edsel F. Lima e médico das
,

;

., 'rrrerrto médico prestado pelo Dr. Gilbram S. da Sil- ' fior-as. peloDr. Auetr-agéstto dá Strva,
,

,

-

13 às·17 horas com o"Dr. PaUlo Roberto Costa.
,:-:va. 'c,

'

,Posto Rio Vermelho - Funciona em Rio Vermelho "Posto Ribeirão da'Iiha'- Localizado no Ríbeirãot1a
-� Rosto··SESAS _ Nunciona junto a Secretaria de 'à's segunda� quartas e sextas-feiras das 7 às 11 hO:- nna, funciona de segunda à sexta-feira com ateridi­
,�>�Saride� Educação e Assistência Social da Prefeitura ras com. atendi�ento Odontológico prestado peI�' mento odontológico das 7 às 11 horas feito p�lo deri-
,�"no .eentro, Largo do Fagundes., antigo terminàl de dentista Marcio V� F'ar'ías e'médi�o das 13 às 17 ho- ,tista Luiz Sérgio Nunes e médico das 13 às 17 horas
·ônibus. � Das 8 às 11 horas o Dr. Henrique ..Beirão ras pelo Dr-, João Gtrízzo'Filho. pelaDra. Mar-istela S. Sisson. .5' _" ..

'>atendê ao pÚblico- em geral. Das 13 às 16 horas." Posto Barra da Lagoa _ Atende na Barra da Lagoa -' ,

.

' -

. ..
. �

c :<atendiÍnento também para o público em geral pelo de ,segunda à sexta-feira prestando' assistência Posto �acboejra - L�ca!1Zado na cornuntctade oe

'�:-p�.�,�v'psé Carlos Cal)c,elier. Das 16 às 19 nor-as, "odontológica das 7 às 11 horas com o dentista Lutz- Cachoe�r�_ atende das ,7 as II, horas os I)rob!e��s ,

_-;"pe�iás médicas e exames pré-admissão_ pelo Dr.
,._

Cesar Caldeira e médica 13 às 17 horas com o Dr. o�ontoIOgIC?S e das 13 as 17 �oras os pr-obterriasme­
, ,,_-'Claudio Vieira. E das 19 às 22 horas." atendimento ·Marcó Aurélio da Ros. _

dICOS., FunCiona de segun�a ã se�ta-felr�. ,"
-

.

-

;,': aosservidores e dependentes da PrefeituraMUilici-
-

Posto 'Cámpeche --Funciona"em' Campeche de se-
Posto .I:-�goa da. Conceiçao ;- SIt�ado a L�goa" da

.. : "pal�ob a responsabilidade do Dr._Newton Macuco .guncía àseocta-retr-a prestando aasrstêncf.a odoritolô- Conç�Içao." runctoria _!l.� se,gunda ..

a sexta-feIra CO�
";'Càp-ela. O posto fica -aberto de segunda à soxta- gica das 7 às II.horas pela dentista Suely Albuquer- atendiment� odontol?gtco �as 7_ as 11 ho�as presta�
s: '(etra. ,

.

_'" _' que e médica das 13'à� 17 horas pelo Dr. Maurino P. dopel� dentIsta_C�l:VIn<? ReIbntz e,d�s �3 as 17 hor-as
,,"Pósto Santo Antônio _ Localizadp em- Santo Antô- Silva." . _

atendIment� medI�o rerto pelO�r. LUCIO J.Bote�9:
:�';.;_nio- tle Lisboa., presta atendimento de, segunda à Posto .Aito Ribeirão '_ Localizado em Alto Ribei- Po�to C�iera dª ,Barra _-''-, F"!IlcIon�ndo na com�l­
c:c:? sexta-�eira. Das 7 às ;LI horas assistpncia qdontoló-

-

rão., furiciona dé segunda à sexta-feira com .aasrs-
• ,d.ade de I�al nom�� atel!de .as segundas" quarta�_-e, ,

,

�glca pelo deritfsta.Ctr'o Cordeiro. E das 13 as 17 ho--, tência odontológtcà das 7 às 11 nor-aspr-est.ada pela s�x.tas-feIra.s da 7 a.� 11.�-?ras o� proble.mas od?nto­
" ias., .asaíatêncra rnédtoapetoDr. Wilson Luíz.

_

'.. dentista 'Maria Eugênia Burg e' 'médica das 13 às ,17 IOglCOS .eorn a d�ntIs�a ��se Roedel e das 13 as'17

� posto Ratones - Funciona na comun��ade ge Iguar . horas pelo Dr. Roberto Luiz Avila. ·.t:t0,:a�s ?s :problemas medIco,s .corn o,Dr. Roberto
-.

nome.às segunda., quartas e sextas-felra� com aten- Posto Ar-macãov- Locálizado em Ar-rnaç ão, funcio- LUIZ D AVIla.
-

�

dtrnento odontológico da� 7 às 11 hor�s .feito pelo na de segunda à sexta-feira" prestando assistência ' Aos sábadQs." a fim de atend�r aos escolares; ape:
-.- :dentisla wé;llter-Mori�z FIlho e.. pelo _medIco Carlos .odontológica 'das 7 às 11 horas com-o dent�sta Paulo nas na área de curativos., aplicações e injeções" .o

"-:A.,.Justo Silva., das�I3 as-l7 horas. '

\. ,_

'-: C'.--:Calazans e médica das 13 às 17 horas com o Dr. funcionamento dos-postos será das 7 às 11 horas! E
�: "Pósto Canasvieil."a - Fur:tcio�a na Praia dê Cana�- , Harly Cruz. <.,...,

segundo a Prefeitura., os casos de maior gravidade
vieira de segunda" à sexta:feIra., prestand� ate�dI- Posto Rio Tavares _. Localizado em ,Rio Tavares., que não puderem ser resolvidos pelos respectivQs"

_.�m�nto odontológico das 7 as 11 horas pela dentIsta funciona de segunda à sexta-feira comatendimento posto�� serão encaminhados a Agência Central �o >

<':Ines Vilain e,médico das 13 às I,? horas pela Dra. odontológicO das 7 às 11 horas e médico das 13 às 17 INPS., sendo o paciente fUiado .ou não a qualquer ','

_- )?taguelDutra.:- horas. instituto de previdência.

-
, � ,., ,

- � . _
.. ,

Ingu,er:n res ao
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,0 novo KS da GTE, éigora está roais boiiito e eficiénte. Mas no, fund_o
continua o mesmo: resolvendo os proble'mas de ,cornun i�ação' cle mu itas

�.. -

",

empresas importantes e executivos�bem sucedidos,

Se'você, ainda não tem úm K.S da G'TE'';a sua _e,mpresa ou es�rit6rio,_ioja
,
.e até mesmo dentro da sua casa, aproveite"e compre o seu �novo

modelo na'Segel. Ela financia em até 12 meses c,om prestações, fixas.
Além disto você' ai'ndá leva a vantagem de uma assistência técnica'

, ,

pérmanente e de qualidade, que' �ó a Segel -:-,-' que j� instáloLi e m,antém"
mai,s de quatro m,il ramais em todo o Est�do - pode 1J::l-e dar."'"

: ��t :>; �_�: _'

,�

"

'o ,,'

-

ServiçosGerais de E�t,:�ade eTelefon� Ltda.
_.

Florian6polis - Rua Dom Jarme"Câmara'. 46'- F:ones:'22�71'll e 22�7883 ".
"

B�lumenau - Rua XV de Novembro - Ed_ Catal"'Ínense - 7Q/7Q7, - Fone: 22-3611
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. -I{CAIXA ECONÓMICA FEDERAL' - FILIAL DE SA'N ...

"

""fA CATARfNA" çomunipááos intei"essádos que ef�tu,��' c._
rã no dia 24/05/78 LEILAO DE JÓiAS, relativo aos ·Con-, <

tratos de Penhor vencidos até o dia 30/Õ3/78.
LOCAL: AGENCIA CENTRAL (Calçadão � ARS)

. Rua Felipe Schmidt,. esq.,com Jerônimo ,Coelho
HORÁRIO; 2<1,00 horas ,

'

�

.

i.�. -
"

EXPOSiÇÃO: dias 23 e 24/05/78, no horário das 9,30 '?

às 16,30 horas.
'

�- J. '... _

<

_.; -

r

I
I. ,VENDE,
1 Apartamentosi
i

i
I

!
f

Totalmente financiados,
inclusive a poupança a'par­
tir de Cr$ 25.000,00 (te entra­
da e prestações mensais de
crS 1.500,00 ,- Apartamen­
tos com 2, 3 e .4 dormitórios
e demais dependências,.
com piscina, salão de fes­
tas, play-ground, garagens,
acabamento de alto padrão

'

e localização privilegiada ..

Casas
Rua: Bocaiuva, 180m2.

Terreno 1.261 m2. Cr$

2.4OO,00- Rua: Victor Kon­

der, '+ 300m2. Terreno

650m2. Cr$ 1.700,00 Terca-'

,sa, Prox_ U.F.S_C. 1�2_

,
r

.

_
Terreno 4062. Cr$ r.OOO,OO� ,:.,

�

Bom Abrigo, área de 'casá
,+ 230m2. Cr$ 1.400,00:. sãO' ,,-

--Pedr� de Alcantará, área·+ �"

l50m2 _

_; Ter,reno 1.5OOm2.
Cr$ 120.000: -

� �

Terrenos w

Ratones - 480m2. Cr$
80.000,00 "

"

-'

Morro da Lagoa - 2.200m2.
Cr$ 200.000 .

",

Canasvieiras - 360m2 . .cr$ " �'�
100.000 ,�",� ,:c

P r a i a doS a n t i n hO' .,:.;_]_, "�
10.oom2. Cr$ 300.000
Cachoeira do Bom Jesus ;

-: '�.;;< <:'

10.500rn2_ Cr$ 800.000
Estrada Gerar dos Ingleses
- l2_400m2_ Cr$ 300.000
Capoeiras - 390m2. �Cr:S ,�:":',
180.000

'

"J�:f:,'-,�., <'-.�
Loteame'nto" -,�:� ..:,'
Barreiros - área lotes éQI'lJ �.

,310m2.. A partir de 'CrJ
-

44.000
Tratar -' Caracol Em­

preendimentos í mObjjj�­
rios Ltda .. Rua Anita G'ãri­
baldi, 32 - Edif. Dona,jsa� _

bel - Conj. 1110 11° al'Ídar ,�"
- Fone: .. 22·3526 -. Plan:tã�o J",'f'
p.ermanente inclusive: ao�/:'
domingos_

-
'

,
.
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LOJAS ,E SALAS PARA ALUGAR:'- AV.,-HERCILIO LUZ,., EDF.< '

ALPHA CENTAURI,. LOJAS cr 57,.93,e 70,.75m2. EDIF1CIO CRISTINA
, LOJA C/,'Sl,.82Il)2. EDIFtCIO ANDR�A LOJA COM a7�,.70m2. RUA JE":
,-�RONIMO COELHO'-, EDF.·MOZART,LOJAS�C/90,.08"e. 96,.42ín2. RUA
ÀRTISTA'BITTENCOURT _ EDF. AUGUSTUS 4 (qu'a!ro) LOJASC/ ... ·

53,.OOrn2�' CADA. RUA-TENENTE SILVEIRA _ EDF. HERÇULES LOJA

·C/52,.36ni2 _' EDIFICIO ATLAS LOJA,C/116,�35m2. EDF.,HERCULES 2
'-, -·SA,LAS;.EDF.ATLAS··-, 2SA�ASE·lBOX.",.', "

{
,

"..__- �

, '

.

EÚIFtCIO"MOZART' :'.' . �' -,'
.

. ��-

,'0-

_ Um' mundoexctusívo criado petaCeíaa, ali ria-Av, Osmar Cu­
nha; 'para pessoas que sonham em morar bem. Apto. ,com 2 ríor­

.rnttôr-íos, Iívtrig, copa-cozfnha, ,BWC,. ôttmas- condteões de paga- ,

rnerrto.
' �'

"

,

.
'

SA'LAS ,À ,YENDA,�
< ,

-EDIFÍC;IOHERCULES "

- Salas no Edf. Comercial de maior requinte de florianópolis,.
'conjuntos comerciais com áreas de 47,.30 _' 106,.81�_2. .

,.

" .

ÊDIFtCÍO ATLAS /

-

- No eeritr-o, localizado no" rnerhor-ponto comercial disponível
.
em FloriànÓp�lis,. c/áreas,de: 51,.98 - 62,.25 - 111,.32m2.

� EDIFIC.I'O CRISTINA· , ,"
_

_.Morar não significa ter um lugar para ir quando a °tard�,chega
ao seu final,. mas sim um lugar para�escansar. Edr., Cristina,. ap­

, to. de,l e 2 dormitórios,. demais dependências,. e o tr-adtctorral aca-,
bàmento Cels�., "

,
...

� EDF. ALPHA CENTAURI'� ,�

, Esquina de Hercí)io Luz c/Fernando Machado,. conjuntos comer­
, ciais em. localde fácil�stacionamen:·to.

, ,

� EDIFÍCIO FAYAL '

o

'_' _. Apartamento na Av. Mauro Ramos; 2 dor-mttórfos, com armá-
<

rios e aparelho de ar condicionado,. sala coztríha, BWC,. área de
,

. ser-vtço, dep. completa de ernpr-egacía e garage. E��,elentes con-
, dições de pagamento .

CASAS À VENDA�' -,' ,"

�

.' --

�<., CAsA LAGOA '

.

� -'Càsa de alvenaria,. 'Rua Afonso Delambert.c/151m2 2 dor-mttó-
"

c-

rfos, Irvírrg, b.anherr-os; copa-:..,,_· cozinha dependência completa' de:' '.
empregada,. garage. Terreno com 480m2. F'r'errte para a Lagoa da
Conceição.

, ,

TE'RRENOS 'À Y',ENDA
,

K'
-

, -

JARDIM ATLANTICO
- Lote' com 360 m2'-.�Rua EIlsbão Pinto da. Luz, Excelente Ioea-,

.

l�acâo. I'

"

",,"
�.

CASA B�R�EI:ROS" -
, ,," : ;,--

.

+

_ Residência-mista,. localizada na Rua Heriberto Hurse, e/3 dor­
rnttór-íos, sala cozfnrra, BWC e Garage. OB8: acompanha um tele­
rone (44) e aparelho,deAr Condicionado.

, .

."
.

-,

.<:',' t
.

,
, IT:AGUAÇU
-,.F'r-ente para oMar c/6']4,.50m2: Ex�elent� preço:'

APARTA"M'ENTOS NO CENTRO
,

EDIFÍCIO ,GABRIELA- -

,

-,
' A Ceisa está entregando o Apto. certo com-o tamanho exato

, pára o nosso tempo. Apto. de 2 ou 3 dormitórios demais dependên":
ctas, garagem opcional. Apenas 4,unidades por andar', todas de
frente .. ótrrno pr-eco .. ocupação imediata.

EDIFt'CIO ANDREA •

- Av. Hercílio Luz, a poucos passos do oentro, possuindo 2 dormi­
tór-tos, BWC,. copa-cozinha,. área de sez-vtco, gar-agem opcional.

�

Acabamento CEISA:

,BALNE'ARIO DANIELA
,

-,'Lote.na Quad.r� 28 _ Otima Iocatíz.acão..

LOTEA:M:ENTO ST:ODIECK '

- Lote. nO 129 c/570,.13m2 '

- ',;
.

•

ÃPARTAMENT'O NA 'BEIRA"MAR
·

. EDIFlêio-,POLARIS
,

_ Apartamento na 'Av. BeiraMar Norte; hall e.xcfusfvo, 4 dormi­
tórios (sendo 1 surte' c/çlosed) 'livil1g para 2 arnbtenres, sala de
jantar, Iavabo, BWC socfaf, copa-cozinha,. área de serviço,., de­
pendência completa de ernpr-eg.ada, 2 boxes. área de 287,.76m2.
MELHORIAS: Todo'mobiliado (cerejeira,. Iaqueado. couro, cozi-

.

.mhakttcnens, telefones, 3 aparelhos de ar condicionado.
.•

•

•

,III-
.' •

_,.

..

'EDIFtCIOANDREA
_'Apto. 'de 1 dormitório,. Ifvírrg, copa-cozinha,. área de sor-vtco, lo-
calizado à Av. Hercílio Ltrz, garage opcional c/boas condições de
pag.arnento, o

•

"'
' '

'- .

<
'

,·EDIFICIOGEMINI "
_

, .
- Num dos lugares mais sonhados da Ilrra, Av. BeiraMar Norte.
Apto. 3 dormitórios (sendo).. sutte) , Iívírrg, com 2 ambientes,
·BWC Soctát, Cozinha,. dependência completa deernpr-egacía, ãrea
de serviço" garage. O Gemini terá também salão de rest.as.iptav­
ground.com barzinho.

EDIFtCIO .MOZART .' .-
- Apto. com Iocattzação privilegiada,. acabamento Ceisa,. "ali na
Av. Osmar Cunrra, com garagé,. 3.dormitórios,. Itvtng, BWC,. copa­
coztntra; área de sor-víco; dep. completa de empregada,. ótimas
conrítcões de pagamento.
.' ,

,.

•

.

"'Plantão por-manerrte das 08:00h às 21:00h'
'I_Dclusive aos sábados 'e domingos".

Rua Tenente Silveira, 35 - �d. Apolo'- Sobrelo;a Fo,!es: P�BX 22-1099 Florian6polis- se,

Agora a ,Ceisa. também em Ctrapeoó
Av. Getúlio Vargas. 2721- Fone: 22-()()88..

0'0

• •

....

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMóvEIS LTDA.

departamento d� im.óveis de terceiros
Rua, Tenente Silveira, 35 - Ed. Apolo -

Sobreloia Fones; PABX 22-1099
Florian�li� - se

Bom'Dra, Dornãzigo --= Flrianópoiis� 21 de'maio de 1978

,I"-
...

'.
.

•
..

. ,

�c.:::��_...-_ __ ----...-.. �_._, __

'

..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



=:

�",

_..,f!s....�....���.�_,.'-;;!':;:� � --.:.-�_�� __���__..._........._'!"_=-- :p>" _

.. "

�-- ,___��- ....,..� _ ...�, _.:� �............_-�-..__-�� - ������--.�-...,._,.-._".,_--_:.� �:, .....-.::�

A' Universidade para o De­
senvolvimento do Estado de
Santa Catarina realizará em
julno próximo o vestibular de
meio de ano. Como inovações.
a Udesc apresenta: ,

""

1 ) "A elaboração dos progra­
mas com base. nos adotados pe­
la Secretaria de Educação e

Cultura para o 2° grau;

..

2) Os candidatos poderão fa­
zer as provas onde realizaram"
suas inscrições - o período de
inscrição será de 29 de maio a

16 de junho; na Reitoria da'
Udesc. praça Getúlio Vargas.
'15. na Faculdade de Engenha-
ria de .Jotrrvtfbe e na Escola Su­
perior de lVledicina Veterinária
de Lages.

-

Para proceder sua inscrição.
"

o candidato deverá. em primei­
ro lugar. dirigir-se a uma agên­
cia da Caixa Econômica Esta­

du�I e recolher a· taxa no valor

de Cr$ 371.00. quandO receberá
" o 'rotétro do c.aridtrfato , Depois.
consultar o- roteiro do candida­
to e preencher o"() rascunho do
ror-rrrutár-ío de inscrição que
encontrar-s�-=á anexo. Em ter­

ceiro lugar, dirigir-se a um dos

postos de inscrição- com com­

pr'ov.ante bancário. rascunho'
- dó formulário de tnsorâcão de-.
vtrtarrierrte preenchido e cartei­
ra de -ldeni:idade. formalizando
ali sua inscrição definitivã ..

-

Os cursos." vagas e termos
oferecidos pela Udesc para o 20
semestre são os seguintes: Ad­
ministração, 45 vagas .período ,

notur-no; Educação Artfstica�'
�O vagas período ves��r!ino; .

-"

Se der craque,terá
,a avrêl oBRDE_-

latéia..
·

EducaçãQ Física _l4'emlníno 25

vagas. período notur-no: Educa­
çãoFísica l\iasculino 25 vagas. ,/

período noturno;Pedagogia. 40
vagas. período noturno.

•

As provas do Vestibular 20
semestre de 1978 da l,Jdesc se­

rão realizadas obedecendo 'o
seguinte cronograma:"dia 16 de
junho - Comunicação e Ex-.
pressão; <lia 19 de julho, Mat�­
rn át.tca e Física; dia 18 de julho
- Estudos Sociais; dia 19-de' ju­
lho. Biologia eQuímic3.

.
-

-

�_
de pessoas.

Do téçnico ao··

executivo, do errqerihe iro;

N-o perto, no pé, nd
chão... -Urn lance bon-ito.
de se ver.. E de aplaudir ..
O .BR-DE sabe disso
muito bem.

- Há mais de quinze
anos, o BRDE -trabalha

promoVendo 0-
desenvotvirnen.tové - b

. -

bern-estar de cada 'um.

H oje, no R ioG rande
do Sul,' Santa.Catarliia.e
Paraná, mais de quatro

. mil empresas contam com
o

o apoio do BRDE.
Ajudando-as a crescer,

assistindo-as �

permaneRtemente em seus

projetos ele expansão � .­

modernização, o BRDE
tem levado novas e

excelentes motivações de
-crescimentõ a rni+hares

I
I
I

j

, .i

. ".

ao operar io.

__

Enr iqueoen'do suas

vidas co_mo Inesquecíveis
momentos de
.erí treten imento e emoção.

Por 'isso, futu ros .

.

craques desta terra,

preparem-se, para os

aplausos.. _

Financiar o progresso
de nossa gente

.

também é uma forma
de participar.

- "

De acor-do com a Comissão
do Concurso Vestibular 2° Se­
mestre - 78. que tem corno

coordenador o professor Sérgio
Schimitz. ..o Curso de Admi­
nistração da Esag será total­
merrte no período noturno. dei­
xando de funcionar .. gradativa­
mente, no período rn.atuttno.

. .

para que mais e mais

pessoas vi brern oorn as

emoções do espor-te, se.
enlevem com "a beleza
da arte, participem do

espetáculo da aleqri a de
viver.

.
. .

Gerando riquezas,
- criando empregos,

I
I

i
I
j - .

I
"

I
.i·

I

•

Além disso, a Escola Superior
de Educação Físi.ca está ofere-

I.

-cerrdo todas as condições de
. realização de um curso Supe­
rior à, altura, tendo em -vista o

°reaparelhamento da Escola e a

construção de piscina olímpi-
ca" .

--

. �
-

"-

-.

....
-

\

Banco Regiona_de DesenVolvilJlcrit9 do Extremo Sul
".fili�q-? -A�OE��:��$QCi.��<? Bràs�ile�r� � :Ban��� :���_����QI_y�men�ó::.
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Bom Dia, Domingo - F'Ior-Larrópof ís , 21 demaio de: 1978 .: ..
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Se a sua con ,r-b ·cão,.
õs não pode os-fazei- ada.

I

. -�

..

Pague seus -mpo�tos.
õ eles vão reso ver-os

prob e asde nóssa cida

•

e.
Escolas, Drenagem, Pavimentação, Áreas de'

Lazer, Postos de Saúde. Estes são apenas alguns
problemas que Florianópolis tem de resolyer.

'

-O que é um direito seu. E você deve exigir.
Mas, por outro lado, Florianópolis não

pode fazer nada.sem a sua colaboração.
Ela precisa do recebimento integral de todos
os impostos municipais. Por isso, ao prestar

ou contratar um' serviço de qualquer natureza, não
deixe de recolher o ISSQN - Imposto Sobre �erviços·
de Qualquer Natureza. E se você é proprietário

de um imóvel, cortatruldo ou não, pague em dia
os impostos e taxas competentes. _

-

Você estará ournprtndo o seu dever. E o que
émelhor: e�tará ajudand_o a você
mesmo e a nossa cfdade.

PREFErruRA DE FLORIANóPOUS',

, -

-.

-.

_'

..

-

B�m Dia, Domingo - Florianópolis., 21 de maio de 1978-

-
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Os: jorna·is eyol�enl,.
acompanhando. o

� .
- -.

.

crescintento' da.: .cidade

. .

.-

;.J.'···loo

Flortanópol!s, nurnericarrrente. está bem servida de jornais
diários. Sao -três órqã os que, juntamente com o Bom Dia,
Domingo, um' serrianárto, demonstram' que a rnídla impressa
é um bom 'negó'cio :para os anunciantes. -O' repórter
Luis Carlos Esptridota apresenta os periódicos.

As redações de O Estado, Gazeta e Diário.

,'�
rês. jornais diários·- rrrant.êrn .a ser impresso lia sua impressora em 1960� o jornql desviou-se um' pouco de : Alírio Bossler e Lourdes Krüger. Bar-

.\: �'. re�ação., administr?ção e Ofi- "off-set'-'., passando 'por uma verda- seus pr-opósftos, "mas está se reer-
,

..tolomeu ainda escreve uma coíuna so- .

!!
'.'�

�

.--cinas em Florianópolis: .. "O deira -revolução gráfica e ecíttorraf. guendo e' continua sendo o jornal,-da cialnojornal.
Estado"� "Diário CatarinenseH e "A- dentro das tend.ências mais drnãrnt- família c.atar-tnerrse". assegura a No Infeto, o "Diário Catarinense"
Gazetá".. Nesses periódicos� 'que cas da imprensa atual. Hoje, O Est.a- diretora-proprietária Iná Vaz Calla- era composto e impresso em Blume-

sornarnurna tiragem-média de 30 mil. do tem 220 runcforrár-tos. sendo 180 na do. ,,' nau e depois em Joinville. As oficinas

--éxemplares� trabalh-am mais de 300 sede e 40 nas-sucursais ou são corres- "À Gázeta" crr-cuíade terça-feira a foram transferidas para a-C�pital em
runctonárfos, nos diversos setores, in- pondentes. dorn írrgo. com-lO páginas't mas a dfre- 13 de dezembro de 77� pará àcua João

· cluslve .nas sucursais. Além do noti- O gerente comercial Osmar.AntôniQ tora anuncià o retorno de um suple- Motta Espezin� no Sa_co- dos Ltrnões,
cràr-to Ioeal, suas páginas récebe.m Schttndwefn, diz que-a diferença entve mento de se.guncía-retra. que saia até onde t.arntrérn foram instaladàs a' re-

·

dtar-tarnenre notícias de sucursajs�' - o passadõ e o presente do jornal' 'é da cinco anos atrás: O jornal emprega 28 dação e administração. Desde a pri-
.

cor-respond.entes e agências noticio- água_ para o vinho. Atualmente., O ...-.-

funcionários e torri. uma tiragem que meira ecítção, sempre -foi standard
sas. Estado drspõe de todos os recursos pode variar de dois até oito mil exem- mas teve trrrí per-íodo, entre 1975 e 20
O mais antigo dos três�'''aEstado'' �

dós grandes- jornais. O 'material hu- ptar-es, dependendo do aasunto, se- de setembro de 1977� que ctr-culou co-

comptetou,' no último dia .13�. 68 anos·.' mano é da melhor qualidade". Recor-
.

gundo a proprietária. Iná Vaz Callado mo t.ablófde ,

· de existência e o .mats riovo é o "Diá- a que -no passado "o único funcioná- diz que tem assinantes em todo o Es=- Com cerca de 60 funcionários atrran-
rio Catarinense� com 13 anos._ "A Ga-' _

rio especializado era o operador da tado, em São- Paulo., Rto, Porto Ale- do na reda"çã07administração� ofici-
zéta" é o sogundo-rnats .anttgo, com 43 máquina lin_otipo., gr-e, Curitiba e Brasília. Ela Iernbr-a, nas e aucur-sats. o DC� qu.e antes era

·
anos. Todos são impressos em tama-

-

QuandQ aur'gfu, OE tinha urna rrrá- com Iroma, o caso de um aastnarrte, rodado em r'otopfarra. hoje conta' com
nho atarrdar-d, com excéção da edição qutna aterrrã "Kleo" e hoje contá com do tempo da fundação do jornal., que Impressão em "off-set"� ernbor'a com

de "O Estado" de segunda-feira que é um sistema de composição todo por desora ab-atimento: Há 40 .arios. o em- composição à quente. Inicialmente
_ tablóide. cornputac.ão, fotolito� ·gravação e im- pregado não ganhava como agor-a, o com oíto, at.ualrnerrte corn J6� futura--

No dia 13 de maio de 1915� "O E&ta- .pressão da melhor qualidade� Osmar papel eramais barato ...
" ,mente ele terá 24 págin�_s� adianta o

do" circulou pela primeira vez e já Schlindwein garante que "entre os' O maquinário constitui-se de duas diretor geral� Werres Barros� há sets
.er-a aguardado pelos 20 mil habitantes jornais do posso porte no País� nin- írnpr-easoras, dois linotipos '(em julho - anos nos Associados. _

da arrttg'aDesiter-r-o. A.primeira secíe, guém tem igual". chegarão outras desse tipo); uma cli- Werres criou o slogan '�um jornal a
_re4�ção e ·oficinas for-atn instaladas A tiragem de OE é de 20 mil exem- cheria completa e dever-a chegar até o

<

serviço, dé"S-antá- Catar-írra" e preten-
na rua J�rônimo Coeffio, nv 8. Na épo- pí.ares, em média. Na soguncta-retr-a. final do mês a máquina de gravar. "A 'de- faze'r

-

do De "um 'j(j'rnal .estr'tta-
ca circulavam os jornais "A Opinião" vende entre 22 e 23-miI� por influência Gazeta" pretende manter a tr-adtção, mente catarinense., voltado par-a (JS

_e "A Semana"., ambos desaparecidos. dos times catarinenses disputando o continuando com a composição, ern int�resses-- do. 'Estado"-.- Por tsso, nos

- "O Estado" foi runcíado por Henri- Nactonal. Mais de 50% desses leitores chumbo tal como na época de sua fun- últimos meses não tem havido espaço
que' Rupp Júnior e Ulisses Coata, que são assinantes. dação. pará as mànchetes- internacionais., ex-
"conseguir-am manter o ':'novel diário"

,

As inundaçbes são os maiores pro- ceções apenas par-a a, mo.rte}:le,·Char-
'dur�lnte mais de três anos., sendo de- "A GAZETA-" .' blemas do jornal. Em fevereiro de 74� Ies Ch-aplin e o seqüestro e assassina-

pois verrdtdo'ao .corrrer-crarrte Augusto não circulou por três dias, e as águas - to de AldoMoro. ;- z-:

Lopesrta Stlva, em 19i8. Nesse ano foi O segundo mais antigo jornal cata- causaram prejuízos de. mais 'de Cr$ A ttr-a'gerrrdoD'C varia eritne s�is e',
lristaladonaruaJoãoPinto� 13. r-menee, "'A Gazeta"., fundado em» 16 100 mil. Desta data em dtante, as oito mil exemplares. A.rnaior�edição_
No início da década de '50., OE pas- de agosto de .1934� por Jairo Catlarto. inundações têm sfdo constantes. (extra) foi roda-da no, último' vestibu-

sou às mãos de seu sétimo e atual pro- já foi' considerado o mais 'Irrrpor-tarrte , Iar-: 12 mil. 'Um dos mais antigos dos

prietário., Aderbal Ramos da Sftv.a, órgão de imprensa da cidade., abran-
"DIARIO CATARINENSE" 2.4ÓO assinantes do DC reside na Ale-

-que o adquiriu de Sidney Nocetti. E foi gia a região da Grande Florianópolis Ê omais novo dos três diá�ios erítt.a-v. - rnarrrra, EQquanto aguarda novas rná- _

..para,�a .rua Conselheiro Mafra't sob. a'-- e todo o -Estad_o ..
- AQ lançar o slogan "- .

_:., dos"e,irppressos em Florianõpolis.-Seu
.

quinas importa,das doa AleniaJl1?a_ê Es­
.. ; -. -�-di�çã�.(oo professor Barreiros Filho.' - sem ligações� pártidari�:S".,1 Callado

-

._--' surgim�nto ---data, de IOde maio de .tados Unido�., o jprnal �rep.ara-�e pa�

.t��� ;-:�Rq�!'e�5}.��d�a��rd:�2a-�R·'-f�U�-:��_it:�i�� �:?r_
-_

pr�ten(jia que> "A q.a���a.H; ,fQ�S,� u� -'
_

1965. Perten·ce aos I?�á.r\9�_ Assoç�_�do� ,- r�' !�nçar,:u� sU�lew�p..t�(.ge_.li�"c:��tu� .

.
- UI..I;� �'.t'L � ..__u -'. �-

"

_- . -'-�- -,-- ',�!',. ,",' Jornal in�lependente: Depbis_d� mwte·�-;,. \.e foi lundadopor-Laz3.:r�-,Bart��meu. '�_",-- ra� âbérro ae�rl�o���-qs.,PQl_lt�C-()S ....

'

ND ano de 1972., '"'O a-stado'" passou - de seu fu-nd-àdor·., ,em:_15 �de-J4:qho clé-." :.,Ma,.urfcI0 X_avier.,. Vilfredó Curlin., . eestudante�..
-.

� >
'-, •

�,."";':��.§llc��.j.:".i"'�,,.�. �";. .�-�j:......�,�...,. .... �.;..... � $"�""Il-'_.to�.,.���..
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No programa de Expansão de
Santa Catarina foram concluídas
as obras para a instalação do _

-
-

autotransform'ador 230/138 KV, 75
MVA, na Subestação de 'Xanxer'ê,

.:

além da instalação_ do
tr�nsformador 230/69 K-V; 33.
MVA, na SUbe,staç-ão de .

Siderópoli$. Nesta última foram,
ainda, concluídas as-obras do ba-y
230 KV para Jorge Lacerda. Desta
forma, a-capacidade de

r:<-,. transformáção da Eletrosul teve _'

:- ��_,B�S!AÇOES_ : l: u-m tricr-errrerrto de 216 M-VA no :.-�
4

Duránt� oano de:197'7; foram
-

Esfadc: de-Sa,""a Catarina-. -,,:.-. ",

-

executctd�$,divers.as obras de Com vlsta.s ao reforç-o- do
',,,", ::.-��: .• .:" ..:.:";O-��"�'>':�"�;••-:"'_;:",'l_.,... �. -.&.i-/..-.".>.;_�_... , ;-�,:.'--l "

__ e .J.:�-.;.'''':-� ;.:,_:::'. __;'�.;:._:-- _:_ 4:"::,_-:' ........... r_ 7-�;";:;--:� ''__ ! _:' �._ ......

�

LINHAS
Foram concluídos
aproximadamente 400 km de
obras de linhas de transmissão,
na· tensão de 230 K.V,

-

correspondentes-aos trechos
Passo Fundo-Xanxerê-Salto
Osório (2° circuito), Jorge
Lacerda-Sider6polis (2° circuito)
e Curitiba-Joinville.

No período, deu-se iOício à
construç.ãode mais'de510 km de
linhas de transmissão, dos quais
240 km para operar na tensão de
500 KV.

·

Trata-se da LT Areia-Curitiba e

que se destina ao escoamento da
energia gerada na UH Salto

_

Santiago. Na tensão de_230 KV, foi
iniciada a LT Blume'nau-Joinville,
2° circuito, com extensão _

/

aproximada de 70, km, estando
90% dos serviços executados ao
final do período; e a LT Jorge
Lacerdá-Blumenau, 2° circuito,
com extensão aproximada de 200
km, encerrando-se o ano com 30%
dos serviços executados.

.

Foram iniciados os serviços de
topografia das Linhas de
Transmissão em SOO KV, Areia­
Barracão-Cachoeirinha (270 km), �

representando o início dos
serviços do proieto do 2° Estágio
do Sistema de Transmissão nesta
tensão. O prim,eiro grupo de
linhas em 500 KV compreende 700
�km e está associ·ado ao início de
--operação da Usina de Salto
Santiago� O segundo grupo
compreende 840 km, cuia entrada
em oper.:ação.está prev)sta para os
anos de 1981 e 1982.

,
;.

�inda no período, foram lançadas·­
asconcorrências para construçao

-

_

�

e montagem da LT SOO KV Sa·lto
Santiago-Areia,. com extensão' ." ,

. aproximada de 120 km � da., LT 230
: �KV Assis:Londrina-M'aringá,-com
extensão aproximada de 190 krn;
esta última em fase d�

- .

iulgamento de propostas.

Durante o exercício, foram,
també-m concluídos os serviços de
levantamento topográfico e

sondagem a trado, para o proieto
das LT SOO KV Salto Santiago­
lvaiporã (170 km) e LT SOO KV
Areia-Ivaiporã (175 km).
Foram-conçluídos os proietos
executivos das Linhas de
Transmissão do programa .de

Expansão de Santa Catarina,
encontrando-se em andamento os· .

proietos executivos do 1°, Estágio
do Sistema de 500 KV e em fa'se de .­

conclusão os Documentos de
'

Contrato,para aquisição dos
.rnàteriais referentes ao 2! estágio
desse mesmo Sist�ma ..

Com relação ao Sistema de
Transmissão associado a Salto
Osório foram concluíd-a.s as obras 4i"

complementares do pátio de 230
KV nas Sub�stações de Curi-tiba e

Areia, permitindo, assim, o
fechamento do anel de No exer-ctcto, foi cOlÍclulda a

transmissãoem.230 KV, na área implantaç·ão do Sistema' de
de"atuação da Eletrosul,�através . Comunicação em \IH F, para
das Ii'nhas de transmi,ssão que-' apoio à_.manutençãO das Linhas de '

partem d'a ti H: SantoOsório em '

_' -Trasnmissão da Empresa, com a '.

diréção � C:ú"'Jfiba� pas.san�o pela"· instalação de 30 estações_ fixas e
SUbestação da Areia�" � ·27 estações :m6veis-. '

.'

amp�iação em Subestações do
Sistem-a-·da Empresa, cornoe
seguir se r-elata. "'-.; --'

.

-abastecimento ao Rio Grande do
Sul, foram concluídasas
ampliações das Subestações de
Salto Osório e Passo Fundo,
permi:tindo o aumento da

.

capacidade de transmissão entre
elas, atravé's da LT 230 KV Salto
Osório-Xanxêre-Passo Fundo e

-

_fazendo-se nesta última, a _

interligação com a' Subestação de
Santa Marta, da·CEEE. Foram
concluídas, também, as

\

ampliações das Subestações de
Farroupilha e Charqueadas, de
forma a permitir suas
interligáções com a Subestação
de Scharlau, tambem da CEEE.-

Na SÚbestação-de Joinville foi
aumentadà a capacidade de
transformaçãó em 108 MVA, com
a instalação de um ._

-.

autotransformador230/138 KV,'
MVA, e um transformador 138/69
KV, 33 MVA. Foram, também, �,

concluídas as obras do bay 230 KV'
para CU,ritiba e do báy 138 KV
para Mafra.-

< •

..

Foram iniciados, no período, os
serviços de construção e

.
.."

montagem da Subestação de
Blumeoau, cuia capacidade de
transformação de 230/138 KV -

atingirá 15O,MVA no proximo
exercício. As obras executadas
em 1977 compreenderam a
conclusão .dos serviços de
"terraplenagem do pátio 'de 230

-

KV, a execução de 70% das obras
Civis da Casa de Controle e a

_

• conclus�o das obras civi� do bay's _

�

230 KV Joinville 1;230 KV
Joinville 2 e 230 KV Jorge Lacerda
1.

.

Relativamente ao l° Estágio do
Sistema de Transmissão em 500
KV, foram iniciados os serviços
de terraplenagem d� Subestação
de Areia eos leva tamentos de
campo para a im,plantação das
Subestações de Ivaipor.ã e

Curitiba ..
_

Quanto ao 2° Estágio do Sistema
de Transm issão em 500 KV, foram
iniciados os levantamentos de
campo pará implantação das
Subestações de Cachóeir,tnha e

.

Barracão.
-

,

-

Finalmente, curnpr-e ressaltar o
início dõs trabalhos de

.

pãdronização dos -Projetos de
Subestações_, tanto-na tensão de
230 KV como na de SOO KV.

CONVERSÃO O'E
FREQÚ�.NCIA

,- -Durante o período, foram
concluídos os trabalhos de­
conversão de freqüêncial de 50
para 60 Hz, da Usina
'Termelétrica de Charqueadas,
consistindo na instalação de dois
grupos conversores, com
capacidade de 35MVA cada e os

serviços de corrver-aão de
.

freqüência da Usinà Termerétrica
de Alegrete, através da conversão
de 50/60 Hz' dasmáquinas de 33
Mwcada.

Nas subestaçõe_s de Quara'í e
Livrarnento foram, em
conseqüênCia, inst-alados
convêrsores.de freqüência 60/50
Hz, de 4,5·MVA e 4,0MVA, de

-

,

forma a permitir o abastecimento
'doUruguai em 50 Hz.

'-

Ainda no sentido, foram iniciàdos
os serviços para ampliação da
capacidade' de 'conversão 60/50
Hz, para atendimento do Uruguai,_
através da implantação de
Livrarrientocom 3MVA.

COJV\U N ICAçOeS

. - -

•

- ..

-

- j

"

-

•

-

Born Dia. DOJlllngo - florianópolis,. 21 de DlalO de 1978 '1S
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&i.'Á', f7ristó'ria da Irnpreriea :;

seria uma nistória .viva;»
úma 'história pelo morros

interess?nte, pitoresca e,-­
ao 'mesm,o tempo" nao apenas

uma simp es rela,çao de
,

, jornais? que"" não
acíiarita muito e pode-se
fazer a qualquer riora".

..

"O jornal metia o pau no
G.ovérno e dali a pouco

resciridiarn o' contrato e ele
...

nao publicava mais atos
oüctais. E' o jornal desaparecia.

• Eles sempre viviam .de favor
oüciat, .de <modo que houve.

vmcutaoão .sernpre com a. política,
,

de um jeito ou de outro".

...... J

,

..

(pensativo) o cotaa. Criticava ... E houve, .pareoe que .. : Uns
dizem que uma pessoa tomou �s dores do at.aeado. que era

seu chefe ...
MP -' O atacado era.. . ,

ORC - Era-chefe dessa pessoa que matou o Crispim Mira. A

que deu o tiro... .

MP - O senhor não sabe quem era o chefe?
ORC -, Sei. .. sei tudo isso. Mas não posso e não .devo falar,
pois envolve pessoas das minhas relações... .'

MP -

_ .. Aínda hoje ...
ORC' - Ainda hoje, sim. Inclusive� o que foi o indigitado ma­

tador, morreu há pouco- tempo. Eu me dava com ele. Sofreu
.

muito. .

.Na própria Revolução de 39� um dos q�e dizem ter denuncia-
do o Almirante Lot-eria, que estava homiziado" eu conheci
mais tarde. Foi meu cliente muito tempo. Morreu na minha
mão. H'omem rruitto pobr-e, um homem que mereceu demim
muita piedade. ,

De maneira que há um verdadeiro conflito de sentimento pa-. ..,,'

ra à gente escrever certas 'coisas r-ecentes, das quais não par­
ttctpou, tndtrêt.arnente; contudo, teve contatos. Este hom�m
que demonstrava ser tão bom, que confiava tanto em rnrrn ,

Or-a, eu posso dizer .no livro amanhã que foi ele o r-espons á-"

vel? Quer dizer, apontá-lo à execracão da posteridade. Um
homem que seria. .. (pensativo) ... não (incisivo) ... eu não fa- .

cot .

-'

-

MP - A imprensa da época registrou o episódio do Cnsplm
Mira?
Oa,C - Sim, claro.
MP - Com destaque? -

ORe - Sim. 'Eu mesmo escrevi um artigo sobre o e�terro do

Crispim Mira .. publicado em "A Nottcia" .. de JoinvilIe� por­

que eU assisti o enterro dele aqui� assisti quando o povo tirou
a placa ali daquela' rua (via que liga a Praça Getúlio Vargas
á AvenidaMauro Ramos). "

MP -.' Este é outro caso interessante. Aquela rua tem o nome

de CtispimMira graças à manifestação popular� não é?
,

,

. ORC'- E. Foi o povo que colocou. Nem me le.mbro qual o no�

me anterior.
MP - Ele era estimado pela população� então? -

ORC.- Era� sim. E o impacto que Cé;lusa um crime dessa na­

t�reza ... Erp um jornalista vibrante, ho�em de �stampa bo-,
nita, homem fino. ,

MP _ Professor: No ImPério ou na Repúbl1ca� qual a me­
lhor fase da Imprensa?

_ ORC - Aqui houve dois jornais- que, tiveram uma' vida bas-
'

tanté longa. Foi o "Argos", ou jornal daqui de Desterro� diri­

gido por um José Joaquim Lopes, que era baiano. Houve,
mais tarde� uma fase de -dois grandes jornais: a "Regenera­
ção':: que era do Partido Liberal� di_rigido pelO dr. Duarte

Schutel médico e pessoa de grande projeção social .. e depois., . - .-

dirigido pelO dr. Livramento. Naquele tempo nao cassavam a

carteira� como cassaram a minha ... (rindo) por não s�r jor­
na1ista� emborà eu escreva mais do que muitos que-têm car--

teira por aí. .. -

,

Bom._. E houve outros jornais: o "Despertador" e o "Conser-
vador". Estes foram os maiores jornais que apareceram no

século passado. Mas ,houve muitos que duravam de-um a dois

anos, -conforme as campanhas poUtícas- O cidadão muitas

vezes mantinha o jornal para o seu partido, para a sua candi-
.

datura� para finalidade exclusi'va de defender o seu ponto de

vista.
. ,

MP - Circulavammais na época de eleições?
ORC - E. muitas 'vezes se elegiam� iam embora. Não ficava

ninguém aqui e o jornal acabava morrendo ...E,stes foram os

maiores jornais de que tenho memória. ,

MP -- No Império., E na-República? '

ORe - No início houve a ','Folha do Comércio", jornal muito
�

conceituado� muito importante. Houve a "Opinião", jornal
dirigido por Augusto Lopes� muito combativo, políti,co� muito

bom. Depois apareceu "O Estado':� em 1913� que continua até
hoje. "

MP - Tivemos,a "República".
ORe - Houve "O Dia" �' que depoiS transformou-se em ".1\

República". Mas era um jornal do Governo, jornal oficiaL
Era ao mesmo tempo. jornal oficial e diário do Partido. Publi­

cava o expediente oficial e as coisas do partido.
MP -' E o. grau de independência' ai. . . .

ORe - ... Está compromet,ido. Eles eram porta-vozes da pa- -<

lavra�oficial e da palavra da política dominante. Eram ór­

gãos do. Partido R�pubIicano. Já .o "Opinião" era indepen­
dente. Tinha o Jornál Católico, do arcebispado� _que naquele
tempo, naturalmente� não defendia o ecumenismo, nem, o Pa­
dre Lefévre (rindo) ...
MP - E Gustavo Lacerda� fundador da ABI� teve atuação?
ORC _ (indeciso) Não tenho notlcia. Eu me lembre de "O

Dia", quando dirigido pelo José· Boiteux� depois por Thiago
da Fonseca. Depois "A República"�sjornais do Palácio .. do

Partido RepUblicano Catarinense. E "O' Estado" foi fundado

porMarinho Lobo� Gil Costa� Rupp Júnior ... eram tr(�s os fun-

dadores. Depois passou pelo AlUno Flores. ..,
,

MP - A Imprensa hoje émais independente?
ORC - A Imprensa de hoje espelha uma época.

I-'

MP -, _ .. E o senhor não tem compromissos como pesquisa-
dor de contar tudo Isso? '

excesso de linguagem de iInprensa e. então", julgado. As ve­
zes. era condenado� :mas namaioria dos c_asos� absolvido. rra­
via a lel comum. puriindo a injúria. a calúnia� figuras clássi­
cas dos crinles contra a honra.
MP - Por Que a História da PolítIca _ e da Im.prensa - só
vai, até o finl do IlIlpério?
ORC - Aminha? A que estou fazendo? ... Primeiro� porque o

- historiador deve ser omáximo imparcial. :E; muito mais fácil
.

tratar os assuntos com imparcialidade de um tempo que, está

longe. Eu já nasci na República_ Eptão posso julgar -' certo.
ou errado - mas'pelo menos emitir uma optnrão a respeito
das pessoas. sem paixão. Isto não aconteceria na República�
porque 'meu pai tinha amizades. e eu sei quais as amizádes
dele. Quer-dizer .. todo julgamento que eu proferirjá-vem com

sentimento subjetivo daquilo que eu sinto a respeito de deter-
,

minadas pessoas. >

Eu posao julgar. por exemplo. o Governo do sr. Irineu Bor­
nhausen -, governo do qual fui partidário e que, depois me

afastei? PossO julgar como ntstor-tador, com isenção de âni­
DlO? Não. O meu ponto de vista eu vourazer prevalecer� vou

contar coisas. E vou contar as minbas razões dos desentendi­
mentos. __ não as dele.
MP - Quer dizer que O' historiador deve ter uma posição
IdêntIca a do jornalista?

'

.
"

ORe - Exato... Eu sou um cronista do passado. Eu devo es­
,

tar fora de qualquer sentilnento. Senão veja: você émeu ami-
go há muitos anos_ Vamos supor que seu pai fosse político e­

'tivesse praticado atos que eu julgasse criticáveis. Eu poder-ta
dizer isso. sem que você ficassemagoado comigo ou tivesse"a
amizade abalada? Não! Então. eu poderia torcer a coisa. Há
mujta gente viva. ,há osparentes. as famíIia�� Naturalmente�
eu sOu membro da cORC - Teilho., e por isso faço. Justamen­
te porque tenho o compromisso -de dizer a verdade� Eu prefi­
ro. entãO. me alhear a esta coisa. A história .. para ser-histó­
ria, tem. que ter a página do tempo.
MP - Professor Cabral. esta vInCJJlação partidária dos jor­
nais do IIIlpérlomantém:-se téllllbétn durante aRepública?
ORe - Sem dúvida. .

.MP -_ Que casos pitorescos ou importantes no Império ou na

República· o �senbor- destacada?, PriSões de' jornalistas�
empastelélJllentos? .

ORe - Bom ... No Império houve várias ocorrências. Os jor-
'

nais eram impressOs .. às vezes. em tipografias de outras pes­
soas. Acontecia que os jornalistas eram agredidos ou ataca­
dos pelas pessoas que não se conformavam com suas idéias ...
:MP -

. _. Agredidos fisIcaIllente.. -

ORe ... Fisicamente� sim... a bengaladas (rindo) ... ou outras
ameaças. A descompostura não respeitava nem mesmo cer­

tas coisas que hoje nós costumamos càIar. Sabernos� mas ca­

Iamos. Os emp_astelamentos e outras coisas dessas, eu não
tenho notícias durante o tempo do ImpériO. Tenho durante a

República.' Agora� tenho notícia de um. sujeito comprar a ti­
pografia. para fechar'o jornal.

.

r-eocup'ado com a falta de bibliografia sobre a imprensa cata-
rinense�' o jornalista Moacir Pe-.[ey-a tomou a iniciativa de le­
vantar material para "algum dia escrever algo - a- respeito" .

A sua \garimpagem já rendeu mais de 60 horas de fitas, grav.adas e�
amais importante delas� é um depQ�mento do prof. Osvaldo Cabr-at,

. falecido�dia 1'8 de feV'erelro deste ano.. �
.

:Moacir Pereira procurou o prof. Cabral dia 15 de setembro de
1976 para perguntar por que o pessqutsacíor-, que já realizara traba­
lhos em diversas áreas� rrunca havia se' dedtcacío ao setor" das co­

municações� principalmente à Irnpr-ens'a. Depois de uma longa con­

versa� "onde ficam, e'vtderictarãas algumas d.as virtudes do profes-
.sor-, dedicação .ao trabalho., 'a, isenção e pr'eocupacâo com fatos
políticos e sootats. ele tinha no grávador um precioso material para
sua futura obra.., -

,

' ,', .

, ",

,

Aqui na Inte.gr-a, a conversa do historiador com o jornaltstéi� onde
o prof .. Cabral demonstra- atgtunas caract�rísticas de sua persona­
lidade - "irônico., cr-Ittco, sem rrunca omitir suas posições".

modo quehouve vinculação sempre com apolítica .. deum jei­
to oU deoutro.
Houve poucos jornais que se diziam independentes. princi­
pallnente� nos fins do I1n.pério. Alguns divulgavam até arti­
gos republicanos. Mas viviéUD. em função da politica que cri:­
ncavazn, dos fatos politicos. defendendo tal o qual tese.
Os jorni.tis do Século passado tinhéllD .. porém" uma vantagem.
Eles proporcionam. ao estudioso,. ao historiador. UJna série de
infonnaÇ(ies que�os jornais atuais não dão_
MP - Por ex:eJDplo_._
ORe _ Você vê agoranossos jornaismuito bem. feitos.,. bonita
aparência,. boDJ. aspecto. comunicaID.,. tràZem informações,. a. -

gente se interessa_Mas vamos entrar.. POr exemplO num ter­
reno - os cronistas sociais. Eles só cuidam de festas de um
certo utopo setU" de UID certo mundo" que os subvenciona ou:
não - isto não interessa. Eles trazem. UlDa série de notícias
relativas a um. pequ�no mundo. a UlD.a pequena p� da s0-

ciedade. Os jornais antigaDIente traziam tudo; pessoas que
morriélDl.. que nascianJ" queDl batizava. Isto não tem mais
nos jornais. Então.. a gente pode reconstituir genealogias in­
teiras.. estabelecer laços de falBiUa. QU entender porque que
fulano lDuda de opinião" de repente� por causa justamente de'
um fato faIDiUar que aconteceu. A gente pode relacionar cer­
tos fatos de ordem econõID.ica.. social, administrativa,ou de
ordem. pública.
Eu,. por exem.plo.. soube da lDorte de meu amigo e colega dr.
Flygare quandO li o anúnciO' da missa no jornal. NenbUIll jor­
nal noticiou a IDorte dele,. que foi diretor da Faculdade deMe­
dicina. E .assim.. UlDa pórção de pessOas 'que 1D0rreraJll e que
viIn a saber com. o anúncio da 1Dissa. E se a pessoa não é ca­
tólica" nunca -sei dá lDorte. As vezes até cometo gafes. Per­
gunto por U1ulano" e IDe �pondeID.: UJá m.orreu hã dois
anos"._OU não rezou Ifi.issa.. ou'me escapou. ou não est.ava
aqui naquele dja� enfim...

MP - Oque o senhor acha que está faltando?
ORe - Achoque falta infonnação. Temos tUdo de politica in­
ternacional.. mas nãO' temos as noticias locais m.aiS precisas�
que pennitissem. constituir UIIla genealogia como no Impé­
rio. Hoje é assinl: "'Os familiares �e ufUlano de ta}u comuni­
cam. seu_ desapareciIn.ento.. agradecem o udr_ beltrano';' e
convidam para a missa que será: realizada na Capela doGi­
násio depois de amanhãn• E. às vezes, a gent nem. sabe. Um
dia desses faleceu um lDoçO� bomõnimó de oulro, queera p�o­
fessor da Universjdade. .(\.cabei translllitíndo pêsames a_
'familia errada_
Em sintesé" pelos jornais do Império nós reconstitUÍI!l0s"a'vi­
da da cidade. Pelos de boje" o bisloriador não reconstituirá.
Falta-lb.e elementos. Quer 'dizer,. as notas sociais es.tão limi­
tadas aUBlaparte da sociedade. A outra parece que não exis­
te. E claro que a ünprens� evolui. Não pode ficar no estilo
tradicion.al do Jornal do Comércio. Prinleira página com te­

legramas.,. segunda com. o sUelto,. que era a opinião do jornal a
_respeito de determinado fato; o uFala a Redação" com a opi­
nião da corrente que o jornal defendia. Os jornais dehoje são
muito agradáveis da gente ler. muito variados. IDas às vezes
nós lemos em. 15minutos .. pelasm.anchetes.
MP -. Professor outra curiosidade: na época do ImpériO o

,. ,

senhor pe:teebe a presença daCensura?
ORe -,-Nao.. _ Não há censura prévia_._
MP -

__ e Os jornais tinbéUll liberdaqe e.. parece que às vezes
exageravélID um. pouco.. nãoé?
ORe _ Há até agressões Violentas que o Código Penal pune.
Chegava-se a desaforos. e até ao pugilato, com os ataques.
Eles eraDl violentados na linguagem. Nosso jornalismo, mui­
tas vezes" foi .feroz.' Não havia meios coercitivos. E o poder
público era atacado eODl violência. às vezes. e defendido com
igual violênci3_ Mas não bavia propriamente censura. Havia
a queixa criDie. O indivíduo era cbaIDado na CãIllara, para
responderpela acusação de criDIede oIDunidade� não vivo fo­
ra dela. Vivo no seu m.eio,. que influi. Daquela época .. não. São
docum.entos de UIIla'época-distante. frios. apanhados do jor­
nal. EuPOSSO. então, j.ulgarperfeitaJnente.
MP - E COIRO o senhor expDca bIstorlador como Hélio Silva
e José Honório RodrigUes.; que têm. obras sobre fatos rec�n­
tes da vida dopais?
ORe _ Eles fazem bistória ou relataI» a história?
MP - Bem... eles.. _ relatal'D.�- .

ORe _ Ab,. bolD. Eu acbo que a história politica telll que ser
uma história critica: Assbn eu posso juIg� entre-dois parti­
dos" eUIitirminha opinião sobre oPartido Liberal e'oPartido
Conservador.. dar opiniões sobre "'fulànou ou usicranou - A

�eu ver,. nesta época.. ufulanou estava COID a razão,. apesár
de ter sido negada. Estou à distância. Tenho uma vista pano­
râmicam.uitomaior do que aquele que viveu na época_
ldP -.Eo relato não substituiria esta posleão critica? -'

ORC - E euposso contar toda a verdade? ...
MP - Talvez�o� nãosei_c.
ORC -

...Ab... então. Eu posso contar tudo o que eu sei" que
OUVi falar,. que ouvi �ritar sobre os fuzilamentos de 1.893 e

1_894emSantaCatarina? '

MP - Mas já seescreveuOlulto sobre Isso...
ORe - Já se escreveu m.uito" IDas não se relataram os fatos9
com.outras coisaS que a gente sabe� que nos contanI ...

.
'

(
.

"

ORe - (mcisivo) .. _ NenbUlDa participação deninguélll. 'Foi
minha exclusiva_Contratei a iIIlpressãoda obra. na IInprensa
Universltãriae depois� naturalmente.. de-assinadoo contrato"
entr�gues os originais, fui vender a Olinba mêrcadoria. VeD-'
di., então� ao Estado" vendi exe:rnplares·ãUniversidadeF�
raI", à Universidade do Estado.. ã Prefeitura.. que me 'paga­
riam aritecipadamente. Eles IDe pagaraJn antes num: crédito
de confiança_ O meu DQme" afinal de contas.,. avatisava per­
feitamente a transação_ E eu no m.omento C1Hnpri as obriga­
ções" entregando 30 dias depois do lançaJDento,. 'exemplares
do liVro a todos os subscritores Foi uma transação de com-

- pra e venda. Estes quatro voIUDles IDe custara.J.D. quase 00mil
cruzeiros naépoca.
A História da Política. daria possivebnente mais «;J quinto e o

sexto volum.e_ Quem é que vaipublicar?
MP

.

Ninguém IIie o(ereceu nada?
ORe_'Não__ . Eu não falei pra ninguém., porque não .há con­
dições.,E�dificil,pu6Iicar-em. SantaCatarina_ Os autores cata­
rinenses reclamam sempredesta,dificulda que sentem em

publicar aS suas obras. Eu não IDe queixo" porque de um. jeito
ou de oqtro e faço.
MP - Comm.uito sacrificio?
ORe _'Com algum 'sacrifício. OUtc� vezes com relativa fa­
cilidade... Ah. é verdade" mIO -m foi editada pela_Assem­
bléia Legislativa aquele trabalho so re o Poder- - a "'Breve
História77• Estes trabalhos nunca mo deraJn.lucro� porque re­
cebia sempre em exemplares. Nunca ganhei coisa alguma.
Em "Nossa Senhora do Desrerro"" ganbei porque empreguei
meu capita.lt e ressarci - com�pequeno lucro.. IDas ressarci.
Bom�· que mais... Aquele outro publicado pelo ConSell;lo-de
CuItur�,eu recebi L-n:nbéIn exelDplares_ ..
MP - Quer dizer: como bistoriador.. CODlO escritor, €) senhOr
morreria de fome?
ORC _ Mas não tem dúvida nenbUID3_ Seu eu não tivesse ou-

traprofissão� é clarro.. _ (pausa) élnuitoóbvio. .

Agora� eu tenho capital para empregar na edição de um lk

vro, porque é UIlla apli�ação a longo prazo. Não posSO IDe

queixar,. porque minhas obras estão todas esgotadas. Mas a
questão é que tenho de aplicar dinheiro que nã djspOnb
para este fim; talvez até, contraindo dividas_que depois não
poderia saIdá-Ias_
MP -'Na sua U:HistóriadaPolítica" .. os jornais são tbta1meJl:-
tepartidãrias ounã.o?, I

ORC _. Na maior parte das vezeS,. a vinculação era parti�
ria. Uns pertenciam. ao Partido Liberal e outros ao partidO
Conservador. Pertenciam a grupos particUlares., mas não�
conqiam a condições partidãria. OUtros declaravam a sua 111-

dependência; quer dizer, não se expunbêUll àbertalDente. oe­
claravam não estar presos a qualquer corrente partidária e

-definíaIJI suas idéias_ Mas a gent� sente esta tendência" por­
que o proprietário" o editor" o redator.,.- pertenciam. ãquele
partido_ Era apenas UIll3 m.aneira de fugir_ Não vinculavam
o jornal ao partido,. mas s as idéias_ E muitas vezeS,.' as

idéias deles não eram as que o partido defendia" IDas ele con­
tinuava liberaL Digamos" um órgão do Partido Liberal. O sU­

jeito dizia: "Meu jornal não tem nada COID opartido. E roeu"".
Mas·a cor do jornal era liberal. porque as idéias eram�
rais. Agora, nem. sempre coincidiéU'D. c Hl as idéias doVire":
rio Político que estivesse mandando no Governo� qUf! esti­
vesse agindo e tudoo mais_ outros declara.vam.-se indeJ)e_!l­
dentes .. mas logo se vinculavam. porque naquele temPO nao

havia imprensa oficial. Os decretos,. as leis e atos oficiaiS�
viam ser publicados nos. jornais_ Então os jornais contrata­
vam seus serviços com. o Goyerno,. ou COIIl aAssembléiapara
pUblicação dos debates. O que se verificava.,. 3SSÍIII" era o�
guinte: ojornaImetia o pau noGovernoe dali a pouco resctn-
diam o contrato e ele não publicava' mais atos oficiaiS. g o

jornal desaparecia. Eles sem.pre viviam_de favQr oficial. de

",_ ,

MP- ProfessorCabral. o senhOr tem uma série de obras so-
bre vários assuntos de Santa Catarina� mas nenhuma rocatr­
zando a·HlStórla da IJDprensa. Por quê?
ORe - Os trabalhos que conheço 'sobre a imprensa de Santa
Catarina - o trabalho ,do desemba-rgador Fontes, o 'de Boi­
teux. apresentado no Rio de Janeiro� o trabalho do jornalista
Martinho Callado Júnior, (História de Santa Catarina­
Grafipar) -� são,relações simples de jornais aparecidos no

Estado com as respectivas datas; um ou outro com seus dire­
tores ou responsáveis; uma indicação rápida sobre� talvez, a
sua coloráção política. E só. Então�,isso. não desperta interes-
se. É apenas uma relaçã�. .

_

A História da Imprensa de' Santa Catarina não pode ser des­
vinculada da História da Política por que como você já dísse�
foi fundada com propósitos políticos. Jerônimo Coelho,.quan­
do veio para cá .. veio justam,ente durante a crise da, abdica-:­
ção do Tmperador. com aqllela política agitada. A 28 de julho
�e 1831. o Imperador ja tinha ido embora, más o primeiro jor­
nal queria combater a politica r�stauradora� aqueles que
queriam restaurar o trono de Pedro L .. Com'propósito políti­
co. nacionalista� jacobinista mesmo. E nunca a imprensa de
Santa Catarina� no século passado� se desvinculou da políti­
ca. Todo jornal que apareceu aqui� fósse çom intuitos literá­
rios. ou de tipógrafos� ou órgão dos caixeiros viajantes,
nunca passava do quarto número. Não conseguiàm� pois não
tinham nem leitores.
A política sempre foi o nosso esporte. Hoje já tem o futebo.I�
mas antigamente não tinha. A pol�tica era o esporte nacional.
De maneira que ()S nos�os jornais viveram 'precipuamente
em função dapolítica. -

Eu comecei a escrever aHistória da Política de Santa Catari­
na. Estou com quatro volumes completamente prontos. Co­
meça antes da Independência e eu pretendia trazer até a Pro-

,M _

clamação da RepúBlica; quer dizer� fazer aHistória do Impé-:
rio. Estou em 1872._. parei em 1872. Não continuei. Já há uns

três anos que não trabalho mais nessa obra� que não traz só a
História da'Politica de Santa Catarina. Todos os movimentos
politicos correlacionados com a polít-ica nacional, com as

quedas dos gabinetes. formação dos partidos conservador e
liberal. todas as nuances surgidas na política, danças e con­

tradanças� mudariças de legendas de muitos polítiCOS tradi­
cionais <;Ia nossa terra� ou'decadência dos partidos. Afinal, to­
da a parte política foi por mim, estudada. Estavam'faltando
apenas 17 anos quando. pormotivos que não vêm ao caso tra­
tar" suspendi os estudos. Tenho todos os dados para conti­
nuar. ·Quem. sabe... algum dia� se eu tiver vida ... possa pros­
seguir. Nomomento. não estou pretendendo.
Aí sim a imprensa tem o seu lugar .. não só porque eu trato da
função politica dá Província de Santa Catarina� em função da

- politica naciúnal. com debates9 pOlêmicas e a intromissão da
.

inlprensa nestes assuntos� que eram justamenté sua parte Vi­
tal. A, imprensa viveu da políticay trazendô até alguns edito­
riais inteiros da época, que eu copiei� para justificar a sua

existência. Então� a opinião da imprensa. o que ela traduzia,
o que ela fazia, os ataques·que publicava� as defesas que pro­
duzia, tudo está lá. Então., a História da Imprensa seria uma
bistória_yiva� uma história pelo m,enos interessante, pitores­
ca. e ao mesmo tempo não apenas uma simples relação. de
jornais, que não adianta _muito e pode-se fazer a qualquer ho­
ra.

Demodo que. estes jornais foram todos pormim vistos na Bi­
blioteca Públiéa_ Verifiquei todos os nümeros das cpleções.
Aqui está UIll dos volumes. onde você pOdever o que copiei
{mostra um dos vários cadernos de anotaçõesL .. Este volu­
me aqui é o quinto, com 300 páginas� representando o qUinto
cade�Q. COJDeça em 1874 e vai até 1881� e tem 1640 verbetes,
todos eles tirados um a um. Aqui tem artigos. relações de di­
retórios. relações de eleições. resultados de eleições, biogra-

- '

fias de políticos ou de pessoas que pertenceram à pottttca, en-
fim,' todos os dados que servem para reconstituição rrão só da
vida da Irnpr-enaa, como da vida da política de Santa Catari-

....
-

. .
.. ..

na.

MP - O senhor. professor, tem cinco volumes 'desse
trabalho?
ORC -, Tenho quatro �oncluídos. Estava 'trabalhando no

qu�nto volume. ,

MP - E destes cadernos (de anotações. com verbetes) .. o se­

nhor tem quantos?
_ ORC - Tenho sete...

,

MP - Estes cadernos retratam as consultas na Biblioteca?
ORC - Tudo isto é de permanência na Biblioteca ...
MP - ._.e o senhor lembra quanto tempo levou para fazer
isso?

'

ORe -, Ah� não! ... isso eu fiz durante muíto tempo. Levei
mais de 30 anos colhendo material. Ao mesmo tempo em que
apanhava matériaem outros cadernos eu tenho uns 15 ou 16 a
respeito de assuntos gerais� que depois transformei num fi­
chário� e que me proporcionaram a publicação do "Nossa Se­
nhora do Desterro" .. que são 26 monografias sobre 26 assun­
tos diversos - comércio� navegação� sociedad�� festas reli­
giosas� folclore� afinal, tudo o que "Nossa Senhora do Dester­
ro" trata _. excluí a política dali. E nesses cadernos� eu co­

piava à parte tudo o que era r�lacionado à imprensa e à
política_ Quer dizer � fiz a separação para depois� então� poder
me guiar por eles� e não. ter um fichário demasiadamente

- complicado.
MP -, Por que o senhor parou? Motivos de ordem péssoal ou
problemas politicos?

"'E difícil' publicar em
'Banta Catari,na. Os
autores' catarinenses

reclamam sempre desta
dificuldade que sentem
em publicar as suas

obras. Eu nao me queixo
porque, de um jeito

o de outro, eu faço"_

"Uns pertenciam ao Partido
LioeraJ e outros ao

Partido Conservador.
Pertenciam a grupos·
particularesr mas nao

escorldiam a con_dição
.' partidária. Outros declaravam
i-ndependêncta ou seja� não
se expunham a-bertamente"_

.
.' -.

"
.,. ::.�. - :, -_,' ..... ': _-. ....

MP - No IlDpério?
ORC-Ê.. -

MP -' . _. Com freqüência
,

ORe - Ab. sim_._ As vezes comprava a tipografia do outro e'
o jornal desaparecia. Não tinha outra impressora. Até que o

sujeito-mandasse buscar outra._. aliviava um po�co a bar­
ra._. (rindo)
MP _' Há,. a propósito� U.IIla história de agressão na Impren­
sa que até hóje não foi contada. A da morte de Crispim Mi-
ra ... Gostaria. -_ _ , '

ORe - Pois, é... Taí um caso que eU não posso falar. Me dei'
muitoCom oCrispimMira .. ,.

MP -

._. Ele foI IDOrto n1llIla redação.
ORe - Foi... fOÍ... Ou por ou'tra: ele recebeu um tiro na reda­

ção emorreu noHospitaL
MP - Porposiçõespolíticas?
rORe - Não. Ele atacou aqui uma pessoa� por motivos admi­
nistrativos.�. (indeciso)
MP - O senhor conheceu bellÍ o jornalista CrispimMira?
OB,C - Conheci muito. Eumorava em Joinville. Me dei mui­
to com ele. Era uma pessoa muito conhecida. Ele tinha um

jornal ali na esquina da rua Tiradentes. Ele atacou aqui o ...

ORC _' Não-... Eu vi que a obra estava ficando muito grande.
A "Nossa Senhora do Desterro" já editei por minha conta
embora o Diretor de Cultura t-enha dito que foi' co-editado:

,

Foi co-editado coisa nenhuma. Foi editado apenas à minha
custa. Fui eu quem pagou ...
MP (interrompendo)_ .. _O senhor não teve nenhuma oferta
para o co-edição?

'

ORC -- Não! ... não ... não ...
MP -

...Nem MEC� nem Governo� nInguém se Interessoupe-
Ia obra? _

ORC - Não ... Algumas de minhas obras foram editadas pelo
Governo. Eu tenho esse "Medicina� Médicos e Charlatãos do
Passado" � editado pelo Departamento Estadual de Es­
tatística; a "História de Santa Catarina" eu vendi os direitos
autorais ao Estado. HOje o "copyrigbt'" pertence ao Estado,
não a mim; e publiquei o livro "As Defesas da Ilha de Santa
Catarina", pelo éonselho Nacional de Cultura.
MP - Quer dizer que o "Nossa Senhora do Desterro" não te­
ve a.participação de ... ·

_
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Milagrosa sobreVivência do
.

r-.
A torcida é

-

orquthoaa de seus ídolos,
principalmente 'se'o nascimento dos- grançjés jogadores
aconteoe sob seus othos. .tentarnerrte. E o éaso do
prete-de-ceee, jogador- barato; .es tirnacío p-elos

. torcedores mas de mau. aproveitamente no futebol de
. Florianópolis. Aqui, a história de

- alguns desses p.equenos heróis.

..

VAI TUMESMO '

.

·U:rp.a r-áptda pesquisa entre os poucos j<r

, Conversando-se com Sebdriho, que luta
para aparecer no FigUeirense9 ouve-se

� quase a meSma cotaa, apenas em outras I

palavras. Irmão de Raul e Britinho. dots>
que saíram de Florianópolis para viver do'
ruteboí, ele cresceu' sonhando com a

mesma profissão'e escutando os conselhos
para tentar outras. ou' d�senvolver a car-

-
-

.....
�

\ ,,-

,

gadores revelados por times locais e que
ainda continuam em atrvfdade na cidade.
revela-que a promoção de juvenis só acon-'
tece por acidente. Oupor um estado de um
treinador mais atonto. Este caso. é o de
Balduíno..

Os grandes clubes. 'há rrruíto tempo. de­
dicam um carinhr todo especial_a seus jti­
vents, ernpr-eg.ancío dinheiro � mão-de-obra
especializada nas eqUipes inferiores. Não
é para. menos. Dali saem. quase sempre.
seus maiores cr-acrues que. além de con­
qutstar'ern a -torcida9 ainda possib(litam
-bons negócíos párà a agrêrniação� - Dei sorte. diz ele. 'Não fosse' O' seu

<.... - ..

Jorge'Ferreira, que gostava do meu jogo
Apesar de. htstor-Icarnente, serem com- desde quando ele estava no Figueirense e

provádos QS.benefíéios que um bem monta-
eu rio Avat, talvez' esiivesse trabalhando

do departamento amador pode-r-ever-ter- a t' td d f t b I F
.

um Clube: aqui. em Florianópolis .. isto ain-
em ou' ra COIsa. esquecI o: o 'U e o. 01

T T T quando ele chegou no Av.aí que a coisa me-
da não .foi posto -em prática. Na maioria. lhorou para. mim. E eu já estava desistin­
das vezes. os dirigentes preterem a prata d09 com promessa de emprego ria Cel�sc.

. da casa em favor de caras contratações de 'Aqui9 ou é um treinador que_se liga no su­
jogadores de outros estados. Em carnpo, jeito ou: então., um juvenil sobe naquela
esta .exper.iência., que vem sendo repetida base, do não- tem tu e nem tu. por Isso vai
à exaustão, ainda continua vrgor-ando. E os tu rrresrno. o juvenil".
ex;:Juvenis Que estão jogando em Avaí e Fi-
gueirense., e qUe ainda não foram verrdtdos
ou quase- doados para outros cent.ros. .sur-

. giram para o torcedor ..forçados pelas cir­
cunstâncias e nunca através de um traba­
lho conscrente, premeditado.

Duas coisas que se_pre
aeontece_ co_a gente

no·Sho"W 'Roo_ Deeoralna.
•
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reira em -clubes bem estruturados. Mas ..

na persastêncra, resolveu pasaar- pelos ju­
venis dó Figueirense e Avaí antes de acei­
tarum convite de um amigo de seu pai. pa­
ra. ir para. a Portuguesa. de Sãó Paulo.
Acabou yoltandQ � corrtar '" .... '

.

. .

- Aos 2'1 anos. já -passei por cinco cIu--�
bes.- E� como amador� Só recebi um trata-

.

rnento. que acho 'ser necessário para um
principiante na Portuguesa .. onde fui parar
por- iniciativa qe um- amigo do pai. Lá,cui­
darn do juvenil e isso dá bom resultadoe.

.

quatquer Iugaz-; _

.

- .'
-

.

�'i��
.

Mas aqui. ge,raImente. o juvenil sesenre .

inferiorizado pois. pat:a a maioria das pes­
soas. é aquele que rrãovale nada; Então.
chega-se a pensar em parar tudo. E. para
rrrírn, a sorte loi ter uma oportunidade com '"

o seu Clemente".
,

FALTADE DINHEIRO

.
Nilson9 q�e é titular do AV,aí desde que a <t

diretoria se viu forçada a pr-ornover-juve­
nts, depois de perdermais de dez profissi<r
nats, garante que Hagora o aproveita�en-
to de gente' nova é exc�lente no clube".
Aliás. ele diz que sua situação nunca foi
ruim porque umorando com a família e re­

cebendo uma pequéna ajuda financeira.
há algum terrrpo, sempre - deu para ir le­
vando" ._ Mas9 sincero. explica:
_ O que aconteceu _no Av.aí.roí à falta de

dinheiro.' Não 'havia corrdtcões para for­
. mar um time c.azo, então aproveitaram os

juvenis. Essa é a verdade,

Quando um juvenil sobe. em algum time
local9 muitas vez'es- isto acontece porque. é

-

apoiado por jogadóres mais antigos'"' no
..elenco de seU'clube9 àfirma Jorge Alemão., ,

que no Figueirense' espera a sua vez.. de­
pois de ter fraturado uma percna-em sua es­

tréia como profissiónal. e ter passado
meses in-ativo...

- -

, _. Passei uma experiência di_fícil quando
que'Qrei a perna.. Não digo que o Figueiren­
se deixou. de 'me apoiar .. porque cheguei a
morar meses no Scarpelli para poder ser
bem atendido. Mas acho que faltou um

'pouco de carinho., porque quem me deu
forças e conselhos foram alguns jogadores
mais experientes, Devo muito ao Nilson.
ao.Casagrande9 Dito Cola. Jorge Luís e a

turma daquela época,
Nas questÕ'es de promoção da

prata..;da,-casa9 inclusive., os jogadores
mais antigos têm import,anteeparcela. por- -

que.muitos. t.emendo a concorrência. não
.

ajudam os mais novos e até os boicotam
durante treinos coletivos9 não passando a

bola para que não apareçam. A si-tuaç�o é
reconhecida por Otacílio que. no entanto.
diz que sua experiência fói diferente:

_-_ O pessoal sempre .me ajudou muito no

AvaÍ. Nos juvenis tive muita força do,Acá­
cio e d� colegas. Aliás. acho que além do
estímulo dos outros jógadores., é preciso
·uma força dos té·cnicos .. E nesse ponto'
sempre dei sorte. apesar de fazer muita
força. Tanto que joguei muito tempo rece­

bendo pouco dinheiro e vivendo quase que
por conta própria. Eu também recebi
apOio do Joel Castro. muito- do seu Emilson

>,'
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Pessanha. e agora do seu·Clemente. que é
rnuttoJõta. Mas naver-dacte os juvenis de-

"

veriam ter mais atenção·dos·dirigentesc.e.
os mais necessitados. Um áuxílio em di-­
nheiro melhor. NãOe receber salário9'é ser
ajudado a sobreviver. Mas a questão prin-'
cipal é o apoió da torotda, porque p�ece

.

qúe só aqueles que acompanham de Perto '>.

a vida nos clubes gost.arn dos novos. Os' ou-
.

tros querem jogador feito emalham.

INSEGURANCA DOS OUTROS .

- ,

Voltando à questão do apoio .dos treina-
dores- e dos cornpsmherros mais vethos, 0-

.

'goleiro Bero, do Figueirense9 tem trma boa
'

experiênCia para contar... "Eu senti que ern
alguns jogos. quando 'estava' cornecando, .

os colegas não ttnrrarrr confiança em :f!Iim.�,
Fiçavam muito nervosos quando a bota
chegava na nossa área., e acho que aconte-

-

ce isso com todo o prata-da-casa. princi­
palmente se for goterro. E talvez por isso
que muitos técnicos prefiram promover os.
novos .sõ quando acontece um acidente.
Afinal.,· o time nervoso não é 'bom para um
treinador'�- diz ele.

De todos os entrevistados,•. o zagueiro
Marcos é quem rara mais sobre o mottvo
parque jogadores jovens têm pouca -opor-

,

tunidade em nossos time. Promovido,a ti­
tular .no Avaí depois .das contusões de. Car­
los Eduardo e Maneca. os dois profissio­
nais de sua posição no início do ano paasa-'
do, ele émais um dos que concorda 'que "-'

juvenil sobe é por acidente". E acha que
tem 'muita sorte09 "porque minha carreira
foi relativamente rápida". o pouco _apr<r '

v�itamento. a seU'ver9 deve-se ao seguinte:
"

_ Os elubes têmmuitas dificuldades.- to-
dos sabem. Por isso um depa:rtari.íeÍl�o
amador .. ao menos o do Avaí9 que conheço'..

� funciona apenas regularmente9 e prorl!ove
jogadores quando está precisando. 'deles,
nos profissionais. Mas não por um prQ:c.�s­
S.O natural. E isso poderia ser difereI,lJê- se
houvesse mais força. Quero dizer colií''íssó
que tem muita gente que poderia ajud�r-�a -

fortalecer um depârtamentQ amador, con­
tribuindo com o clube regularmente. Os

comerciantes. por- exemplO. poderiam ser
os primeiros.

E a hist6�ia mais curiosa .. sem dúvida9 é
a de Doval9 que por algum tempo chegou a

..
,

, ser ídolo da torcÍda do Fígqeirense.�Conta.
um,..ex-setorista do clube. que ele_seria dis­
pensado após fim período de testes, e Que
só permaneceu no Scarpelli porque ti

'

ge­
rente ClaudioWagner elogiou seu futebol e
lembrou que o -elenco não tinha jogadores
suficientes para a realização' de coletivos
na ép_oca. Então ele foi contratado para ga­
nhar 1.500 cruz_eiros mas logo revelou-se
marcando gols em todos os treinos. mesmo
atuando fora de sua posíção9, a .meia-
caneha Ele diz 'o seguinte:

.

- O que acontece é,que jogador novo
tem de ser bem tratado, E tem de mostrar
tudo para ser aproveitado. Sempre me dei
bem e., nOje., estou satisfeito porque já vou

para a primeira- renovação de contrato no

Figueirense_ �
..

'

- Este é
..
O final 'dor seu VEICULO?

--::--.,.

....

Irei buscar .seus DOCUMENTOS. provi­
denciarei tudo e levárel Inclilslve a PLA­
QUETA_l978. sem problelD�para V�S·.-
'DESPACHANTE AMERICANO: R-uà Te-·
nenteSUvelra, N° 21-loJaN° 2.

Chamá 22-67'15
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as barrc.as , _ a pu­
blicação mensal
da editora Abril

Casa Claudla9 cujo espírito
fundaméntal9 segundo a

editora Olga Krell, é "Mos­
trar coisas agradáveis de
ver e também de viver.
Coisas que você pode apli­
car em sua casa. na sua vi­
da diária". Entre os princi­
pais aaasuntos. o número
de maio aconselha a com­

pra de móveis noa.gr-arrdes
rnag.az írrea, sugere um re­

vestimento de par'ede, com
papel pr-áttco, durável e bo­
ntto, e mostra bicarnas e

soras, plantas, mesas, ga­
r-agens, erixovaj, arquitetu­
r-a.: apartamentos, jardina­
gem, etc. Preço: Cr$ 30900�

N

�.
, ,

f" ........

E'
ncerra no prÓXI-

,
mo s ábado, dia 279
o Ciclo de Intér­

pretes Catarinenses9 com a

apresentação de cinco co­

rais no Clube 12 de Agosto.
A promoção do Pró-Música
de F'Ior-tarrópofts , comemo­

rativa ao sesquicentenário
da morte do compositor
afernão Franz Schubert,
apresentará o seguinte pro­
grama: Coral do Instituto
Estadual de Educaçã09 As­
sociação Coral de Chapecó9

..

Coral da Furg _- Joinville
-

-

9 Coral da UFSC - Flo-­
rianópolis. O Schola Julin­
da Ribas Camargo, de Ca­
notnhas, que não se apre­
sentou dia 13, estará no pal­
co nesta seasão de encerra­
mento.

.4

OFER AS A SE
Colchão Solteiro

-Espuma de· 620,00 por 398,00
, �.

Co-Ichão Criança
Espuma de 260,00

Cr�ança
.._ . , / -

por J40·,O�O Cromad" .de �.JO,OO"
'.

•

.....' �.....
v

__ :... ...... _ �
...

"_.. ; I'

�cdcl1ãe, �PED4<�'�·R�.fÇ.,:s,·lspeciais ..

por

1
1.75,00
'Andador de

�: >.,

_- ...
�

r.
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APARTAMENTOS
KOBRASOL - Apto; corn 02 quartos; living, cozinha, BWC, ..

área de sêrv., dep. completa de empregada, garagem; eocce- . ./

[errte- vista para o � Preço de ocasião, apenas Cr$
460.000,00 -corn entrada, de CrS 23.000,00 e sa-Ido a combinar.
Financiamento garantido. Entrega em 30 dias.

, KOBRASOL .- Apto. com 02 quartos, I iving, cozinha, BWC,
áre� de servo e garagem. Apenas Cr$ 323.000,00 COQ1 Cr$
-16.500,00 de entrada e saldo a combinar., Financi-amento ga-
rantidt>. Entrega em'30 dias. -

'

PLANTÃO NÓ:: LOCAL -'-, PARQUE RESIDENCIAL KO­
BRASOL _ CAMPINAS, oU.Pelos telefone-s 22.4261 -' 22.8567
_ 2��8388 - Rua Tenente Silveira, 105

-
'

'B.' �BRIGO _ Apto. com amplo liv.ing, (02,'ambientes), 03
quartos, (suíte), BWC, cozinha, 'área dé ser:.v:, dep. corrrp.'
empregada, garagem,- play-gr'ound, com área de 152m2 vista

-

para o rnar , Entrada a parti'r de-CrI 28.000.,00. Financiamento
garantido. Entrega em 3º dias.
B. ABRIGO _ Apto. com 02-quartos Csuíte}', living, BWC, co­
zinha, área de serviço, BWC empregada, garagem, play-'
grQund. Entrada a partir de Cr$ 20.000,00. Financiamento ga­
rantido. -Entrega em 30 dias.
PLANTÃO-NO LÓCAL - RUA JOÃO MEIRELES, EM.'
F�ENTE AO N° 1.605, ou pelos telefon�s, 22.4261 _ 22.8567-
22.8388 _ Rua Tenente Silveira, 105.
ITÁGUÃÇÚ _ Apto. com exce+errte localização corrr oa quar-
tos ($uít�), amplo I.iving., coz tnrre, BWC, área de servo, dep.
cornp. emp., garagem, play-grou.nd com área de 172m2. Pre­
ço Cr$ 600.000,00 com apenas'CrS, 50.000,00 dê entr:ada e saldo'
fatalmente financiat:lo.

- '

" .

'"

_ CASA
AGRONOMICA - Casa tom Oj quartos (suíte), living, sala

�

de
.

iantar e TV, cozinha,'- BWf:." e ,garagem. Preço Cr$
567.000,00 _- pequena poupança a combinar e saldo iá finan­
-ciado. V-283-CS.

.

BARREIROS _ Casa em excelenté Ipcàliz-ação, com 154m2
com 003 q'uartos (suíte), living, BWC, copa, coz;inha, área de
serviço, dep. comp. emp. e garagem. Apenas "Cr$ 650.000,00
com pequena poupança e salqo iá financi'ado. V-303-CS.

.

.

I
aluga I:

CENTRO: Ótimo' apartamento com 3 dor=':
mitórios, ,sala, coz lrtna, BWC, telefóne,
,qu_arto de casal corripfeto com cama e' ar­
mário e.mbutido, cortina, área de serviço.
'(L-llO-AP).
JARDIM ATLANT-'CO: Ótimo aparfªmen­
to com 3 ,dorm!tórios, sala, cozinha, área de

serViço, BWC, (L-105-AP).
CENTRO: Ótimo a'partame-nto com 2 dor­

mitórios, sala, coz trih.a," B'WC, 1 suíte, sq'la
çom 2 am�lentes, dependência de empre­
gada, área de serviço e gàragem. (L-094-
AP).

'

CENTRO: Ótimo apartamento com 2 dor­
mitórios, sala, coz rrme , BWC, área de ser-

_,< viço,' telefone, semimobil-ie-do, cortinas,
, lustres, carpet, (L-102-AP).
�BOM ABRIGO: Ótimà residência com 3

dormitório�, sala, cozinha, ByvC, copa, s'aJp
de TV, garágem (alvenariar; (L-080) ,

ESTRE I.TO.: Ótima residência com 3 dor­
mit-órios, sala, coz lriha, BWC, área de ser':
viço, quarto de costura; copa, quinta", g�­
ragem. {L-079-CS):=
BAI'RRO FA.TIMA: Ótima residência corn

2 d'orm it'Órios, sala, copa, é:ozinha, BWC,
garagem e quintal amplo. {L-078CS)
CEN:rRO: Excelenfe residência com 4 dor-

, ,

mitórios, sala, 2 BWCs, cozinha, rouparia,
dePEf.'ndência de' empregada,' cas-a com dois

pavimentos- dos quais e dormitórios com

armát�os embutidos, entrada social, com
corredor P/dois carros, área de serviço e

quintal. {L-076-CS) �
CENTRO: Ótima sala no ARS, com 52m2, 2

,

_-BWC's, e uma peqüena área, {L-064)
CENTRO: Ótima sala com 44m2 no

Edifício Daux boªbaid. (1.:..052)

r

Rua Tenente Silv�ira, 105-;-,.Fones: 22-&388 - 22�4261'- 2L-8567 é 22-7705 - Creci 128 - FloriilnQpolj's - Santa� Ca.tarina
-� ��f�,
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Filiais:

'Philippi &- Cia --,." A CASA DO' CONST,RUTOR' .

R., F,úlvlo AducCi� 1128,-'
.

Estreito -.' Fon�:,�4-1811
Av; Rio B'ranco7 '30 '-:Centro --:- Fone: 22-2�,30

.

'

R,,' 'Coris. �afra9 8�
.

� :C�ntro �Fone: 22-1637'
R. Mal. DeodQro7 75,�-'Tubarão·-, ,F'oDe: ,22-1891
'Av. 'do Estado� 3124 _'," Baln. Camboriú _' :.roDe:.66-0891,
TUDO PARA CONSTRUÇAO OU REF'ORMA DE_ SUA CASA.

. :'.

1.�,-.��."-·,, a.-",c,as'a-.. , d'
_

,O'- C-O'
-

'n''st'.r-u'
_

to·:r.

. ._� ..�:.�'�\�: ;:�.'.
-

-

".� ."!- _='
-: . -
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.

.,.. .�" .'

--� ��T�_.._� -_� ;rr: ;:'" "' �.-

cump'riine',::�{': ,:��_� ..
:'�rtoticiO-SO'Bór� DIA' pela' apresentação dEf'suél

lOOa:'::( '��' : 'Cã'o levando aos lar.es da Grànde,Florianõp.olis
<:·;;��,/�S:f'�"
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· '.'

.
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_

"�' informacões7 notiCias e recreação.

.
.

-

'.c,20 Bom Dia� Domingo'_' FlorianóPolis, ,21, demaio de 1978·,
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Dose Dupla ele ChapliD-::.·.
O GAROTO (The Kid) e BIG ROMANCE (Charles Big RO'­

mance) _ Oportunidade para se rever duas comédias, do Cha­
plin primitivo, já genio. Realizado em 1921, "O Garoto", onde
atua com Jackie Coog.an, é um dosmelhores momentos de Car­
Ittos na sua passagem pela First National, para a qual ainda
fez pequenas obr-as-prfrreas como "Vida de Cachorro" e "Om­
bro-Armas". O curta "'Big Romance", no- qual contracena com
Marie Dressler, é do tempo em que trabalhava comMackSen-
neU na Keyatone.

•

.

, Vadin dirige Krist-el_
A MULHER FIEL (Une Femme Fidêle) _ Mais cormectdc .

como" fabricante infatigável de mitos sexuais do-que como rea­
lizador, Roger Vadin comparece na programação dirigindO _

uma das maiores notoriedades do pornõ de luxo" Sylvia Kristel
("Júlia e Seus Horrreria'", "P'orque Agrado os Homens" e, ob-.
vtarnerrte, "Emanuelle" _' por sinal em cartaz na erdarte uru­
gu_aia de Rivera, fronteira com o Rio Grande do Sul. Um pro­
grama para- os que sé dispõem a gas.tar gasolina e, suportar a

. decepção ele ver um filme cortado em 19" minutos). Diluidor
das-proposições da "'nouvelle vague", famoso por despir suas
de.scober-tas & esposas - entre elas Annete Stroyberg, Catherí­
ne Deneuve, Jane Fonda e principalmente Br-igitte Bardót -

Vadin, há pouco tempo,-tentou os-Estadús Unidos e lá fez uma
tolice chamada "Garotas Lindás aos Montes", sem, maior re-

.

per-cusaão, Aqui, com a diva Kristel. elé procura recuperar seu
pres'tígio na França. Em c;A 1\l'ulher Fiel", Vaodin, auxiliado
pelo roteirista D'ariret Boulanger e o fotógrafo Claude Renoir,
conta uma trtstor-ratr-anscor-r-rda durante o reinado do soberano
francês Carlos X, quando ruia a estrutura da aristocracia mi­
nada pela asc'enc.ão burguesa. � ação está centralizada nas

, tentativas de um cãsanova inveterado que procura conquistar
a esposa de um nobre. O marido está viajando e. apesar do as­

sédio, a mulher se mantém irredutível. Após seu grande suces-

_

so na er.a Brigitte'- �'E Deus Criou a Mulher"., "() Repouso do
Guerreiro". "Vingança de Mulher" _�. Vadin obteve sucesso. '

no início dos anos sessenta, com "As Ligações -Perigosas"" "­
Rosas de Sangue" (um de seus rnerhor-es trabalhos, com Anne­

.te Stroyberg e Elsa.,�Martinellf) e "O Vício e a Virtude". Em'
1973, ele voltou a trabalhar com Brigitte no lastimável.' 'Se Don

_ Juan Fosse Mulher". "A Mull1er Fie!!'. além de Sylvia_Kristel.
mostra Jen F'Incrrr e "'Macbeth". de Polanski), Nattraríe.Deton
e Gisele Casadesus.

. Correr por· correr
Das estréias pouco há que esperar. "A Mulher Fiel"� insis­

tência do decadente Roger Va.din. e "Agarra-me se Puderes",
de Hal Needham, não inspiram confiança. Nem falar então de
"As Eróticas Profissionais" e de exótiço '''A Mulher que Põe a

Pomba no Ar". Isso vale também para "Os Quatro Magníficos ;!'

Pistoleiros". do desconhecido Luigi Pere!li. porção alentada
do spaghetti -western. O melhor mesmo é rever Carlitos. nota-

. darrrente em "O Garoto" que ainda sabe fazer rir 57 anos após
sua estréia.

'.A,yrton Cen�eno
,

o nUE NÓS VEMOS AnUI,
f UMA TOTAL FAl:TA DE,

,,�RESPEITO 'A LEI -!

.:

;. ...

.. Bur.tReynolds
EM

COM .

SallyField· .JerryReed e ....ack_GléaSón
.

_
,

I No ;AIIa. -* 'Sheriff Buford T, ,Justice I
.' ROTEIRO DE JAMES LEE BARRETT, E CHARLES SHYER & AlAN MANOEL

HISTÓRIA DEHAL_NEEDHAM &-ROBERT L LEVY MÚSICA DEBIll juSTIS E JERR.Y- REEO
OIRE"çAO DE HAl NEEDHAM • PROD.DE MORTENGELBERG· -OIOO.EioEClmYO_ROBERTi,.�EVY

UMA PlOllUCÃO RASTAR Technicolor
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ARTIGOS PARA PRESENTES
Para as Noivas de m a'ío , nossa

seção especializada em a�Ugos
para presen!es tem,as mal_s
finas sugestoes pelos menores

preços a vista ou nas me�ho,r:es
, condições 'de pagamento.

•
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GELADEIRA OE
330 litros (1� pés).
Por�.S��, a vtsta

ou24 X369, mensais. -

BARRACA REGIM MOO. LOBINHO
Para 2-pessoas,
com duplo teto em nylon.

Por2.090_, a vista

ou 1S-X 222, mensais.

CAMA DOBRAvEL METALONITA
Com colchão de espuma,
bicromatizada.

Apenas 279,a �ista.

CONSOLE UIIIVEL LUXO
- Para VW.

APen�s 53,6, -a vista ..

" �

.
c

I .

,

, ,

!
- ,

� : � ...

OFERTAS�--VÃLIDAS ATÉ 21/05/18

DORMITORIO MOVAL EM oCAVIUNA
Para casal, guarda-roupa 4 portas:
Por3.980, a vista

.

ou 24 °X 299, men�ais�

COLCHÃO PIRASPUMA
.,

7 cm. Para solteiro.

Apenas269, a vista.

, ,

TOCA-FITAS MITSUBI\SH I
Com rádio, estéreo, OM.

pór4.,149,� vi�ta

ou 120 x.507 , m�ns�is.

-

CONJUNTOS DE ALUMINIO
Panex, Rochedo, etc., em
OFERT'AS ESPECIAIS!

10551 SUGESTãO PIRI ESTI SEMINI;
COIIJUNTO FLORIMA - CARMO _

Apenas 23$, a !_i$tá.
.
- _

Excelentes descontos também
nQs demais modelcs�- , _.''';'-

...
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MÁQWHA' ELGlH GENIUS
Cpm móvel gabinete.

'

. Por .S.999,a-vista. "

ou 24X 44�, mensa!s. ,
.,-

LAVADORA LAVIHIA- 04
Por 6.290, � vista

ou 15 X '629, mensais.

FOHOGRAFO PHILIPS,
Estéreo, modelo GF -723.

Por 4.490, a vista
'

o:. Por 1.890, a vista

ou 24X 359, mensais .. 'o� lS'x 189, mensais.

,

BICICLETA CALOI 10

,

- ...... - .....
--::.

-

�_;-�

.

_"

CICLOMOTOR MOBYLETTE CALOI 50
Por 13.600, a vista

,?U 24X 1.070, mensais ..

A

I COPI VEM I í
RÁDIOS' PORTÁTEIS
PHILIPS 1 faixa ,-, - 249, a vista.

.

SANYO 2 faixas _. - - 695�il a vista.

SEMP . 3 faixas ,. " 595, a vista.

MQTQRÁDIO 3 faixas, - , - 629, a vista.

PHILlPS
-

3 faixas, - - - 649, a vista.

GRáTIS: 1 ,jogo de pilhas�

TELEJOGO PHILCO
Por 1.690,'� vista

-

óu 15 X 169, mensais.
-

Born Dta , Dornmgo - Florianópolis, 21 de maio de 197H
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NO DESPERTAR DA TORMENTA A
btbttotec ár-ra de uma cidadezinha é perseguida
quando se recusa a retirar de cír-cufac âo O' Ií.v r-o
"The Cornrrrurrtat Dream". E um ataque à -"caça
às bruxas" de

ü

agrado p-e lo serrador' JO'seRfl Mac-'--­
Carth durante -a guerra Iria, com O' pr-ecroso
atrxttto de Richard Níxori. Mar�'PickfO'rd e Irene

- Dunne recusaram O' papel principaL CO'm- Bette
Davis, Brian Keith, e Kim Hunter. Drr-ec ão:
Daneil Taradash. Cultura, 13h30

MATRIMONIO A ITALIANA '_ Soprría Lor-en

finge estar
à

rnorte para obrigar O' amante a

casar-se corn ela. Mas 'Os ríthos de querri s ão?

Soprrta corno a ünica cofsa que sabe fazer -be rrr:
ser .rrapotttana (premiada, com David de
Dorratelto. GlO'bO' de Our-o, Festival de Mosçou ) .

O atrtor da peça. EduardO' de F'Il ip-o, não permitiU
que usassem O' t itulo de sua obra, orígfrra l. CUl-·
tur-a, 23 horas.

-

Sexta -'

ROMEU E JtJLIETA Shakespeare r-odado
em' Ioc.acõea na Itália, corn boa rotogr-afta e

r-ecr-eac ão de a mbientes. Mas O' casal oanastr-ão
-estr-aaa ,tudO'. CO'm Laurence Harvey.' Susan
Schentall. e Flora Robsort. Dtnecão: RenatO' Cas­
tellanni. NãO' confundir c0ffl._<O' filme de Zefirelli
Cultura, 13h30-, ,-

. ,-

,

,

_'

- _. _.,
•

'II

O SOLAR,MALDITO _" Dois especialistas do
gênerO' terror .estêo r-eurndos. O diretor RO'ger
Cor'rnan e 'O' eaerttor- Edgar Alan PO'e que ém­
pr-esta seu"A Queda da MansãO' d�,Uslier" ,.�,ivrO'
em que f.oi b_aseadO' O' filme. Vincent Pr:kCi?P� um.:­

�specialista em papéiS deste tipO', tenta' impedir
O' casamentO' de sua irmã alegandO' a maldiçãO' da

A partir do 'dia lO de junho, a TV TUpi (e� pO'r
extensão, a Cultura) estará Ievando ao ar

progr-arrras espeCiais sobr-e a Copa do Muncío.
Diariamente, nos hor-ár-íos de 13h30 e 23 hor-as,
haverá boletins dos enviados especiais à Ar­

gentina .. Desta forma. 0'- ,telespectadO'r ganhará
mais uma opc ão, em fermO's de nottcf ár-ío es­

por-tívo, uma vez que esta faixa vinha semdo�
oçtrparfa ,pela GlO'bO'" dentro__

de' seus jO'rnais
çliáriO's.

FUmes
pomingo

A CAÇAPAMORTAL _ DO'is casais de amigos
_ Jack-e Catty e Huch e Patty _ descem um riO'

-

em -rápidas barsas. El).quantO' issO'. quatrO' ban­
didO's fO'g�rn da peni_tenciá:r:ia em direçãO' dO' riO' e_

acabam' surpreendendO' O'S- dots casais e, seqües�
t.ranrío as mulheres, cO'mO' reféns, errqtrarito O'S

rnar+dos s ão arnarr-ados. ConseguindO se liber­
tar."'Jack e Hq.gh saem ernp-er-segu tc âo ao grupO'

;.- desafiandO' ás cor-rerrtez.as
'

e a nàtureza se í­

vagern . CO'm Vince Edwárds, CarO'I Ltritev , Ari-
'

janette Corrrec , RO'bert Webber e Larry Wtlcox .

Dtr-ec ão: RO'bert Day. Coligadas, 23 horas. ,

UIVOS NO SILENCIO DA NOITE _ Cultura.
22 hor-as.
Segunda _

-

COMO NASCE UM BRAVO - Um empregado
de um hotel aprende a ser um ver-dacíetro cow­

bov , Jack Lérnrnon d'íz que nunca tinha anelado a

cavalo antes de fazer este filme e até hofe sêu
trazeiro traz. as marcas -da sela. CO'm G.Ienn FO'r­

d. Jack Lernrnon. Anna rcasnir. Dtr-ec ão: Ronald
Neame. Cultura. 14 horas.

C_AVALGANDO COM AMORTE _ Cultura. _2:3
horas.
Terça ,-,

_
-.: ,

AG:I!:NCIA�MATRIM'ONIAL - ,Comédia:-feita -

para a teleVisãO'. Um casal descobr-e _ que seu

caaarnerito rião foi legal. CO'm Michael Calan.
Eve Arden e EIsa Lanctrester-. Dtr-ec âo: Ew.
Swhckaner. CultUra, 13h30 .

TUDO COMEÇOU COM'A TROCA _ Curtur-a ,

23 horas.

Quarta '

SANGUE DE MESTIÇO _ Um casal entra e.rri
crise por eocceaso de dedicaçãO' ao tr-ab.alno do
rrrartcío, engenheiro de minas. CO'm Jane Russel.
.rerr Chandler e Dan Dureya. DireçãO':- JO'seph
Pevney. Cultura, 13h30

-

O SINO DO- INFERNO--' CuIt\lra. 23 hO'ras
Quinta

.-'

,
.

.'

família. Ambientação claustrO'fóbica e uma'
sinistra seqüência dê sonho. Cultura.,23 nor-as..
Sábado _

_ ... ' .
'

.

-

-,

"

MONSTROS DA CII>-A.ri�--suIBMAniNA� _

Uma, e�plO's,�O' atõrn tca , acoqia/,.,um m6pst;rO' �

marinho que' ataca Loridr-es. Corn Gene Evàns e '

Jack Mac Gowan. Direção:-Eugene Loürié�iCul-
tura. 14h20. -,

_

�

-, _''- -

PISTOLEIRO DE TIMBERLAND - Gigantes -

'em luta. Màdeireiros -em choque .corn" ran­
,cheiros, t.errrer-osos que- a ooltria desabe durante
as chuvas. CO'm AlIan Ladd., J-eanné

-

Cratn e
F'rarrkte. Avafon. Dir-ec ão Rob-er-t weon. CÚlfura, .

23horas

O úLTIMO REFúGIO _ Policial clássico. Um
,gangster veterano. -depots de sair da prfs ão, é
obmgado a viver de pequênos assaltos. O r-oterro
� de .Jorm Hus'ton e Humphrey Bdgart só garihou
o papel depots que Paul Muni e George Raft o
r-ecusar-arn , 'A htstór-ta é inspiradà na vida de
Dillinger. CO'm Ida Luptno, Arthur Kennedy.
Cor-net Wilde e Humphrey' Bogart. Dír-ec ão:
Raoul Walsh. Ainda existe um outro filme com­
este mesmo norrre, realizado em 1971, por James
Clavell. corn Omar Shariff, Michael Caine. e
F'Jor'Incta Btrlc.ão. E uma strper-pr-oduc ãe de O'ito
milhões de dólares, fracasso ambiciosO' na ten­
tativà de retratar a, miséria causada pelas
gue:r:ras medievais. Um prO'fessor encontra
refügiO' Qum vale fértiL Flprinda faz uma jovem
bruxa queimada na, fO'gueira. um TIlau cO'meçO'
para sua carreira nO's EUA. Um dO's dO'is na Cul­
tura, uma nora.

-

teatro
Na terça,
vil ver os
bonecos

na Udesc

'

..

Terça-feira,' às 18h30min. no Curso de Educação Ar­
tístIca da Udesc - praça Getúlio Vargas - um es­

petáculo baseado no folclore brasileiro e inteiramente
.

apre.sentado com bonecos, O grupo -re�ponsável pela,
apresentação' do "Auto do Guerreiro" está em

Florianópolis partíeipando ..de um projeto da ,Funarte,
que inclui Curs.o de Iniciação ao Teatro de Bonecos e o

espetácúlo a ser apresentado na terça para (> púbUcQ. a
preços _populares: Ç-r$ 10,00, O "Auto do Guerreiro", de
Cláudio Ferreira. baseia-se em duas fontes de folclore:..
a forma é a do Bumba Meu -Boi e õ enredo é baseado_
num qos contos que envolve o lendário Pedro-Malazar-
'te, -qué conta a história de uma princesa que não queri�
sorrir. "

Os-atores e componentes do grupo'residem no Rio'de
Janeiro e há vários anos vêm participando do

pro"grama de Ação Ct:ltural do MEC. O atual projeto
inclui três pólos: Brasília., Santa Catarina e EspíritO
Santo', Depois de Floriapópolis a companhia seguirá
ainda para Blumenau e Joiville antes de regressar ao ,.

Rio, Na capital- catarinense. foram feitas apresen­
tações em escolas municipais. na Pro M.enor. no Cen­
tro de Veraneio do SESC em Cacupé e agora, na Udesc.
As técnicas de bonecos que são usadas já levaram esta

-

co'mpa'nhia a representar o Brasil em vários certam-es
internacionais.

"

SER-GIO
- Agora Tam,bém no Estreito I

Confecções sob medida para Homens, Senhoras e Crian­
ças.
Safáris, Jalécos, Paletós, Calças e Camisas .

Rua: Jerõnimo Coelho, 38 - CE_N:'J"RO
e Rua: CeI. Pedro Demoro, 1920-- ESTREITO.'

..

•

Visit�: "Show �oom'l., - ARS coni. 40,2 e Felipe'�chmidt, 21 40 andar.

Solicite pr. ,jetos e catálogos. Fones: 22-443722-847022-6980 IFlorianópolis.
�� --
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• segunda-feira.· às nove

horas. Q
-

geren�_ regional
do Inamps. LaêUo Luz fez a"-

entrega ao Hospital Nereu
Ramos. através da Fun­
daeão Hospitalar de Santa
Catarina. de um aparelho
de r-aío-x, completo. em

cumprimento ao diSPOSto
no dec�eto nO 73.617/74., que
regulamenta o Programa

com a Rádio P'atr-utha, com
o Detran e corn , o Centro
Policial (Cepol) estarão.
pre-stando in1't>rrnàções
sobré qualquer problema
em via pública. A RAF -

-

Rede· de Af e r'ta de
Florianópolis - foi c.rfacía .

em agosto de 77.' -pela
díreção do PX CLUBE.
• Acham-se abertas as In-

scrte oes para Inclusão na
.Policia MUltar. Os reser­
vistas .de la e _2� categoria
bem como os dispe1lSados
de incorporação e isentos
do ServiçoMUltar. deverão
procurar os quartéis de
PoUéla -MUltar. na capital
-ou Interjoe, para maiores
esclarecimentos.

_,

-

- -

• A Centrais Elétricas de'

de Asaístêncta ao Trabalho
Rural.

-

• A' segurança de
Florianópolis está -

í

n-:

te r
í

í.ga d a à rede' de
r

á

dt o c om un t c a c
ã

o. da
RAF. .Issto quer dizer que 80
viaturas com placas par­
ticulares e dotadas de
radiofonia. em permanente

',-

---

Lar··,ten1

mais gostoso para I�ar··�� ·ROI'ianópo.Jis.
. ground--com·�i.OOO _m2,' salão:-'dé -_festas: e
cchú-rra$queira._�Gãragéns irrdividuãis, lojas e

sobrelojas
-

no térreQ, conjuntos cornerclals
(2..:j>ór- andar) com 113 rrs, dois elevadores,

-
- porteiro eletrônico, gás cerrtral.

"

.
-

....
\ ,

..

/

- .

. ,

...
�

-

-

...
ao

-..

-_ -

Muita ,união, bastànte paze um lu.ga-r cheio de alegria
- e conforto. Onde haja espaço e' segurança .. Asairn tern-.

�_< qúe ser o lar. E assim-é a felicicfacíe , O apartamento __

._

.-.... que esoólherrros no Embaixador é bonito" gostoso', "�" .'.
trariqullo e tem tocíaã as varrtaqerts integrantes- de ll,." � ��: �

.

edifício resldericial projetado para a cornodídade _

-

..

das' famílias que ele vai abrigar: um enorme "plav gro.(Jnd'��·.
.: um terraco com -a vista màis Iincía da cidade; �

chutrasqueirá, salão de festas. É o apartamento ideãl. -­

paraa minha família. E para a noaéafelicldade!
..

I
--•

o lugar
4 apartamentos por andar, com_2 e 3 qirartoe

-

(suite), .acarpetado, esquadrias. de alumínio,
cerâmica e azulejos' .decorados rros- banheiros

.e cozinhas, dependências para empregada.
Terraço na cobertura com 600 rrs , play

_-o

� .
-

CONIIO' -_ -.-...;:

,

Rua Fernando MachaBo, '32 - Centro
,

Financiamento garantido péla .

Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.,A.o
(Õ
-

CJ)
.ii.

I'NFoRMACÕES E VENDAS:
..

-TÔRR·E· EMPREENDIMENTOS LTDA.
Rua Silva Jardim, 193 - Prainha Fone:�4)()85 - Plantão na obra.
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• O professor Carlos da
'Sllva Locaz, microbiologis­
ta. esleve em

Flo..r1anópoÍls. qu1nta-felra�
,a convtterdoDepartaInento
de Assuntos. Culturais da"
UFSC, quando prOferiu

-' palestra sobre Infecções
-. porAgentesOportunistas.

-

• Com oobjettvo de obter'
maior integração entre a­

Direção Geral e as Agêri­
craa, obter uniformizaçao­
de normas e praxes ad---s

. ministrativas .. bem como'
identificar p r-ob.Iem.e s .

metas 'e orientaçã-o. a �
.'

gerência dê - Recursos
Humanos do Bese

_

esteve
pro'movendo. d�sde o dia 8
até o dia -15. o I Encontro de
Integração GerenciaL

-. AEletrosul assinou. dia
,1(J de maio. contrato no

valor de· Cr$ 9�784_400.00-
eom a.. empresa Serviçós
.Aerofotogramétric"Os
CriJzetro do Sul S.A�. para a

. "execução do mapeamento
de uma área de 5 mll km2.­
ao longo do Rio Uruguai e
dos seus pr\Delpals aDuen­
tes, nas escalas 1: 20.000 e

-

-

1:-10.000.
-

< ,

• _A. Federação dos,
TrabalbaàÇ)res na Agrãctrl-

-

tura de Santa Catarina -ern­

poasou, 'C dia' 8:: --a�' nova
dtr-etor-ta, .eleâta "'dia 16 de
márço.- e- que rern como

presidente o -sr-. Norberto
Koctrnanrr.

-

-
-

-

-

,

, .--. Todos os ldosoS- estão
-corrvoqados _ par� _

uma
reunião. no dia -> 24 deste
mês.' ãs 9' horas. no Salão
paroquial da Catedral." As-

_0. suntO: torriIa�ão de uma as-
soctacão de Idosos�

,

_. �No dia 25 de rnato, dia
do

-

Santíssima Corpo de
Deus (Corpus Chrlsti). às
16 .horas , 1)0 a_dro· da
Catedral.. haverá. missa

_,' cQncelebrada e seguida de
/ procissão� contornando a

'p'ràça
- XV de Nove-rnbz-o.

•

,- Nos dias 27 e 28 de maio. na
,Cáiedral;' _ haverá a con-

-'_ ce.nrr.ac ão . 'pa r-o-qtrfa l
.

e _­

,-celebraçã{), -mariana com

.: -missas rio. sábado _às' 14 ..

-
. � 15h30 .. 1'(. 18h30 e 20':_lí�as .

Domingo às 6� .9� 10h30 ..,

II.h30. 13h30� 15.. 16h30� ta,
19b30 e 20p30

• O ciclo de dl�rtações
de mestrado do curso de

· p6s-gràdua�ão- em Direito
teve prosseguimento com a

apresentaf;ão do trabalho
�&Análtse das Pundaç6es
Instltu1das pelo Estado de
Santa Catarina" • defen­
didO. no auditórló do curso

- seriado de' Direito. pelo
tnestrandó.Jalme Sprlclgo•

peránte" B-anca
Exam.inadorã: composta
pelos protessoees. Paulo

I Henrique Blasl-'-(presldente
��'e- Onéntador). Arl lCardec

�

,BosCo _de ,Melo e�Osvaldo
Ferreira deMelo.

Bom Dia ...Dorrnrrgo -- FIQ-ljiaJlQpolis, 2l demaio de 1978 23'
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Puderes (14 anos). 'ltO-XI --l2fe 20 ti Pensfonà(o(f"as VIgarfstãs"!:e Os�OOlS
SAO JOSE - l3h30 Os QuatroMagnificos Pistoleiros Inyencívels do Shao-Lin contra Kung-Fu ( 18· anos) .

(10 anos) l5h45 19h45 e 21h45 AMulher Infiel (18 anos). JALISCO -, ,14 h O Garoto.(livre) 16�. 19h30 e 21h30 A·'
CORAL -14:,16� �O e.zzh AMulher Que Põe a Pomba Dama do Lotação (18 anos):

'

-,
'

noAr (18anos)_\, o:: '. '., PLO���_-14pOPicapau,AmareI6.(}ivre)16e20
RI-TZ.-- 10 h' 0-GarOto r Irvr-e r, ')Ab Os Quatro 1\f.ag- ElasSã:� �oBaralho e Os�sv1os do'Sexo' ('-18 anos).

.mrtcos Pistoleiros,: (14 anos--)-�-: �16. 19h45 e
-

21h45 As ,,�AJ'i\ =:--14. 17 e 20 h A V1agem dos Condenados_ (14 anos).
.•

:�;.., ' .

•'---

,'e:mp.resa,- de-. ;gtándE!� pone:"'-i's�;iáda� em _-·Cu-riti:béÍ' -neoessi'ta de'
Anattstas d'f!�:.O & M'" .eorn exp�Erriê>n.çra._,k�ín-'ima' cíe '5:: anos-em ariállse
ptariejarnemro, 'est-rti,tu�ras e, funço,es·,.óFg�tlizacion:a'is...
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-_ (J$ Jrrteressados, 'di�verri,"énviar',#'�eUÁRfcu·,LU·M ,VITAE" com

'pretens-ão�"-salarial' p'àta, - ANALISTA' D'E, O &, M <� Ca-ixa, Postal 6177
:éuritiba - Parartá.
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'lha Empresa do Sistema

LZ�CODESC
BANCO DO ESTADO, DE SANTA '-CATARINA SIA '3: sz:::7

'

•

r -

_" .:'
•

-:
.' '. ..... f

. Matriz em Florianópolis: - S. Catarina
, '

.

Praça xvce Novemby.o n.o 1 ":" Caixa Postal 21'4 - Endereço Telegráfico: BESCBANCO
Carta -Patente n:o 6.977,'de 14.06.'1962 - Cad-astro Geral de Contribuintes,. inscrição n.ô, 83.876.003

,

-

SOCJEDADE DE CAPITAL-ABERTO
'

,

BA'-ANCETE GERAL EM'28 DE, ABRIL DE 1978

\.

•

._ A T I V_-O
,

DISPONíVEL �
' :: � �.

REALIZÁVEL
E
,.

.

- m pré sttmoe .- " .- ..
_;_ Outros Créditos,

"

'
' .

- Valores e Bens
'

.. , .. � � .' .

IMOBILIZADO '; .. �' _ � .

RESULTADO PENDENTE '

.. _ .. ,: .

CONTAS. qE C{)'MPENSAÇÃO .

342.676.809,88

4.551.958.677,33
4.592.1,10.707,08
1.183.259.289,46 10.327.328.673,87

1,53.456.259,33
383. 125.389,76

33.499.417.018,01

44.706.004.150,85

. ....

,_....

PASSIVO \ '

•

NÃO EXIGíVEL'
.

_

- Capital ..

0

•••

-

••• _ ••••
,
••• � ••••• -'_. D,' •

-

••• o' ••••••••

- Corre.ção Monetária do Ativo .« .

- Reservas e Fundos
'

'

.

EXIGíVEL,
-- Depósitos '

-

'

� .

- Outras Exigibni-dádes �

.

- Obrigações Especiais .

RESULTADO PENDENTE. :' .-
� -.: ..

CONTAS 'DE COMPeNSAçÃO .

-

"., .. : .
_ .. ,.�.- ... ',.

- '250.000.000,00
12.640.392,36

179.264.217,71, .

2.55'(065.729,64
4.046.635.092,25
3.684.725.176,68

"

441.904.610,07·

10.282.425.998,57
482.256.524,20

33.499.417.018,01-

4-4.706.004.150,85
_- -,

Florianópo1is, 10 de maio de ,1978: . -

,-

Elmar Áudolfo Heineck
Vi ce';:"Presidente

- Jorge Konder Borhtlausen
Presidente

Luiz Alberto de Cerqueira Ci rrtt'a
Diretor.

- -

..

/

José E. P. Barbosa Lima
Diretor

Renato John
Diretor

\
.

Victor Oswaldo Konder Reis
Diretor.__

,

,

•

Odemir Faísca
Contador Geral

Reg. eRC-SC n�O 2�569
Reg. CORECON .; 7.8 Região n.O 004

C.P.F. n.O- 006.670.139/20
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Vendo todo equipado ç/23 pé s.; revestido com
T

T,"
Epoxi. Motor auxiliar. V'er Iate Clube-de Sti:L Ca-- ::'�

,

farina com �r. A.nt,onio.
- '_-_ratar pelo forre ; 22-3566

CL·INIÇA,VE-T-ERINARlA�,
. SAO BERNARDO-

'"Có,nsultas, -, Va.c�i_naçoes,-,- Cirurg_i�s e

Arrttconcepc íorte is.
..'

,Av. JvoSilve-i,ra,'3289-,Ca,poeiras-:.:, -,-.

-,

," �'1.
'

- 1 casa no Baln. Ponta de Baixo, 140m2, parte financÍ'ada.
- 1 casa em Praia Comprida (São .rosé r de arveri. 270.000,00 a combinar.
- 1 casa no Baln. Ponta de Baixo, de alven. 60m2, área. de ,.erreno -

6.000m2, 190.000,00 a combinar.
- 1 casa na Rua pauia Ramos c/arm. embutidos" acab. de luxo, telef.,.
250m2, de A.C. - 1.400'.000,00, parte financ. (Coqueiros),
- 1 casa na Rua I r..mã Bonavita 200m2 de luxo __::__ perto do colégiO -

170,000,00 de entrada - saldO 346.000,00 a 4.200 mensais (Estreif'o)
- 1 casa na' Travess'a da Rua Paula Ramos - Coqueiros - 230m2 - 2

pisos luxo, 1.300.000,00 (Fácil financíamentô) ,

.

, '.. APTOS
- 1 aptO na Av. Mauro RarJ)os - de frente - Ed. Itajubá (Centro) 3° an-
dar, com garagem, parte finac. transferência.

'

- 2. aptOs na Av. R .. de Arruda_Ramos (Beira Mar Norte) ambos tfnancia­
dos.

TERRENOS,
-,1 t�rreno para Igteamento - 34_OOOm2 - São José
- 1 sítio a 9km de B iguaçu c/frufas e ca�é, confendo engenho, ótima Ca-
choeira e casa - 290.000,00 a combinar. (

- 1 área de terra c/l.OOO:.OOOm2 errtr-e São Pedro e Angelina - São José,
800.000,00 a combinar.
-'1 lote espécial c/vista para o mar - 640m2 - Bal';'. Ponfa de Baixo _- .

., ,

S.J. L

- 1 lofe 60pm da universidide c/420m2 - 160.000,00 a combinar- - Rua
, calçada, água, luz c/ótimas consfruções nàs laterais.'

'IT

CABELEIREI -O
. �): />

'

Comur.aicamos às distintas cli.entês nossa-i novas insta­
lações.
Av. Hercilio Luz; 59.
Edifício Alpha Centauri �o andar, salas 203/206.

_ "Em frente ao lvoram Palace Hotel.
Telefone: 22.6637

.
..

'--

/

';

ce
•

"

I

"

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SiSTEMA VIÁRIO

. P_9r que Cura

. ,Continente I?

"

.RECUPERAÇÃO oiE ÁREAS
�

l.Ár�adeErosãono4 > �·.� ..
·

:7 .. '.: .8.749'io<)in2·
2. Fundo de.Vale n° 1 � •........... _ '. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 16�736,OOtp2� �
3. Fundo de V.a1e n° 2 ,'

" : ; :
' 23.710;OOm2

Total do investimento previst'o em Rec�p�rac;ão de'Áreas CR$'40.471.715,OO
,

,

Você deve·e
--"

pode aiudar

"

.
.

- -. � � _ .. c � ._ ...... :....,. -. ,.._, � � ,_ ..:.:;. ...- __ -: .....

.' .

,-

Prefeito:
,

,

"soluções 'e .ensirramentos"

Prefeitura 'esclarece:

-C�·",'. -

-A Pr�fejfura Ml,miclpal
-

dé­
Florianópolis quer que -você e

sua fam..iHa conheçam o Proje­
to Cur'à Continente I.
-- Por- que CURA? CURA é a

form� de, atuaç30 que os rrru- Pavimentação, Drenagem e Obras Complementares dáS Ruas:

ni<:ipios· podem' executar,. vi- AntônioMattosAreias : :. � _ : :. _ .•.......... :.:. 1.555,33m2
. sando a implantação de me1ho- Travessa São Pedro '.' _ : ., _. _................. "l:0()5,87m2

ramentos sobre os serviços em. Ga.rcia ___: prolongamento (�trechos) : "'-.-............ 2.964,68m2

<feterminada ár-e.;:t da cidade, - Dos.N-áVeQÇlntes (2 trechos) �. � � �... . 4.58O,10m2

com recursos do BN H. Ticho Braher Fernandes : .: .. _ .. : .• '

'.' _ : ' - 1.640,80m2,

. CURA é a sigla do Programa Traves�a �X�VI.II""" �.'" -.

�
.•...••..-:.•. - ,_ .•.. _. �........

'5 ��,:m�
Comu.nidade Urbana de Re,cu-

Odilon' a ottl r: � ••�._.� :_'., ••••.•.••••
'

•••••
'

•••••• '. • , m

. -Flores da·Cunha·� ". � __
-

.•.. : _ ...•...•

-

_ .. , �... 1.870,OOm2.·

per;:açãoAc.elerada. Gustavo Barroso (2 trechos) ; : _ :. . 2.S91,·20m2
• � '4._. Tenen1'e.JoaquimMachado :�.�-:. �.� _ � ::.:.-: �� 4.138,40m2

-'

e"
_ �

;;JoãoE-vangeHst'ádaCost� .. _ ..
,

ó, ••• ,.:_._._.:••• �_ ••;:. _ ••

c

•••• _ •••• 3.3:4Q,40mi- Para o <::hefe cio. Exec'utivo_ da .,Cap:itaC '0
··JoséLucinioLopes .:.�.·.. :.- : _: ::'L .. õ .••••_�.< ' :l.536;93m.2 .Ó

"

Projetd 'Cura-Con1'inen:te,· .r, at-uàlmente em: Y",'

SouzãOutra':·.: .. _ .. '.:·.:-:; :'.o..•.. :.; -.�T �.:- .•. : •. : '-..- .. :-.: 5�8à6,OOm2, ,.

·.execução numa ilrea">de'qô'átto ciuttôrrretr-os
"

TravessaParaguaçú <._ ;� •. � -e- •••••••••••••••••••••• 1.468,OOm2', quadrados no Estreiro, .es.tá' a1-endendo uma
.

O- pr:i--meiro proieto: deste _ti,pQ"
Nossa Senhora-das Graças "

.. �� �...•......... : . . . . 2.0-40,95m2 boa pa'r�-e i"'" a princ.ipaJ :�pªr:'te ,:d.:!i
c

zorua Con-',
<Trav-essaGil Dosta.(2'trectlos).: •...,._ ,:.;.::�.�' ·

·

, .. 2.88T,21m2 t:i.nenta' de F=lorianópolis.�,O'..Pt'ograma é uma.
que � Prefeitura vai desenvol- Benedito Téréziode C�rva1-ho : .. .:.. �:..,.. -.,.: � -: �. 2:377�80m2

"e.xcelente r-esjaos+a aos::PF,C;>b:iemas dO-.Eslreitb
.

-

ver
.

(e-�iá'" começou) abrange Luiz Gualbertb ........•.. '.'��...•• ;" .. :.....• ' .. '. ' �. _'
'

", 2.836,30m2 .
. ., ,

.'
. .',

200 00 ,:'·,co.mo um todo QU dos',haTrros c'êiritinentais do
"

•.

boa pàrt� da zona cont:inenta.f PedroCunha � : :
� /.� �: - •........ � ' 1. , m,2

Município e, essas, obras ·.e -sêr".\ii.ços., são a
de- 'FlorianóPolis,- prin'cipal- No.ssa Senhora do Rosário .::.. � .. : __

'

_............... 5.512,OOm2··

mente bairros'como Estreito, ""BlidesNevesSégui � . .:. ..� �' ��: .: � 8.285.,04mt_:-· �arantia.de qu.e�'aqu.�·,a,:�p·;êa.vªiL..��der crescer:"
_

,

.

S" C I
.

h S.ão Pedr:o : .. � .. -_ .. �.;� .•,:� ..................•... 14.27'l:40m2,.'·:· maís e-melhor, especia1rnel1te:in�lbor. '"
-S,a Il"lea rio,. ape, _. oOOln .a� Mar-iàcla�d·inadacru-z _- ..• -.: !_. � .. _:�.�._.;_� ; _ � _ 10.�4�,�2 ��· �

< •• '�

>- .

F át:,�f!lal Ca�ei:r:c;ts..
.

José Boni�ácio "','" ',' '.'
� ,' '�.

_.',;
.

'.".' � -: _ :
..

_.
�

: .: 5.27�6,OOm� .

JOsé de Abreu _ '
"

'

"

: '. 3�80S;16m2' 'SegÜndO Esperi di�b-;·A�q·:;:�:�rou F·itbo, básta'
O que·,v-a·j Humaftá-prolongamento ;.: �' "' : .. � "'_ ,. ..•.. _ 2,.C?52,8()!n2 .

-que se veja os f.ipos ,doS·:inv.:�,sJim;,entos; das ' , .-

��b�e�����f:Pj��®����'� ;:���=�:=:
ços que ()P,ro,ieto .CURA Conti-

""Jornalista Eduardo Sulivan ......•... ; � ;'... :... ." .. ; �,.. ;:.
'

•..... '., .. �' �l!l1.:8 :..�',�', t-o baslCo, o programa tr�.taJâa,.·m()dlflcaçao e CU RA .

"

�,.<�má solüção quase. que'
nente t vai realizar está resu� OtiH�çru.z ..

\ .. ':;� __ -;.t. ••••••••..•..••.••._·.<.---., _� :.;. .. ;_ .. �_.•
� ..

�� Ô1:i>" Q& org·ánism·o, e ,espeé,i_alr_;rien_t�:;_',da· :'inf-_ra:;-. glo�a.lpar �te;(jacidadeoupar.aoeter-
'ô d ' 'd '

.

.

'm inaj;:to;b. .;Çi.i�d,ª",-;para uma- deferm inada'
m,1 onoqua roaola o. T-rayessa\X?<HI'.... ,- __., _, .• ,'�.:c"'.:: _ .. ,:;.." .. , ..

'

_.,-.. :�>. cf;;� >��'�:i:, -;_��trutura de _ym dos ,b.;Hrtd�,'·qQe já cresceu
"'r-egião_ 'F; ·',H-S.,.·:com o ·Pro·,eto CURA,Como você vê., uma grande SantaRit�deCássia

·

��·�; �.;,� _':" "., _._." .. _ 9�:' _.' ,:�,'·�f·5;rnuitoevai·aumeritarma'fSa-jnda".
',-- .

: ._..:_-
,

-

soma de ,recursos· vá_; MUDAR. TC?T,�l;:;-:·. -:_. '.' . � .. � .. '

� �. � '.' _ _' :
: T34.�796;.'3.m2�';' :- . ..

. .'
r.ec�beu· .� r'�l>ortaf"!tes para 8fuaHzar

o ESTRÊ:LTO-:-e boa p'artê,.de·t9"'-::' '.
,'r "_:' .':. .._., �

'. . .,_. . '.
'. .' . ._. :,,.,,, ,. ..

'.
:<

bem o se m'enJourbano.
da a Ftorial1ópolis do "ado. do',

-, �I�t? tu���equlv-a1e:.a 13:0-42,46. metr�s de e-xtensao.de ruasa,paVHTle�ti;lr';� a���-aP"�:;:
,.

'�"' ,;.
.

.. -

_. _�ça'O;de·'f3.56c7,OO met-r;.os de tupospara'drenagem_ .' -'-'
'

.. ',p .';' . <.'

Conhnenfe: '.
.

Total do investimento-previ'sto em 'Sisfema Viácrio CR$ 68.392.7"7,64 .', ,.;:<
E mais ... Com a partiCipação

.' .
'. .

.

da Prefeitura, do" Governo do'
Estado (que cpJabora com to�
das essas -obras) através' da
CASAN, iniciou a' implantação­
do Sistema de Esgoto Sanitário·
do Continente.
Um -grande IItabu" começa a

ser derrubado_
-

•
".

/'

i -- "Sol(Jção do ponto· de vista urbanístico
econômico e financeirp"; ,:alér;, de prestar- "en�
s.inamentos e· aiualíz'ação 'em termos' de'
planejamento urbano de-uma'cictade"J são�Qn­
quistas 'que 0_ pr_ojeto '.Cura (Comvnidàde· Ur­
bana de Recup�ração "-Acelerada). ofereceu à
Adf'Di,nistr.ação ·Mu:nicipaf -de-" Flor-i-anópotis,
segundo opinião do PrefeTto Esperidião Amln

, Helou Fi.lho.
,

<

•

�XJ1'�essas duas conqu istàs -

<ar�0bi,etiva e representando um

�:�ntó na área de plane.jamento
'tf:lpi!O�de .F 10ri"anópol is ,poderá
'��.r- C.om outros program.a-s

sem.el hanfes�' ,Ue yi-rá assim sanar a ·cidade
de problea;n��r''''.I}egistr�dos nas suas áreas de

-

m a i O' r çJ;)Xi'iA-.�:nt.r a ça o pó p u I a c i ona', , e"S­

peciaimeflte: ��'G.mais'caro do Cura-é não faz;er­
e o prOtelO ·:t:f�imite que se fa,ç-a' bem con­

centradarne.nte 'e.J=apidamente".

'.
IPUF: ,NOVAS ÁREAS rA·B:I!� O CU,RA

..
- "

--------------------------------�----�------�----------------�--------�--��----------,------�--------_.----�./

Uma realidade constatada atualmente 'em
'nossas cidades é o cFescimento desigual dos'ai­
versos setores,' com O' rápido process-o de urba­

nização de determinadas áreas,' decorrente da

concentração da atividade econôm ica pr.edo­
minante ou mesmo a vocação natur'al de bairro
de eli---te, contrastando com outras,-periféricas,'
onde os P9_rcos recursos públicos não chegam,
surgindo, por conseqüência, verdadeiros �uis-
tos no processo de urbanização.

.

Para o sr. Francisco�de Assis Cordeiro, pre­
sidente do Instituto de Planejamento Urbano
de Florianópol.is _ I PUF,. nestas áreas, o pro­
cesso de ocupação do solo. ocorre de maneira

desordenaoa! ' diminuindo gradativam�nte a

qualidade de vida"até a4cançar o extremo oas
favelas,çuia situação sÓcio-econômicarexpliça,.

-

em grande parte, a mendicância e delJnqüên­
cia dos c.entros urbanôs..

Uma outra grande conquistp qUe o CU RA­
Continente I revelou à cidade- de Florianópoljs,
conforme o Prefeito, é' traduzida

.

peJo en­

sinamento e �duéação à· Adm ini�fração
Municipal, pelo que o proje.to eXlge erll termos
de preparação de planejamento e

progrÇlmação, 'in�pír,andO' a Administração _

Pública a aprender e fazer um diagnóstico e

RELOCALIZAÇÃO DE.SUB,ABITAÇOES

4. 'po�tode sa(Jde·-:,-.Avehícta:S'�ntá-c�t.a;ik�:-.: � .:�'�
'

>•• �:•• "'.; � •• '. :'. : _�'226_,OÓm2
5. Posto de Saúde - Irmã Bonavita '.' _ .. : .. ,,:. �;�,: _ _ _.

. -'171,.OOm2
6. Centro de Abastecimento (pequeno·merc�)....... L59Ã,OOm2

'As obras são executâdas pela
7. Creche do Centro ,Social U'rbano .. �': :.�. ;'.':_.'.,:� � .. : . .- '"

. 448,OOm2
8. Área para i-mp-Iantação do C�ntro SQC.i�U.JT.bâbo , '" 13.0'l3,OOm2

Companhia Melhoramentos da 9.'Área pára imprantação do Posto Poli(Z'ti:ti- .;:. : .:. _. l.167,OOm2 -

Cáp'itat _. COMCAP _._. -um'a lO. Ar:ea para implantação�()'·rnstif'ufo�E.:'ê:fe'�dJ.fc::ação-Estreito ; ;: .. ''- 21.780:,00-'112
,�

" "._ ADESAo.AP CU RÂ' �
.

". ciência, Q 4ue a faz exemplo náCionaJ, a julgar
empresa, da . Prefeitura, que." TOTAL· : � _.'. � •.•..é'o .-::� •••••••.•••••••._ .-.. •• •• '38.399'r�0r'n2.··. C;om. está Hlosofia '-'- observou Francisco' de :p:elos,repreS�n-'tanteS-.de·outrosmunicípios é es-

monteu um escri'tór-i.o eqUipado '.. .'..'
Assis Cordeiro --"F�oriaóópoHs ader,iu ao Pro· :fados qUe�qij;i t-êm vindo, por sugestão do San-

convenientemente para levar a' - :O!a,1 de·tnvestl-m-e-nto pr�vlst-&em �q.ul�ame!'lto-s Urbanos CR$ 18.0�.097,�7 ;eto Cu�a, el.egeu a p,.-imei'ra .ár::ea (área pHo. �.cÓ ,Naclona..L q,t-.. ;Habitaç.ão, .co·lhe... subsídios à

b t
�

'

.. -, '. "-_'" ..
"

t' -f' s:'
,. Alem destes,-o_Geverno dO.Estado Imp1antara;'at-ravés'da supervisao da Ação Co- 'tÇ>"),' '.e-·.a·'bo'rou" o�, �'studo's' e 'l"\ro'·,·.eto's-e· es'fa' �I"m- ':e.'fabo. r::aç_·ão,od._e_seus prol'etos e.,est�1J.tu",..áção deo.rn ermo as suas are a: i n:ltm'i:t:�r4l, o�entro.Social Urbano (na ârea,,8L .

I -..:;; r-

-bem Ao.centrQ,dcl,á-rea CURA.- -

.

'---. ,---;'
_

:- .-

.. ,'- piantândo" aT.t'-aves da Companhia .Melhora--- '<sv_as �quipes;."'�., ainda :um.a liçàc)oe planeja.:
Tflent-os da Capital --- Co.mcap, um conjunte;> de' .menta., 'qu� permitiu.·ao· "nstitu:f.o de PJaneja-
--obras e ecriJ"ipamentos qve vão dar,outra feição

-

men�o, Urbano de Flori.anópólis·- I:PUF anali-

ao sofrido Estreito. , .. -sar'--Cada- defa"he do, CU RA_ 'piJotco' e co;u:eber o
Plano Plurianval de I nvestimentos ao Pro-ie'to
cuRA, que representa. a continuidade�do Pro-.
grama em (lossa Capital.,

' ..

Junto à .áre� do Sapé, será implantada uma infra"estr.utura básica capaz de abri­
gar_habltaçoes populares e lotes u�banizados. Este progt'"ama será desenvolvido
em convêniq com as entidades I.igadas ao Setor Habitacional. •

Total de" investimento previsto em -re'locaJização de ·subaqitaçôes: CR$
9.114.962,23

.
,

Estas obras que a sua comu-'

nidade'está conqui"stando signi­
ficar�o alguns transtórnos.
Ma's, : convenhamos, valérá a

pena ver e ajudar o nosso Con­
tinente (Estreito e áreas vizi-'
nhas). a mudar, realmente,
para melhor�..

E 'não é só mudar a fisiono­
mia ... Obras de infra-estrutura
estão sendo executadas.

I mplantação da rede coletora de esgoto sanitário da bacia "H"-(;35 a 40% da área

programada), linhá de interceptor que naSCe na cabeceir.a da· Ponte Hercílio Luz
e morre na "Ponte do Leal, junto à Estação Efev.Hórra.

.'

Participação Cura no inves!imento "Saneamento": CR$ 19.455.-48.5,00

SA'NEAMENtO

�.� Ê depois?
-Outras áreas e�tão sendo

pesquisadas para que_a .prefei­
tura de Florianópolis 'execute

outros Profetos.CU RA. O [PU F

, In�tituto de Planejamento
Urbano de Florianópolis, --, es-·
tá,encar�egado de programar
es1"es importantoes passos que
deveremos dar.'

,
. T.RANSPQRTE·o:E SINALI�AÇÃO

N9 árêa-programa será implantada' Sinalização e abri.go para uSuarios de trans­
porté coletivos de acordo com os' estudos que estão sendo desenvolvidos pelo
GEIPOTcEBTU.

.

.

.

...

-

_ .

Total de investimentoprevisto em TransPQrt-e.e"Sinalização: CR$ 2.772.461,16

EQUFPAMENTQ��.BANOS
Quem execo,ta
as oti'ras·? '.' '.

>
•

r

.. �

O Projeto CURA - Comunidade Urbana de

Recuperação Acelera_da, tem se apresentado
como b 'instrumento do qual os governos podem

. se, uti' izar para solucionar' esses quistos urba"
"_ .noSr cCy-;os Ctlstos' de. recupera,qão crescem a
- -úm.a fax'à slÍper-ior,áqt,;:e cresce ii arrecadação.

Mun.icipaL Diante.dessa reaUdade;o mais caro
-é 'protela-r- a solução, seg'undo o preSidente do
tPUF.

-Os recursos;' óbtidbs pela H.
<- 'Praça com parque .·infantil é Quadra'S d�· Esprotes :Osv�ldo Cruz

Pr.efei-tur"a de -FlorianóPolis,
_ -�.�.,_ '

'.: .. :.;., -

.,: "" .

__ �"""'." - .- 12.527,OOm2 ,
:,\

. são dQ BNH _ Bánco Nac;-ion'�1 12. p'a,rqu!,?,mfant1.J-_- Tra�essa Sao Pe:çJ.ro: -.: ,,:.:�.:
'

.306,OOm2 < O Pr::oieto Cura-Continente I, como é conh-eCi-
.

'. __ ..
_ '.'

.,", -, .... '- "".,� }3'.-�P�r:q:ue J'nfi:tntlt,,--,.. TtlpJnambá ._.. :.:<:;-;- ••••.•'.; .. _'--. ,.'.�.'� ••• : •• �':-"..:, . 367iOOm2· . -·do,' r.eprese-n1'a ,para-F'oriat'l9Pons( a_tgo .m.ais
.Qa "J-:fáJ?ltaçao,�r.�.p,a:ssados",p,_�lo. -14.-Praça éom.;parque·íofantif_;:__. Bona�vi.ta· ; .. _.

'

.. , .'--.'. : .. ',
.. !-� - "� :-, ••

, .3 . .:t83;OO.m?, _
_ que .Um con]uMo'd-e 9br:as'e'�quip'am'entos: -,;e.': _. .

. �ADES.C_ ._. Banco' de 0eS�"�7.. l��',Pa-iqué in.fantil ,;_ �fid.eSiNeves.Segui � ....
'

.. <:.... ;' .... � . _ •. : .' 39200fn2'
'

I
-

t d -E t d d S t
. .

,

.

600'- '00
.

presenta um --estímulo: � invest'imentós' _emvo Vlm.en o' o .s a o e, an.a 16. Parque infantil do Centr-o SociaJ Urbano : .•........ " __ . ,m2
.. infra-estrutura ma i_s complexa,- ·c.omo é o caso

, Ca-tari,oa, �ir:fcula-dÔ_à'CÓPj::S:c_ 17. Parque'in'fanti. � Valdemar:'9uriQueS .� � ..
_:

_. _ .. ,_,,: .- '. _.:.' 425,OOm2 - ,

_ Companhia' de Oesenvofvj- 18._praç� c�m pa�Q'ué infan�il."""':" Gil Costa .. '.": .. ': :.":. _ : . i-�308,OOm2
'

dos esgotos 'sanitários, no qual, em termos 'de:

m�nto (10 Estado de·Sant.a -Ca-, 19. Parque .�nfant�1 -, Hu':.'��ta ;
,

: ','
. �

��
435,OOm2 ampliação,' n.ão se investia há 65 anos e,. .ainda;

t "na '_. '
, '..:' - 20. Parq�e:rnf,antll. - Pellpe Nev.es --' --", _., � " .. ". 43.5,OOm2. para- ficpT com apenas ctois exémplos� os es·

arl .�.
- ,- ,. -.

"";-- 2" P
.

__....m pa
.

'nf t'l S t· H
. -.

300000'"
_ -,

. :.' E t-<
.

�� fl"' .d' -b ',._...
f

. �,,,_.. raça.._._,. . �que.t .an I -. a",::Ja""o_, .. · ;-.; _.,.:.,._ .. , ',' m2. 90s'toS pluviais· r-e�pon5i1vei-s,·pelã·.�1Iiç-ão da
<,:. -$� ..!=-OAILJno ,

e ""ras _ o�·. _�2. p-t<:a.ça cqm.parque:it;tf-anfil-eQuadras de'Espo-rtes' -"Dib'Cher:em {refor:;m.úla4•r ��ad,ministraç�o e da -própria, ccm1u-nldade nastornadó·Jl)Q�sível p,elas 4e1s Mu- çãb na Praça dos Estudantes _.:" .. '- :'_' _'.:" ...:;.:. _. ... ".' .. '.: ::- .•..... _., .3.275,Oom2 -.. .

..

nicipais nOs. L4S9 de 02.09.76 e"--:
:. -, : ,. . ,

.

.

epocas dê chuvas; re-presenta uma, lição de

·1.54,(dé 30:09.77, :vÔ:fadaS· péla-
.

TO�AL '

.. _ .. o:' '

..'. : _ ._ _ .. '-.: . -= .; 25.140,OOm2 coordenaçao administrativa, capaz de ·abr''''
Câmara de yéreadore$ de Fló-' várias frentes de trabalho sem,. perder à �fi-
rianópofis. Tot�1 do investimento previsto �m Eauioamentos de Laze� CR$ 27.571.710,00

..

.
,

.. .'
.

..::..' ,"'"
.

,'-""lo

". �
_

-

"'" '�" �

...... , '4,- •.,-.,-0{ <�� • -

..
'! -

... � ... �
__
v-" "

- ._

-� Para Fr.p�isco·de 'Assis Ç-oedei ...ó, �esf'e pla-
no, 'a.lél11· dos 'aspectos 'peculia'res do'·,Proieto
CU,RA ... permitiu,aó tPUF, um'a_revisão, 'a1"uali-'
zaçc;io'--e amp1.fa:çã-Ó d.o Plano' Diretor· de Floria­
nópolis' na ,nova áreá ·se'ecionada� qu� com­
preende a "I:l;indade e sua, perjf"érfii, composto

"-". pelós: 'Q�!rros d�. Saço dos Limões,: -..pantanal," .

.

·Cóhrege-G..-ande,_··U.a·coru-bi ,e 'Saco Grándei on-' -"
,

de' estã-o···pre:-vi-sti:>s' a- implan-taçãG de- obras e/
" équipaméntos.que-aféançam a cifra de Cr$ 372 ·'l,·.

m-j'J hões, ·a preç{)s'de iane:i r() dê 1 �!8. .

�
.

Bom Dia, Domingo �cFlrianóPolis. 21 de maio de 1978 . 2S
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·

"Mlir�tlt�âr��ê�rá" eC�:;outró�" ··d.êstaques.
* Hoje, O" nosso Querlâo,:'i:j--grande -:: '* Foi inaugUráda a casa-de 'chJf Tia .,:- geral do Tesauro-do Es.ta,do� AD. raeu-: '.,

jornal completa o 'núrnero.cern, 'A to- .: Xica� no térreo do editíciocBelvedere.,
,

sa rnttriões de felicidades..
" '__

,dos que 'colabora:rn com omatutino se- , :, 'nà avenida beira-rnarnorte.' -

*' -Foi realizada missa etn ação demaruü. os nossos. eúrnirrtrnentoe, "Um
. * Conttrura.o sucesso do restauran- �

- gaças., �a rnatriz domunicípio deAn-jornal da família catarmense., te musicai La Neide nà rua Alvaro' tônio Carlos em comemoração as DO-
* 'Comentar o que foi a promoção

T

de Carvalho, nO 43., co'rn música ao vi- -das deouro do casa Apolônia e Antô-
do Dia das Mães� nos salões do Clube vo deLuizHenrique, $_ardá, TiãoMão nioBaugarten.. .Doze, de Agosto� é -dteer sucesso 'e ..

_ ,de Catrra e com a cantora Neide_Ma- ,* Aconteceu o noivado de .Juiiere
- mais sucesso: urn jantar eleganté, ria da Rosa. Omestre cuca éÀdão.

'

Moreira Simões e 'Jorge Rogério Lau-com tnutta gente bonita e siInpática� * Petit Fleur, Gipa� bojas Alfred, tert; dia cinco do corrente. Eles são fi-
O 'serviço foi deM,;uJolo's tnternacio-

.

Gerenium e A Lojinha, mostrarão tu- lhos dos casais Cesar Pavam Simões
ruü,' com sQLl1 espetacuier. �CU!Dpri: do de belo 'na coleção da moda" dia 3 e Nicéia �oreira Strnões; Carlos. Leo­raentos â diretoria di) veterano por. -

deJunho; sábado, às 16 horas, !lOS .se- poldo Laut�rt e Benta Lutert. �uitasmais este sucesso. '

� Iõesdo C-lube-Doze aeAeosto. O snow.. (eliciqades.,
*, O enow de ToqUinho -e Maria ainda está sendo preparàdo pelos Jlr, ,.._Estréia dia 29� ficando em 'cartaz

, ,CIeuza' foi seaeecioruü. espetacular, -, vens denossa sociedade. "

"

até o dia 31, no teatro Alvaro de Car-itignp de ser Visto por ,toda platéi� '� '*- 'f'erça-feira" às:_1� horas, ç1�§file de' ,yàlho,', a grande' atriz !J�a:s..nt;lra,, internacional.
'-

.

modas: no Cassino, dos Oficiais ,_da'Ba- Marília, Pera, com a peça._A.J:;!I!lreceu a* Os priJznJos,'no'Dia dasMães, to-' .: �se A:érea 'cle,�loI:'iallópoliS�' ;da-pof:ique- Margarida,. que Já foi eiJ�nada<-emrern sorteados pelos, casais s.travo�
-

'GeranJum. Preparando a' cotecão D. Paris,�stados Unidosetsonares. _

,Kotzias, MarJo-Meyer, Hubert Bec/c, Regina Loyola Rischter e sua-filha _* Fo_i�um.sucesSQ,a_soire,'ern> borne-dr. ROHJarls� sra. -Nilza P.razeres. AS- KikL-'" _"
,

, "nagern,ao_Dia' das Mães,- eexte-retre,ofertas toram de '.J,Van�ena� Decos .e '

� Foi' rauito curnprtmontaae: a aâ-. nos ssüões do colosso do eenttnente,-', MarcusJoalhelro. vogadaNaJr TerezinllaBortoluzzi, ca- com ,o conjunto musical, quarta di-
* Chegam hoje-da '-Europa, Hercilia sadaconloadv.ogadoDinoBortoluzzi, rnensõo-te show do cantor Ary San--

Catarina: da Luz,' Virgínia' Borgn, " mãe de nove rtibos; que são Giancar- cties, Foi sucesso tarnbérn o i_anfarEmília Jorge Ribeiro e Antônio Nu-
_, la, Giorgio, Giancarlo� Giannl, Gian- com a eleição da rnãe do ano-e desfile

nes, da T.urisrnoHoiisrnsinn, �,marco, Giovana" Giovani,' FabioJa,
,

=outonsü invernal das Lojas Alfred
* Recebemos cartão 'das.ilhas gre- '

, Gianpaula. A D... Nair Therezinha, co- comEdina, Zaira" Regi(la eEdisOIl. <', _gas do cásal arnigo,Déte e Fernando nnectda.por Grega, meteuma vez os * Também festejaram bodas de '

Brugernann V1égas.
" nossos' cumprtrnentospelo honroso ti- preta, o casal Arno' e Salma Pepper;

* FestejandO data !latalicia�oje, a .. tulo demãe do ano. ,pais do conhecidoReneRoberto.' 44 re-
'grande artistá catarinense .ruesara

-_

- * Festejou data natalícia ª ,.�ra. cepção foinoOúarent, em Bturneruus.
sseuo, filha ao ca�al :I,!ssar_a e Nilson- ,Neuf!a. Schrni�d Vi€}iz:a, esposa :_do' sr. C- Iso P,antp)onaMello. Milhões de feIIcId�des. ,AntonIO Carlos VleIra, :coordenador

.
e
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.
" '�-'q�e�'.'

,'oz una
'
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�
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: jorn"' ".

"'"

" 'como.este"."
c

..

'�"mbéua ,"%._
-O';SeU jo�1,_ - _--

_.,

.. j<-'''''-

Quem tem os mais modernos equiparnentos
de'fotocornposição e irnpressão_e faz um jornal
corno Zero Hora� pode fazer o seu jornal.

'

E' é,.
,

muito, meno$ córnplicado do que você irnagina.
Ah! -e além de jornais são feitas também'

'fotocornposições para-livros, revistas e

bo'letihs.
_

Faça um contato pessoal com o Departarnen,to
Comercial Gráfico ou solicite a visita de. ym ,./

'

,

representante credenciado. '. ,

Você receberá todas as informações ',.
necessárias, inclusive o que e corno _é feitp' o
registro do seu jornal. ,-.

Venha conversar corn a gente.
< ,- .�

....�.;;.'-'t

. GAOHI"G.u..a. fffiIm.
• EDlTOIUI :JoIiiiIlSTK'A I.A
Oepto, C·)meréi'al Gráfico: Av, Ipiranga, 1075
fon� 2,3- t266 / ramal 160 -:;_Porto Alegr'e - RS

,_

- .

,
,:

/'

....

"C,:reche 'da......._, -.. '.

Caixa d'Água:·

'.,

.
__ I

A sra. Afmtr-a Tavares Goeldner9
�

uma das patrônesses
-

da .azrofada
promoção do dia 3,de junho9 sábadoy
às 16 hor�s9' nos sálôes do Clúbe Doze
de"Agosto em prOl da construção da
creche do Morro da Caixa D'Agua,_ A
frente de um grande grupo de pessoas
- mais de cem ,-, Raquel Lenzi
Miranda9 Ellsabeth.. M1:1ss1 Stefan. ,<

Brànca Freltas9 Pe. José., Enio'
Sfeiner� Pe. Evaristó deBlazl� RaqueL
Barcenos� Luciana � Fialha ,Daux,
'Schlella Barcellos9 Tessa 'Freitas ..

Heloisa Gurrelro e Verinha Guerreiro
� da Fonseca' e muitos outros nomes
.que ainda vamos destacar aqui na
coluna. ...

_ . �

, <-

-
-

"" ....
, -:r ',..

,t
I

FLO,R1ANÓPOLIS: LOJAS ALFRED
BLUMENAU:-, LOJAS HERING

,

...

JOINVlLLE: TABULEIRO SPORTS'
RIO: JOSÉ SILVA - SP: CASH BOX.
NEW YORK CITY: ALEXANDRE"S
-

�.:.- .,..

,

I

I

, I,

"

.
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.. Consorcio KOESA
. ;carroproprió corncerteza

GARA,NTIA
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Cal.x,a EconQmica do :a:�tado de SantaCatarina S.A.
, Matriz em Florianópolis - Santa Catarina

,_

.: Rua Felipe Schmidt, 21 .: 1'1.0 andar::'- Caixa Postei 0-46 - Endereço Telegráfico: CEESACarta'Patente n.O 904/69, de 19.09.1969--- "adastro Geral d� Cóntribuintes,lnscr;ç'áo n.083.900.159/0001-90

-BALANCETE GERAL EM 28 DE ABRloL DE 1878
"

,

AT,IVO -..._..
...

"

DISPON(VEL
-

Caixa :-.................:. -. . . . . . . . . . . . . . .. ....................:...............
Bancoc do Brasil S.A. Conta 08pósitos � .. ;' �- .

Título�, Federais de- Cb rto 'Prazo _............•. _ -

'

'

.

Banco do Estado de'Santa Catarina S.A. Conta Depósitos -

.. : .

REALIZÁVEL
_.'

.

"
-' .

E�préstimos ,

A Atividades Não Espeçificadas '.' .

Hipotecários Com uns '.... .

:. Habitacionais - Sistema B.N .H '

.........•....

0ut-ros Créd Itoa
r Co�pensação de Pagamentos - Nossa Remessa .

-

Compensação de Pagamentos � A Remeter ".
_

.

Compensação de Pagamentos - A Devolver. �.�><�.�':" .: .

Cheques e Ordens a Receber .. � ': . _�: : �
_

.

°B.N.H. - Depósitos no FAL o ••••••••••••••
"c
•••• �- ••• _ ••••••

Departamentos no País � .. -:.. _ .. � .

" Outras Cónias ' �>.' ..
-'

..
,

.. .- --� '.- .

Valores e 8ens
Outros Valores' .• .

-,
.. � "

- '.

-

: . 709.456,35
Sens . . .'. . . . .. . _. . . '. . . . . . . : .

"
. . . . " . . . . . _" . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . o • �

_ \.IMOBILIZADO / A

Imóveis de Uso ' : ,. : '

, .

Móveis e Utensíl ios e Almoxarifado _ �

-

.. : '

Sistema de Comunicação-Mecanização Avançada.e �
�. ,

�

AESs8LfA"�ô PE�;DENTE'
: -

., �
..

,
. _-

:
�

-

�

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ,-._
,--

.

-
.

o

,-

18.384.929,53
95.051.572,92

3.262.537.058,66
'

5.226.462.651.,94 '

4.460:004.50 "

24.001.645,87
-33.000.777�93
47.414.076,04· 108.876.504,34'

'

..

_--

-:_'

70.531.441,20
14.128.376.26

921.323.036,69 1.005.982.854;15

J
_

11 .758.888,81
3.554.853,36
478.55,7,79
728�416i·34

30.011.444,77
676.546.770,46
9.891.799.89

,

732.970.731.42
,

709.456,35
..... 1.949.544,57

.

1!741.612.586,49
.... .....

-

�.,.

10.650.319,94
7.051.426,.45

" -

683.183,14

PA ••• V_O
NÃO EXIGíVEL
Capital .' "

De Domi ciliados no País , ':.." . . 35.000.000,00
'

ReServas e Fundos
'

'

: � ..
EXIG(VEL -,'

Depósitos'
-

A 'Vista e a Cu rto Prazo
'

Do Púb lico ..... � .' . . . . . . '. . . . . . . . .'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., . . �

De Entidades Púb I.cas .

De Poupança -.' _.

'
'

.

À médio Prazo ". '

-

Do Público
�

Com Correção Monetária
'

" .

35.000.000,00
25.339.430,29 60.339.430,29'

88.580.370,88
, 76.596.973,68
349.167.927,00 s14.345.271 ,56

- -

1.034.428.49 1.034.428,49
515.'379.700,05

--

Outras Exigibilidades .

. Compensação de Pagamentos - Sua Remessa .. �
'
..

'
.

Cobrança Efetuada, em Trânsito '

" -. "

.:>

Ordens de Pagamento .- _ .•....... _ � .

Departamentos no País .. ' .. ., � �

Out ra� Contas . . . . . . . . . . . . . . .
"

. . . . . . . . . . .
'

Obrigações (Especíais). .

Obrigações por Refinànciamentos e Repasses Oficiais ....
Outras Contas ...... o •••••••••••••••••••• o' ••••••••••• r •••
.

I -

RESULTADO PENDENTE
.

'�
,

CONTAS 'DE COMPENS�ÇÃO
-

.

583.630.731,23'" 1.799.023.441,97
1 04.562.721,02

3.262.531-.058,66
5.226.462.651,94

.

18.662.103,07
47.588,36

271.369,24,
,678.391-.019,31 ;

,

2.640.930,71

575.39-:1 .840,59
'8.238.890,64

700.013.010,89

F�orian6pOlis. 28 de abril de 1978

PAULO BAlJER FILHO
Presidente

. GI_LBERTO LEAL DE MEfRELLES
Vice-Presidente

DÉCIO MARTIGNAGO
Diretor Admiriistrãtivo

ORLANDO MAGALHÃES PENNA
Diretor Financeiro

LUIZ-CARLOS GODINHO
Contador Re-g. CRC-SC n'.o 4734

28 BornDfa, Domingo - Flori-anópolis. 21 de maio de 1978
).

, .
• J

,
,

;_ 'TICO-TICQ, /

MOlDURAS
o melhor enquadr�menf9.
:»ara sua obra de arte�

HoráriO para àtendimento
externo: de segunda a

sexta das 1 .. às l8h3Omir:--

Sábadosdas 10 às 12 horas. '

Ruà Padre Roma, 52 -'
"I.: 22-762"
Atenção - Hã uma' escada
com 1-7 degreus,para subir
9/ou descer. '

�::-�}��;�c.<p�'�Q,��ç�O:; ...:; ',-:_�,
• '�,'';;'�:_-. ':. _",' _ .... "':.. ., .......

J

�: .:
f� ....«r.. �� /,.' z.,..--':

- VENEZA r ,

DECORACOE
J

= P'ROJETOS PARA DECOR:Ai�ÓES,
Pape' de parede, VuIÉ.at'ex,
Vicra�ex, Tapetes, CaT-pet,
Forrações, Pedras para
pisos, Rebaixamento de'
f.etos, Lajotas; Forro'rama,
Tiiolos'e telhas colonial.
_' 'OS MELHORES PRECO
DA PR-ACA -'-

,

'

Ruã: Cei ... P�dr:-o Demoro, :'
1711 _ Estreito.
Fones: - Com. 44-4294 - -�.

.

Res. 44-4828. '

_ -COLOCADORES
,

.' DE CARPE'J;.-
Colocamos ForraçQes,

Carp�t, 'Papel de parede,
Cortiça e Etc. Serviço espe­
cializado. Se você �-t�rn al­
QtJm problema nesse' senti­
do, chame�-nos ho;e mes­

mo.

Fone; 44-42-94 -, Bernardo
.

-

Rua' Cei. Pedro' Dem.oro,
1711 - Canto',

'

.Ir'
...

17

'. .

•
' c

. 'MÉDICOS'
.

,

.'
.

.

.

.

'""NEURO
,·-LOGIS�.A�

�

.
Dr. Saulo CairéS Berbel

- E,d. AlIá Centaur{ - Av.
HercWo Luz:, 59 - sala �
- fone ",22-6182 - Reserva
1ebortlrio por telefone.: "

,
,

NEUROLOGIA '-.

ENEURO
PEDIA'l-tRIA

Ora Suiana NunesMachado
credenciada pela Medsan, B
Brasil, (pesc, ! nera, Cele�c e
Coop_ Rod. Cons, Ass, Sta.
Catarina. Reabilifaçao,'2a à
6a Feira das 14 àS·)6 horas
Fone: 22-0100_

'- _

DRB.HAYDÊ
HAVIARAS·
DA SILVA
PEDIATRA ..

Ex..,Residenfe do Hospital do!'
Servidores do. Estado do R rc
DE JANEIRO, título de espe­
ciafis1'a pela SOCiedade Brasi­
leira de Pedia1'riit�,crec:tenciada
pelo 1 PESC, CELESC e MED­
SAN.
ConsUltório - Rua: ..IerOnimc
Coelho n° 325, sala 202

.....
F�'le: 22-2915

MÉDICO
H'OMEOPATA
'DR·.ERNEST

, GRIMM·
Rua Marechal Guilherme, 35

_ 30 andar, Sá'a 303 - Ed.
Daux Boabaid.
Sego terçá, qufnta .. sexta, das 19

às 21 hora's, sábado!t das 8 às
10h.

.

"
-

,Fone: 22-7514, res. 44-0319.

...
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'Dr-a, MARIZA'-
HELENA DA"

� VEIGA CESAR.-
Endocrinologia -

. Diabetes
Nutrição.

-

.

,Curso de Especialização e Mes­
trado - puc '-'.' Rio de Janeiro
c.;:Qns""tório�-, ','

,_

'Tenente Silveira;' 46' '_ Ed:'
At�as sala 902-fon.e'- 22.'5312. __ '

Creâ,e-;;ciada�' p�fa __ CE-L-É-s-C, -

MEDSAN, pATRON-AL.-
..
�.

.

Dr:a-SONIA
BRISTOTDE
,'MELLO

Ginecologia
àt:>stretrícia

'"

Residência médica no I nstitu-
'to dos Servidores cio Estado do
Rio de Janeiro. Consultório à
rua Tte Silveira, 46 Ed. ATLAS
__:_. sala 9021 - Fone: 22:'5312.
Credenciada pelo I pese, 'Ce­
lesc;, Medsane PatronaL

-s-

: '-�DIVERSOS-" -'

-

--� '-'
" .........

-.-.._
-

.

. � ,
. ��-

PINTURAS�-
-

: I Pintura, consertos diver­
sos. Vald_ir Campos.
Rua- Tenente Silveira, 56
sala-OS
Fone: �22-8731 - Orçamen­

.

,'-.-, �m .Çompro!" isso.

<,

ÁD,VOGADOS
DR.HAMILTON J.­
DE MOURA'FERRO,

.

DR,. LUIZ A-e
'

.

DE MOURA.FE-RRO. .

Rua-M.árechaJ Guilherme, n° 5
F'orianó_polis SC Telefone:
22-1036

:.

APARELHOSMODERNOS

eonsúite.seumédico
- Ruà: _Felipe 'Sctuni<lt ..... 27 .10° an-

- dar'
·Conj: 1008.
Ed. Dias Velho�,Fone: 22.6847
88.000 _.FlórtanóPOUs - se.

I

G-IRL
MODAS

MALHAS, BLUSAS,
VESTI.DOS, BIJ,OUTE­
RIAS, - BOLSAS E SA­
PATOS. VESTI DOS 9E
N01VA ..

Rua Felipe Schmidt, na 51 -'

Fone: 22�2979

CORJ�,ETOB.AS
DI RECIONAL SISTEMAS DE'

M'ERCADOS está selecionando
Corretoras. para contatos pes­
soais de alto nível. Ótima co­

missão. Exigimos: boa apre­
sentação e referências. Tratar
horário comercial na A.v.

Her-cílio Luz, Ed. Alpha Cen­

tauri, sala 507 - Fone: 22-9081

LIMPEZA
- ,

. DE CARPET-'

Lava-se cárpet no Iocaf ,
deixando .seu carpet
'co-mo novo. í'ião precisa·
sair de casa, lava e seca

na hora. Lavámos oor-tr- .

nas e _confeccionamoS
novas. Forram-se esfo­
faaos. Orçamento: +o-:
nes: 22-632�· e 44-4645.

.

,-Tapeçaria Brasil.

LIMP�ZA DE
CARPETES.

,

La'vamos seu carpete no pró-
'"'-Prio tocai, removendo todas su­
i'eiras e manchas, A 'IISecO'1 ou
a IIShampoo", a qualqúer dia e-

hor::.ário. -

Possuímos máquir1aJs automa-.
ticas e profissionais competen­
tes e 'garantimO$ o serviço,
deixando-o como novo.

-

Rua: Felipe Scttmidt, 27 - �o
S/405
FQ,ne: 22-3668 - CAPITAL

'CONH,EÇA.

R. Tiradentes esquin�
c/Saldanha Marinho.
Fone: 22-6602 Fpolis

SALAODE
-aELEZA
GIRASSOL
Atend imento d i reto -das 8
às 18 horas.'_ Rua. Tenente·
Silveira, 21 (Galeria da an­

tiga Apesc) SObreloja-
Sala 12. Florianópolis San­
ta Catarina. Em frente da
Panificadora União.

CAL'.OII0
-.,

Ótimo Estado Cr$
3.000,00. Aceito contra­
oferta. Rua Antônio E leotê­
rio Vieira n° 39 .. Agronô­
mica. AP<?S àS-18' tiaras.

Cr$ t6.000�OO

VENDE-SE
-TELEFONE
.RESIDENCIAL

INSTALAÇAO
IMEDIATA

Vendo telefone pr.efixo 22. Tra­
tar pelos fones: 22-0053 e '44-

0664

.

.

IMÓ_VEI$ /
".-

, -

VENDE-SE

Casa medindo .105m2
iuntamente com uma
K t i n e te-' '

m -e d_ i n -d o
47-m2 c'otn respect/ivo
terreno de l1x28m.._-Si'::
to à R_ua Pàpa Jo�o
XXIII n° 235 - Praia

.

do Meio - Coqueiros.
Telefone.: 44-05-33

.
-

-

• -, 0#

. -', CAPRO IMO,\,TEIS' -' - ,-,
. Ruà Fe'-ipe schmidt'no'27 Sâ'la.1J Sobreloia �on�: 22-43'48 _ C.REel 601'"

.

_-

-

-

.

.-

IMOVEIS A VENDA ESTRE I.TO "

RUA LU,IZ D'ACAMPORÁ',--(A­
-TRÁS DO�G:�UP�)
CaSá,de alvenaria�c()m-180m2-de área construí­

. da contendo suíte �, sala- de jantar e estar ba-­
. nheiro social ---cozinha - itreá de serviço - gara-

-

.'gem para doiS'carros�
. '-

-

.

.

,

Cr$ 75O�OOO,OO - A combrner-,

JARDIM·SANTA.MON ICA
EXCELENTE' residência 'recém-construídã

em rua la;otada conterido'iVing - sala de jantar
lavabo - suíte - dois dormitórios ., banheiro SC)­
ciaf - cozinha :.: depeA�ência completa, para em­

pregada :- jardim de inverno - garagem.
Cr$ 880.000,00 - Estuda-se proposta.

..

I�MÓVEIS
....

Apartamento trindade

corn 3 quartos, s�la,' capa­
.

cozinha, 'banheiro' sacia',
área de seçviço e vaga de

- garagem. Ato contrato
. '30.000,00 saldo iá financia-

__

do.
_

�ása frente para o mar _

com dois quartos, sala de
estar, ár.ea de serviço, va-
'randa e cozinha fatalmente
mObiliada; 'terreno com

17.x33, ca,sa nova de alver'la-­
ria. Pràia particular:, so­

mênte 300.000,00 a combi­
nar.
Lote de praia _ com 12x40
- praia p,articular, total­
mente planó, limpo, seco�
corn duas frentes.
A.luga-'se apartamento com

3 quartos- e demais
-

depd.
por apenas Cr$ 3.000,00.
Terreno corri viabilidade _

·913m2. lot. ter_casa - .so­
. mente 25Q.OOO,00
Casa cômA quartos, �ala de
esfa'r e .Iantar:, copa e cozi-
-nha, banhe,iro s.ocial, suíte
de 'casal, lavanderia, dep.
de empregada, circulação,
garagem para j carros,
com 215m2; ,zero quilô­
m-etro, desocupada - so­

mente ;550.000,00 facilita-,
dos.

o éasa zero quH�metro com 3

quartos, suíte e demaiS de­
pendências troca ,por
apartamento no�centró _

com 3 quartos.
Informações Vifa Em­

preendimentos Imoblliá.­
rios L:fda creci 37
Tenente SHveira 21 sala

102 _ f. 22 ':'1660 e 22:-9658
Estamos de plantão crorn+n­
go até as 12 horas.

PRECISA-SE·
ALU'GAR

Apa-rtamenfos, Casas. e
-K itme-tes para atender pedidos
de diversos clientes.

VENDE-SE

AV. BE ..RA-MAR NORTE:
apto. no Ed. Gemini c/ :3 qt-os.
(1 suíte), living, cozinha, dep.
emp., ár:ea serviço, gás central
e carpef. Entrada -de Cr$
250.000,00 é o saldo financiado
pela C.E.F.

CASA:- no Jardim' Sto. Estevão
c/3 quartos; sala,· cozinha,

. garagem, Cr$ 30.000,00 de en··,

trada mais o .sardo in·
teiram_ente financ�do."

-ALUGA-SE,
CONJ UNTO: sito no Ed. Hér·

-

cules c/BWC, Cr$_,3.500,OO
CONJUNTO: sito no Ed_ Cen'
tro Comercial A.R.S.c/área de
74m2, contendo BWC e copa,
Çr$ 5�500,00
LOJA: Ed. Dona Isabel (rua
Anita Gàribaldr) contendo BW·
C. Cr$ 5.000,00.

CENTRO: todo o 3° andar do
_

Ed. Alliança, na rua _Felipe
Schmidt, com área de 246m2
contendo: 5 aparelhqs de ar

condicionado, 3 BWCs, copa,
�stantes e armários, cortinas,
carpet. Çr$19,OOO,OO

TR.ATAR: R. Tenente Silveira,
. 51 con i. 408' Te!. 22-4870
225871 _ CRECI 761

:-CENTRO
Ep. -TOpAz:1O

..
Finó� apartamento conrencro dois �ormitório_S·: ..
_.

, sala de estar,' banheiro soctat ',,,,' coztrme -:. =.

ár.eade servtco - dep. cornpte+e para,�mp�-a., _

da _.carpef. CrI 670'.�,OO cpm firiançíamentQ. � ..•
ED.ITAMA'RA:rto,

. .
-

Otimo apartamento com '3 quartos -'Uving -.la­
vabo - banheiro socfat . cozinha - área de servi­
ço - carpet - armários embut�do"s. CrS 780.000,00 .

corri fínancfame-nto. \ '

EO. SOLAR DAS ALAMANDAS
Excelente aptO decorado em,gesso - acarpeta­
do - com dois dormitórios.;. à.mplo living - ba­

nheiro soctat - cozinha - -área de serviço gara­

gem. Cr$ 700.QOO,OO com fina�ciamento__

COQUEIROS'
. "

RUA FRITZMÚLLER
�

Casa M.ista com ,dois dormotórios, sala, de­
mais dependências e garagem. (A cem- metros
da rua ·Dezembargador Pedro' Silva) Cr$ ..

600' .090,00 a combinar.

'TERRENOS
ESTREITO': Otimo terreno situado à rua Me­
vin Jonescom 12#10 metros de frente por 30 me-
tros de fundos.

'

c-s 250.000,00 (facilitado).
COQUEIROS - RUA JOS'É DO VALE PEREr­
RA; lindo terreno p'_"o_em rua nobre medindo
12 m.etros de frente por 28 de fundos.
-Cr$ 350.-000,00 (a combinar).

.ALUGUE.
SEU 'MÓVEL

�COM
- -

- �.....

�.I-.1��
- Elnpr�ilEWltoS � 'l td$
Av, RiO Braoco. 36 . Fone 22-9366· GreCl 547

..

.... ,

-
"

::I Brognoli "imóveis Ilda' -

�;.<.'".
:

ESTREITO: -Jose Cáredldo da S"va_ 72-1
-

- -Fones 44-2677 44-2424 e 44-1467
CENl!tO: . Nunes MachãdO. 12 sala 3 e S

-Fones: 22-1655. 22-8692
-

.'
BARAEIROS:' -�ua LeOberao.Lea'.,133_

016 -

__ESTR'E-I'TO _. 'CASA c/2'qtos, saia',
.eoz , banh, garagem, R: Tupinambá n° .

773 _.Cr$ 3.000,,'00
100, BA·RREIROS CASA' DE

-

.

.,,� -

MAD� IRA -. c/2,'qlos, 'se l a , coz, banh,.
�rea de serviço,'e garagem, R: 2° Trav.
da Rua Rosa,71 -' c-s 2.500,00.
138-· CENTRO --CASA c/3 qtos, sala,
coz , banh, garaQ'em, qUinta'_[ � R: Profo
MO do Patrocinio Coelho� _ 38 - Cr$
4.500(QO
113

_
E S'T-R E L TO CA SA D E -

MADE I-RA c/2 qtos, sala, copa, co�,
banh, entrada pI car"ro, R :'_D. P·edro. II n'o
r?04 _ Cr$ 2.0-00,00_ .

'i-,
�:.

101 BA'RREIROS CASA ,DE'
MAPE IRA c/3 qtos,'sala, coz, banh: R:
Eugênia Portela� 213 - Cr$ 2.500,00
191/048 _ CEN-TRO - CASA c/3 qtos,
sala, de.mais dependências, a partir 'de
Cr$ 2.500,00

,

.

702 =- ESTREITO, - CASA c/3 qtos, sala,
coz, banh, anexo e garagem, R·: -Des. Gil
Costa, 836 - Cr$ 2-.500,00
102, BARREIROS CASA DE
MADE I RA � C-/3 qtos,· sala, copa, COZi
banh, dep. de empregada e garagem, R:
EugêniO Por-tela. 100 ,--Cr:_$ 2.800,00 .

077 _ CENT'RO' -. SALA toda acar­
petada c/02 banh, iluminária, prateleiras
em .RTS c/espelho, balcão, telefone,
registrc?dora, máqUina de calcular, es-­

cr::itório c/escrivaninha, estande, cofre
de aço, R: Almirante Lamego - Cr$
25.000,00
.505_-· ESTREitO -'APTO C/2 qUQrtos,
sala, coz, banh, área de serv, dep. de em·
pregada� R: Hei'for Blum, 251 AptO, 04 -'

-

Cr$ 3.100,00
.

021 BARREIROS' _ CASA DE
MADEI RA <::/3, qfos, safa, coz, banh,'
garagem e quintal, R: Cândido Amaro
Damásio,1418-_ Cr$ 2.200,00
136 _ CENTRO - CASA c/2 qtos, 1 suite,
,sala, coz, copa, l5anh, área de serv, si,n­
teko, garagem, R: UA" Jardim Sta
Mônica -- Cr$ 6.000,00

� ESTADO DE SANTA CATARINA
COMP.A:NH--,'Á CATARINENSE DE AGUAS

-E SANEAMENTO - CASAN
AVISO

_

TOMADA DE PREÇOS N° 37/78
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CA!SAN -, sociedade de

eConomia mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o na 34.438, C.G.C. dó
Ministério da Fazenda' nP 3,4.438, C.G.C. do Ministério da Fazensa n° 8.2.508.433'/OÓ1, com sede à

-

Rua Tiradentes na 17, em Florianópolis - S.C., comunicà que se encon_tram à disposição dos
inTeressados, no endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE· PR EÇOS N°
37/76 destinada à selecionar propostas. para aquisição de MATERIAIS PARA LrGAçO'ES 00-
MTCILIARES sendo que os mesmos deverão ser entregues no ALMOXARIFADO CENTRAL
_ BARREIROS- FLORIANÓPOLIS--. S.C.

.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar férreo; locar onde
I

deverão ser entregues as propostas até as 15,00 (quinze) horas dó dia 1 ° (primeiro) de Jvnho-

de 1. 978. '_ .

'

'Florianópolis, 17 de mêlio de 1.978
ADIRETORrA

-

;

•

'l!'. � ...
__
:.

Bom Dia. Domingo - Florianópolis, 21 demaio de 197�I I

..
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.INS T'- . DE· ..ES::r:ETI CA Ff;M �N·INiA·
GAGUOTrI LTO'A:

�.
-

'

�.-
.

-� ...
_

.

.;

-Prof , Mada I'nês
-

.Massagens;·.· - gnástica. remodelád�rá . sauna

oonho.s. de parafinà, Dopilaçã o com cer-'a _quente:
Atendimento de 2é:t a 6a feira das 1400 'às 21-00h
Agora com horários disponíveis pela'niã,-hã.�.Mar-·

. car bora no local e horário acima, ou' após, o-rries-.,

m<?' pelo fone,.�-1761. Rua Souza-França-; 20.' E'n-_�
1!e � �uas �afael, Bancíei ra e Altamiro Guima-ãe-s�
,Proximidade, do Estádi o do AvaL

'

_".
-

,,_ -.- :!

r

!

, -

Em apen·as 1.4 dias sua c.asa de'madeirã transformar-sé
�á: ',-

.

,-

.

. '.
. .

"I, É rn Jrna I inda e dur:-áve'l de alvenaria;,:-
2, Em,��0iantecbntraofrioecaI9r.

-

.

3, f-'\s"p�rt_es de rn acíe tra não poderão mais apodrecer.
4 I sólà'nte Acústico .."'_":'''' _:. ,

_.

'

.

.

t ·_·,jo isso por qpenas C(S220,od:õ'm2.colocado.
.., < :iha conhecer umêl casa reves,t.ida com E R K UL IT
. ) k. D. Pedro I n° 15 CAPOE RAS.

Me'lhóres Informações':
_ A';CAlVIPOS-

Rua.·O.·Pedro I n,o lS··CAPOEIRAS.· '

ou 'pelo Fone': 44-4611 ..

-.���� �
..

... ll._� a .lmaQinação - MóVEIS -!�!
MOCALI MÓVEIS - Fábrica Tel: 44 ...�5-s8

Loja Tel: 22-68-99

"

"

.•
"

m
� � ".' , I�- �� ����

'

..
�

...

.

Solicite nossáVisifa -

_-o

Bom Dra., Domingo - Florianópolis. 21 de maio de 1978
:40:.

Ora. Maria Alfa de Souza
Ora. Naira-Maria Màscarenha's

Dr. Lútz Nar'c'iso Baratieri
HORÁRIO: das8hàs12h .

da� 14h às 21h. F,one: 22-58'97
Rua Felipe Schmidt, 21 _'

4° an,dar -S'ala 404-Centro Comercial A. R.S.
Florianópolis _ S�-

Clínica e Cirurqia do
Aparelho Gênito-Urinário

Dr. Leo Mauro Xavier'
Dr. 'Hei Luiz Gonzaga
Dr. Paulo Mo-tta
Dr. Osvaldo Vieira
Dr. Reginaldo Pereira Oliveira

·Dr. SérgiO Rubem Porto
_ Dr. Heitor �·ermano Dücker·.

'�A v. Hubens Arruda'Ramos '(Beira . Mar .Norte) 630
Fone: 22-3605 FLORIANÓPOLIS. se.

.... /

...._---------------'--------------------,

.,.". ..

VOCÉ CONHECE GRAZ'S'!

" Especíalista' em roupas pa ....à gestantes
' .._�

_

.

'e ebxoval.".J>ara" nenê'. .'

_

_.

.

Calças uni"sex.,·camisões, bluze, roupas íntimas, '��,
casacos de cour-o. bolsas, ctrrtosi-etc ...

Vênha ver a ·enor·me:var.iedad.e'
. 'que t:e'mos para você e seu·s 'filhos.' c

RÚà D.�Ódorb! �5 A � AO Ié!do'da F·ec·oagro.:'

ENGENHEI'RO-
. QOINT�NISTA' ."

-s.; "'* ..-;-

DEENGENHARIA .

........... !

"f�'- _--..

-x

'Empresa de âmbito nactortat associa"da a grúp,o;;' in_'_,c
ter'_nacionais;

.

ligada ao .re rno de equtpa rrierrtôs
eletromecânicos, necessIta de Engenheiro· ou qu.in-

'. tanistá de .. ·Engenharia para'exercer administração e

vendas de sua filial em Flor-ianópolis,� -.:----
Contatos ou carta para Rua Felipec'Schmidt, EdifícÍ'()
Dias Velho, sala 808 Fpolis - se
A Ger.ên.cia

�
"

-

•
'

•
- - -

• -r-. �- .... - �

-

- '" - -_--

.

-- -;' -� - - \... ..

CLíNICA INFANTIL

DRa LISE MAIRA F. ALMEID.A
Horário: 9 às 12h de 2a a 6a Feira

>
.

DR. ALVARO DE CARVALFIO-·,·"�r.
Horário: 14 às 18h de 2a a óa Feira '

,

-'
.

"�,:-s :;
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 6° andar ,< .'�

Fone: 22.�7.80'
'

.'

.
.

,; "". _-

.

CORINGA'·
- Vigilância Bancária Ind-ustrial'� .çome·��·.· -. l·_ciaLJ_tda. -

. � ---

•.L� -

,
.

T�I.efone.:: "L.argo Beniamin Constan-t," 28
PABX 22.;7080
F lorian6poI is. -

o+. -

_,,_4>,J: -

� ��
, Vi.gilância aancária, Comercia.I" I nd.úsfriat" \�.­

Limpeza e Conservação de Edifícios: ��par-
tiçõ.es Públicas e Partic�I'ares. "-.,,,-.'

Fornecimento' de Mão ...çje-Obra Especiali,za­
da como: Datilógrafas,�: _Re-ce'pc:ionJstits�- Ze-

• ".. __ •

• .... _
• � , _

• "L. '.,?_ I

I-adores,' Porteiros�' "�igia�s-,' Ascensoristas�
Etc.

'
.

. � SERVIÇOS TECNICOS
'.,

: ....

_ 'E ELETRONICOS"-LTDÂ
I-ABORATÓRIO ELETRÔN(CO .�

... FON E 22-5204
ÚMA EQUIP� BE;M MONTADA OFERECENDO Á.
M'ELHOR ASSISTÊNCIA TÉ·CNICA EM 'éALCULA-:-
DORAS ELETRÔNICAS

.'

COPIADORAS 6LETROSTÁTICAS
(;RÁ'Y-AD�RAS ECETRÓN,I<:AS' D�E STENCI L

-

, PROJETOR·ES.E R'ETROP·ROJETORES. '� .
. ..

-

Té,mos- caléulàdóra·s"e.etrônh�-as- re"condi-cionádas, eni:·:: ..
- __o. • �.- �.

estado de novas, por pr.eçosmínímos...
.

Rua-Anita Gar:ibaldi: 32 s/loja--S/6
.

f J<-:

Borrtdia;dotnirlgo-

'. ��.

aluga
beln

._

DEPAR�TAMENTO DE. COMPRAS.
AV_I'SÕ _:_ bE:C_OM-N° 009/78 _

.

O BANCO DO ESTAÇO DE.rSANTA CATA-RI NA S/A. OBJETO,: AQU'ISIÇÃO DE CENTRA� COMUTADORA'"
- BESC, comunica que fará realizar as- Tomadas de KEY SrSTEMS N E K - 820, OU S IMI LAR

Preços abaixo,/cuios Editais assim se resumem: TOMADA DE PREÇOS N° 065/78
.OMADA DE PREÇOS N° 058fl8 -" OBJETO: AQU ISJÇÃO OE v e tc u i.os MARCA
'OBJETO: AQUISiÇÃO D.E MÁQUINAS CALCULADO� 147 TJPO FURGONETA
-RAS ELETRÔNICAS TOMADA DE PREÇOS N°066flS
TOMADA DE PREÇOS'N° 059fl8

.

OBJETO: AQU IStÇÃO DE PAPEL TOALHA

OBJETO: AQUISiÇÃO DE CARTEIRAS ESCOLARES DOCUMENTAÇAOE PROPOSTAS: Serão recebidas na

E CADEIRAS Praça XV de I''-ovembro nO'll - Edificio 'orrue Eliza-
TOMADA DE PREÇOS N° 060flS 1° andar - Sala 103 - Depártamento de Compras - DE-

�
.

OBJETO: .AQUJSIÇÃO DE POLTRONAS ESTOFADAS COM, Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacra'" ,,'
P/AUDITÓRIO

-

dos, obedecendo-se aos prazos abaixo:
'

TOMADA DE PREÇOS N° 061/78 - Tomadas de Preços n =s 058/78,059/78,060/78, 061/78.e
OBJETO:· AQU ISlçAO DE MESAS P/MÁQU'I NAS DE 062/78, a"té 15 horas do dia 30.05.78.

.

,

�SCREVER 'Oi
- Tqmadas.de Preços n=s 063/78,064/78,065/78 e 066/78,

TOMADA DE PREÇOS N9 062flS até 15 horas do..dia 31.05.78. .
'. '

OBJETO: AQUISiÇÃO DE RELÓGIOS-PONTO CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão ser

TOMADA'DE PREÇOS N° 063/78 obtidas no endereço acima� diariamente das 08 às 12 e

OBJETO: AQUISiÇÃO DE CINZEIROS DE CHÃO das 14às 18 horas.'
..

. TOMADA DE PRECOS N° 064/7S' Florianõpofi$, 16 de Maio de 1.978.

r � � :;..,� ',.' ;_�
•

. Tu.: =-l
�- ,_' 1";oo.t- ,_

: ...

�

Urna Emp<esa do Sistema

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rosbife: ,

,

Strogonoff de é:�Í11arao
Lombo de- poro'�assado::-

,

Espetinho misto
As 4as feiras -

CéI,rréteiro, •
Aos Sábados, Feiioada
corrrpte+a

2a
Bife à caçarola
6010 de .carne
Rocambole de carne
Carne assada

--

,
3a
Bife à milanesa

.

Almõndega's ao molho
Filet de peixe ao -molho
de camarão

'

GlIisadinho'de car'ne,
'c/creme de leite

,,4á
Bife acebolado -

Frango ensopado
c/milho verde --,'

Costela de boi assada no

forno
Carne assaqa

Bife à 'inglesa
DobracÜnha' c'/fei ião
,branco
Carne assada c/recheio
Le itão ao forno
Sáóado-
Bife à parmegiana
Língua recheada
-_Chuleta e costela de

'porco frita
Rocambol'e' de carne

5a
.

Bife enrcHado c/bacon
·Carne seca c/milho
verde ,"
Escalopinho de carne

,

-

Filet de peixe, gratinado

'FAÇA SUA
RESERVA '--:
PELO 22-8914
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E-sta-dode Santa'Catarina S.A..'

o BANCO DATERRA DA GENTE
.,

ENCURTANDO DISTANCIAS -

Uma Empresa do S!stema

LZ�
, _.

--

"='5:s:/:7- C<?DESC
'l". "'l

•

_-

'tq,�,,,�;,. i�_:., '":>,�>"
•

IMOVEIS ,PARAVENDER,
,

-

EXCELENTE CASA NO .lA�DIM STA. MONICA - c/área construída
d� 190m2 em terreno de 12x30m c/4 dorm,its. (l suíte), armári9S ernbutt­
dos, banheiro social, copa cozinha, dep. comp: de empregada, lavande-,
ria, churrasqueira.. aquecimento centrar, iardim e garàgem. NEG'OCIO
EXCEPCIONAL C/ENTRADA DE crS 220.óbo,oo, SALDO FINANCIADO
GARANTIDO.(TRANSf;=E;.R�NC.A) .6'.,

"

-

OTIMA CASA NA 'TRINDADE :_ Localizada à rua Cap� Br:uno Li'ma, c/5
dof-mits. (l suífe):- s�la de iantar,. sara de TV, lavanderia, ,copa cozinha,­
bánheiro social; "ácarpetada, armários embutidos,. garagem p/2 cà,rros,

" :Churra�ueira, p/familia de finQ_,rato. BOM PREÇO/ACEITA PROPÕS-
TA.

-:

__.

';
_......

.

-.

E:XC;l:LENTE . .cASA NO ESTRE:I.TO - Nova situada à ...ua JoséMaikote,
imediaç6és'do Figueiren�, c/living, sala de i.ant�r, 4 dbrmits. suíte),
BWC, ampla copa cozi"nha, garagem, iardim, área construí,da de--130m2.
�- NEGOCIO, PARA FAZER HOJE,.OTlMO'PREÇO.

'.

. DUAS'CASA$ ,NAAGRONOMICA - Fi'!_as residências�nas imediações
-c:rá Casa dÓ -Gc�erríador: C/acabamento-,-�e' luxo, g_r:agem· P/� ',carr9S .

.sOM NEGc)c:'O�C/F:INANCIAMENTO•.'�, "

.

� ...
.

' �,_' ::
EXCEPCIONAL CASA NA TQINDADE:� Situada, à rua :Cap. Bruno;,Li­
ma,'c/'4 dormits_ (1 suíte), 3 a'mp'as salas, copa cozinha, BWCi a'rmários

'·e�bútid9s c/espelhos de cristal,.lar8ir�,;. toda a�arpet.da, iardim de In­
venlo, churrasqueira, garagem p/2 carros� piseina. COnsfruçjo em 2 �a­
v{me.ntos �"'ea'c-oostruída de)oôm2 em·terreqo de !70m2'p/.famílicr de
gabát:ito. OTfMO �REÇO C/CONDI,ÇOES.·�

.

.:
.

ÓTIMAS'CASAS EM ITAGUAçu � BOM ABRIGO --: Finas residênCias
':,�4·dormltS. (1 suite);� demais depeádêncras.,�,X-CE,�EN):ES� NE;.GO·

, CIOS C/FINANCIAMENTOS GA�ANT'DOS (TRANSFER-='NCIAS). -,
BOA CASA NA TRINDADE _;_ Localizad. à rua Cap. Rotnú'ado 'de àar:
ros,_imediaç6eS.d� ca$á$_!,� Eletrosu', c/3 dOrmlts: (1 S9íte)_, a",pio .ii­
ving .. ,sala de i.ntar, COZinha, BWC .. garagem dep., de' empregada"lavan­
deria ..'área construída de 138m2. - C/C"'2sO.000ÁO DE i=INANCIÀMEN�
TO"PR�STAÇOES MENSAIS DE cis 2.880;00, SALDO A CÓMBINAR
C/PARCELAMENTO. ."

- _.
,

.

.

'

,

�CASA MO_.tLIADA PRAIA DE-sAMBAQUI - Otima caSa de madeira
c/2 quartos e demais dependêncfas,-fundos p/O,mar. PREÇO BARBADA

.

C/�TIMASCONDI.ÇOeS.., ..
c"

,
_,'

EXCELENTE S'TtO EM PASSA VINTE - Areáde 227.000m2., c/casa de.
alvenaria .. cachoeira .. engenh� ,de farin"a movi. a -água, luz fi estrada
própria,' 10.000 pés de b,anana, ár:yór.es frutíferas; ideal p/plantio de café,
í2REÇe) E,CO�NDIÇOE$_ eXCEPCIONAIS.'

,

'LAGOA DA CONCEIÇAo '_: Otima cása de alvenaria à Âv. das Rendei-
-

ras, c� dormits. e demais dependênCias,. frente p/a _lagoa. ENTREGA
-,MEDIATA,..C/EXCELENTE PREÇOé CONDIÇOE$ ....BARBADA,..

.

ÓTIMA AREA NA SR-10l - "mediações do trevo de São JoSé-Angelina,
,
c/3-1,.382,4OÀ'l2, ç!fr�'te ,de 135nl, .ótiRlét ,ocaJizaçãoc.. ,BOM ,P.fl,EÇO,.
ESTUDA-SE P·ROPOSTAS.. .:
BOA'CA$A" EM:�êAPOE-lRAS - Imediações da Madeireira Capistrano,
c/ámplô liv!ng, s/dê jantar, 3 dormifs.,. ·copa coz;inha,. dep. de empregada,
lavanderia, garagem 1'/2 carros, i..rdim_ ÔTIMO I"JEGOCIO C/EXCE-,
LENTE PREÇO.

.
. - "

.

OTIMO APTO. ED�- DAN IELA-<:E"TRO � ,c/ampto living, .2 dormits.,
,

copa q,zinha� BWC, _r:ea de�rviço. 130M P"R:EÇO�' _

.
'

.

, OT,MA CASA BAIRRO DE ,:ÃTIMA -. c/3 dormits." sala, livfng,' cozi­
nha,. BWC, g�ragem ..·iane1as c/grades. ,BOM NEGóCIO -C/CoNDICOes.
�SA EM BARREIROS - Construção mista c/.2 dormits. e:demais ,de­
�çias,:c/tel� e ar condicionadO nas imediações, do CI"be.1 o de

-

Maio. ÓTIMO PReço., -,'
_

'

.
_

�
.
>'

'

·LQTES NA PRAIA De _PEREQU� - D.iSp_omos de'16 excelentes lotes C/-
. ��R-I�liOS'E'�CON_D_lçOes.-e?C�EP�IQ�A.I$, ...

:,'. ,::. __<'"', .:'
.
,T�RRJ:_NOS -.�emos vários nos principais bairros,�a;;c_i_dade, C/P-�E.,,-:_ÇOS E COIlfDICuES. ' _ '. ", .

"

'_
' _"'. '

AL':M DOS'IMOV€IS ACIMA; DISPOMOS DE MUITOS OUTROS COM
t:=?,CEt_�NTES�ONOIÇOES. CONSULTE NOSSO�QUADR:O:NA L03A,
QN.,DE):ER:EMOS O NlÁXI.MO PRAZER EM R<E5EB'�LO� '.'

.

,�,
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" _- .'/�.=:.
-

__ t-._
,

A�JOWI
V·EN·>O-E
,Loteamentos

) .

�

,,- :����
'_

lLJOWI: �ituado às margens da BR-10l, no Municípi_9 d� Pal,hoça,·co_m
água, luz,'parte das ruas lajotadas e trevo de'.acesso, Para�. BR-101. En-
trada e, presta.ções·mensais.apartir de Cr$1.700,OQ., o'

2) SANTOS-buMONT:'Situado no Município de São José, a SOOm do n,OVO
,

'Aeroclube. Entrada e prestações mensais a partir de Cr$ 600",00.
3) FLOR�D.E-NAPoCES: Situado a 150m do trevo' de S'ãÇ) JOSe que deman­
da paTa São' Pe,d.ró de Alcãnt·ara. RestfHTl·pOUCas unidades,. com entra?a
de Cr$. 4.000,00 e prestações mens?,is de Cr$ 1.000,00. ISlanfao nos locars,

inclu�ive aos domingos. .

,Importante! Todos c�m' fina iamento próprio'em até 60m.
TERRENO:

-

1) Situado numa transveF" da Av. Ivo Silveira" próximo ao Hotel

Valerim, 18x23m. Preço: Cr$ 220,.000,00, a combinar.
2) Situado � Rua 1_uiz d' Câmpora, no Estreito, 24x45rn, com gabarito
'para A j.)avimentos -e frente para via asfáltica, Preço: Cr$ 500.0QO,OO,"a
combinar·.
CASA: � -

- De alvenaria, OK, com 86,25m2, situ4;)da no Município de Sãõ J'osé, con­
:tendo 3 dormitórios, living, cozinha, varanda, área de serviço e garagem,
Terreno com 360m2: Preço: Cr$ 330.000,00 a combinar.

Av. Ivo SilVeira·, 4.501, fones: 44-1902/44-0302/44-0315 CRECI�017

, ,

MOVEIS' U'SADOS
.

C<2mp�a e Venda
cCOMVE LTDA-

-

R. Dr. Fulvio' Adt:Jcci, ,748
Fone:· 44-0092

-

em frente HM. Estreito .

Bom Diay Domingo _" Florianõpolisy 21 demaio de 1978

,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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reparari as eleições.' e·ções?·
o lançamento .da candidatura do gene·ral·Eules­

Bentes. à � presidência, pelo MOB, .es tá movimentando
política do País e já há quem prenuncie grandes

modifi"caçoes
-

no
.

quadro atual; ootocando em perigo
os governadores já escolhidos.

- deu à confiança depositada em seus líderes e ficou para
trás.

- �.
. -

.
E quais as possibilIdades dos seus candidatos nas próxI­

';
mas eleições? (Há quem tàmbém cOloque dúvidas quanto

-

"à realização das eleições de novembro. Um deles é o depu­
tado federal César Nascimentoy do.MnR de Santa Catari­
na). Não havendo outros partidos é certo que oMDB ainda
desta vez poderá obter urna grande vttôrfa, tanto em S-FlD­
ta Catarina como nos maiores Estados do País .. Mas sim­
plesmente porque não há outra opção.
Preocupado com a derrota que se aproxima é que o Pre­

sidente Geisel determinou aos líderes da Arena de todos
Os Estados que escolhessem candidat9s upuxadores de vo­
to" para pelo menos diminuir a diferença entre os votos
d.ados..ao MDB e os dados 'a Arena. Em certos casos., Gei­
sel tem feito convocações. O ex-presidente da EletrosuI,
Thelmo Thompson Flores foi -urrr deles. Aos repórteres ele
conreasou que se candidatou a deputado federal pela Ar-e- -

na do Rio Grande do Sul porque recebeu uma convocação
do�residente da República.

'

Em Santa Catarina� o candidato que poderia se enqua­
-

drar nesta eXlgência7 ou seja �"puxadQr de votos"., seria o
governador Konder Reis. Mas_at� agora ele continua deci­
dido a não se candidatar e rrerre cont.a para ninguém-o·que
fará após deiXar o governo de Santa Catarina. ""'O futuro a
Deus pertence", costuma_ dizer quando perguntam seus

planos apósmarço de 1-979.
No-entanto., Konder Reis sempre deixa uma margem de

-dúvida quando os repórteres dele se aproximanl. USe for
convocado pefo Presidente Geisel., disputarei 'as elei­
ções". Mas acha essa hipótese "remotíssima:n .. o que sig­
nifica que a convocação .do presidente Geisel de lançar­
candidatos Hpuxadores de votos" não chego� a Konder
,Reis.
.P'or' Isso, hoje,' a Arena de Santa Catarina, descartando

o candidatomais seguro em termos de yotaçao:-cónta com
poucas- expressões eleitorais. A grande incógnita continua
sendo o ex-secretário ,da agricultura., Victor Fontana que�
embora nunca tenha testado as urnas .. é- apontado corno
um forte candidato.

.

.. ' _"...
......

_ J'",

J
'

....

L

,_..

,

Os novos governadores indicados pelo Planalto chega­
rão a tomar-posse? A pergunta, a primeira vista pode pa-

- recer absurda, mas foi lançada pelo jornalista Felix de
Athayde •. do Jorrial do Brasil e do Pasquim, durante pales­
tra proferida em Florianópolis na 33 Semana Catarinense
de Jornalismo. Segundo seu raciocínio, a abertura política

- é um 'fato irreversível e a candidatura do general EuIe.r
Bentes Monteiro à pr-estdêncta da república pelo MDB é
um dado a mais neste processo em busca de redemocrati-
zaç ão. .

- s-

Sendo assim, dependendo da evolução dos fatos, é bem
provável que novos dados irão-se unir a estes, levando o
Planalto rnoje praticamente pr-esstonado não só pelos vá­
rios segrrreritos da sociedade civil, mas/por boa parte da
área militar) a assimilar os acontecimentos sem muitos
traumas. __

' ,

...

-

As ocorrências se registram de maneira muito rápida
re -quem não acompanhar ficará no' meio da estrada) e
'devem se juntar ao baralho ·que aos poucos vai mostrando
um jogo rrmtto claro: a ânsia ele todos pelas reformas. Só
que estas que estão sendo apontadas, em .vtata exatamen­
te dos acontecimentos� já não são suficie::tes. Tanto Que
hoje já não causa surpresa ouvir e_ver rn ítícar-es propondo
sotucões além daquelas ace��das.pelo pí a.ratto ..

-

Para Felix de Athayde, os próximos meses é que dirão
se o que hOje foi decidido. irá .se concr-ettzar-, Neste. ra­
ciocínio 'ele inclui a escolha dos novos. governadores e le- .....,

'"
' -vanta dúvidas. Na sua opinião, os meses que se seguirão

!II; poder-ão mudar muita coisa neste 'País. E nessa mudança
• , -I '

� há _..; segundo ele -·a possibilidade-dos governadores indi-
.

� cados pelo Planalto não chegarem a tomar posse exata-

}·.'<�I rrrerrte porque-não têm o apoio de grande parte da optrrtão
! pública.

.

�. Independente dest.a colocacão, o fato 'e que hoje nem
� Ar-erra e nem MDB representam alguma coisa nestePaís.
� As vaias registr:adas em São Paulo contra o senador F'rari­
I co Montoro é a prova mais concreta de que o-MDB não·
fi!

I corresponde mais às aspirações de boa parte dos brasilei-
ros com um partido que, de 1974 para cá, não "corr-espon-

o i==ngenheiro AgrÔno;"o Arnaldo Schmitt Júnior .. ao deixar.',.a
presidênc;a da Erusc (Eletrificação -Rural de Santa Catarina
S/A), oara concorrer a uma vaga· na Câmêlra Federal, nas

próximas eleições, fez um-a explanação. sobre as' re'alizaçôes da
empresa que dirigiu, cíescie sua criação,' há quase três anos.

�......
.

, .

.'

,
-,

- Procurado pela imprensa, ele rebateu a$ crít'ícas, segundo as

quars o colono só usa a energia el,étrica. para iluminação, afir­
mando que a el�trificação rural, "a obr.a de rnator volto para o

, colono, é responsável pelo aument'o de sua prbduçao" ;
_. .

Depois de lembrar que
-

a eletrificação ru-ral foi uma das
priOridades do governo Konder Reis,' seguida dos final1ciame.ntos
que permitem ao colono adquirir materiais e instrumentos
agrícolas, citou que "a energia elétrica é o fat'-or preponderante
para a fixação dó homem rural ao campo, além de aumentar sua
produ�ão e proçtutividade".

li. Arna!dó-Schmitt Júnior defende a viàbilidade de se raçionalizar
,,��

ou .racionar, se necessário, o fornecimento de energia elétrica .."'�S

cidades, em prof de um melhor çtendimento ao·homem dõ camp.o,
de onde provém 50% de nossa e'conomia. Isso, por acreditar que a

energia elétricã no ,meio rural é a base para o aumento da ,te<:­
notogia (e conseqüentemente pelo crescimento da' produção e

produtividade) nos minifúndios: única sO,lução para transformar

I essas peqüenas propriedades em empresas rurais.

. fi Do dia 28 de apr,il de 1975, quando foi constituída, Çité 3 de abril

t do corrente ano� a Erusc executou 6.911 quilômetros de linhas de
m . eletrif(cação . rural. Contudo, até o momento, o programa con­

� seguiu energizar apenas quatro ou cinco mil quifô!TIetros de

Hnhas_ Arnaldo Schmitt Júnior explica que o restante não fo� ener­

gizado "por um fator muito simples:-o programa é de um� dimen­
são tal, que as próprias indústrias brasileiras não estavam em

condições de fornecer determinados materiais, a tempo e a hora".

E citou um·caso recente:, "Na últi.ma concorrência, compramos

m_'"
3.619 transformadores de disfribUição rural de uma �ó vez (a

i maior aquisição desses aparelhos feita no País até hoje). A firma
r· vencedora pedi-u 'um prazo de 24_meses para efetuar a entrega.I .

-

§ Salientou -que "é um problema que não adianta se ter mais ou

menos vontade, mais ou menos recursos, porque não se pode for-
-çar ás soluções na hora que se deseja, há que se aguardar-que a

fírma entregue esses .translormadores". _Esse proble_ma estendê­
se a outros instrumentos, como cabines de medição e· outros
.rnater:iais com entregá de.mprada,·

Além dos 6.911 quilômetros feitos pela Erusc, as 38 cooperativas
fie eletrificação rUTçl também'realizaram aproximadamente mil
q-'\)HômetroS' de linhas, executados diretamente pelas
cooper-afivas, por conta própri·a €pequenas extensões)' ou ex�

fensõés maiores, com o auxí-lio da Erusc. Com isso, a Erúsc sõma
apr,óxirnadamente oitq_mil quilômetros de linhas estendidàs nos

campos.
--

_

' '
-,

.

Essas linhas foram construídas através de cooperativas, por um
programa de filosofia de trabalho e de racionalização de trabalho_
Arnaldo Schmitt Júnior ressafta que o governo catarinehse arca

\

I com 80 por cento ·dos custos do investiment.o dessas linhas, uma
� e-xceção, porque nos demais estados da Federação a eletrificação

-

�
-. ',. .-� . ,

...

. (

-

.

�PA -HOMEM POA XA
..

rurál é _ n�alizadas às custas 100· por cento- �dos - própriOS
beneficiários. Aqui, o colono pçjga apenas 20 por cento do custo
total, ainda finanCiadOS pelo Banco de Desenvolvimento dO Estado
,-de Sant'a Catar-ina, em .12 anos, com iuros de 13% ao ano ,e sem

correç.;_io monetária,

Para que ne,nhum colono deixe de receber a energia _elétrica, por
fa1ta de r:-ecursos momentâneos, o B.adesc financia até a instalação

,
da energia dentro da propriedade, emprestando o dinheiro para a_
compra dos materiais utilizados, inclusive-motores. O presi�ente
da E�rusc expl ica que o governo tomou essa posição, tendo em vis- .

ta que no mi_nifúndio a renda do' colono é be'm menor do que em

áreas latifundiárias. IIEm -funçã disso se torna mais difícil pala
e,le arcar com os custos da ener-già . .E vira um círculo vicioso: se
ele não tem energia elé-trica.... não meJhora e se não melhorai não
pode pagar., Por isso ó governador Antônio Carlos' -resolveu em

Arnaldo Schmift Junior

primeiro lugar, dar prioridade à eletrificação rural e" em segun�
do, ofer:ecer cQndições o colono para receber essa energf�
elétrica" .

.,

O governo estabelece0 uma meta, de estender 10 mil
quilômetros de rede.. que seriam as linhas principais dentro do Es­
tado: Na�escala básica de 'prioridades, a ·Erusc considera dois as­

pectos: social e econÔmico. Sob o aspecTo social é vista a den­
sidade demogr-áfica da linha. Para _que. urna Jinha tenha
prioridade,·sob o aspecto econômico, o consumo da energia deverá

. reverter mais diretamente em favor do aurnento da produção e

produtividade. Embora, no início do governo Konder Reis, a meta
estabelecfda tenha sido de 10 mil Km, "-'temos mos hOje, uma
necessidade que -talvez chegue à casa dos 20 mil quilôrnetrosll,
afirma o presidenteda Erusc ..

.

.

Arnaldo Schmitt Jünior diz que 110 papel das ·cooperativas de
eletrificação rúral no Estado é marcante, muito rnais do que on-

I -

.
.

Mas os candidatos ao senado, pelas:eleições diretas" não
orer-eeern tanta

-

segurança .aos arenistas. Para vários
políticos o deputado 'federalAroldo de Carvalho não só re­.

ceberá expressivà votação�omó· também ajudará"o outro
candidato, deputadO federal Vibnar DalanDol" a diminuir
sua votação. Quer dizer" é um·peso-negàtivo�_
No MnB Dejandir Dalpasquale e J�n Barreto conti­

nuam em intensa campanha. Só que DfUito silenciosa. Na
verdade, estes U,unbéDl não são grande& upuxadores de
votos.". O deputado federal..JaisonBarreto serIa se-contas­
se com as eIDissoras de televisão (foi usando os canais de

'" . ,-

,TV elll1974Que ele obteve UIÍla expressiv�-votação). Mas
sem ela não poderã monopolizar os eleitores e suas chan-
ces dhninuem. '.,

Se o conselho do presidente Geisel fosse taInbém' para o
MnB o Ucarro chéfe" da oposição eID Santa Catarina Se­
ria Pedro _Ivo Campos. Sua. liderança é tão grande e incon­
testável queKonderReis chegou a colifessar'a antigos que

- se candidatària ao senado. se PedrQ Ivo fosse o candidato
doMnB. Mas não é. Vai disputar uma c�deira na CãJnara
Federai e, certamente" será eleito upuxando"" consigc

- mai� um candidato. -
.

-

Na verd,ade, as chanceS do MDB catarinense são gran­
des. Não porque os eleitoresmorram de aIIlores pelo par­
tidó. Mas simplesmente porque não hã outra opeão. O
MnB poderá canalizar os votos dos descontentes com a

atual situação. Só por isSQ oMOR·poderá vencer. As vaias
dadas ao senador FrancoMontoro mereceraIll p:r:ofundas
reflexões dos líderes do partido. E não será slÍrpresa se

aqui eID SantaCatarina, como em outrosEstad� do País"
novos apupos se registrarem.

-

Mas .. se ocorrer prOfundas transforJDações - COIBO pre-
vê Felix de :Atha)"de - é provável que Arena e MOR te­
nham que fazer cursos de reciclageIIl. Ou pode ser que
nãomais existam.

-- .

CA
tem .. e será muito mais arn-anhã" _ Ele prevê que "haverá urna

época em que o grosso da ele-trificação rural terá sido executado e
as cooperativas terao condições de elas mesmas continuarem com_
o progr:ama, através,da execu'ção daquelas Í>equenas extensões
que se tornQrão necessárias: aument:o veget.a-tivo do prograrna"_

Progressos�Resse sen.tido estão sendo alcançados: .casoes ern que a

Erusc iA não está arcando com 80% do custo, apenas com 50,40 ou
-20%·- a ou-tra parte fica sob a responsabilidade dos colonos,
-através de suas cooperativas. Mesmo no caso da participaç"o do
-coIOno'com apenas...20%, é a �ooperativa quem promove o finan-
ciarnênto do Badesc_.

BENEF'IC-IOS DA�LETRIFJCAÇAO
.:..!:_. ,o

- .'

..

o p"'esid�nte da Erusc rebate as críticas, segundO as. quais o

colon9 somente se beneficia com a il-urninação_ Foi feita urna pes­
quiSá no Oeste� um ano após serem energizados 1_518 quilômetros
de linhàs"· Das 5.061 famil,ias beneficiadas, 82% adquiriram o ferro

. elétr-ic9; 75%, geladeir_a; 62,6%, rádio; 57%. bomba d'água ("com

. a Seca, -elas
·

...êm faltado no mercado, pelo aumento da procura. Is­
so está minim izando os p.�oblemas da seca, se bem que�oie. a falta

.. de água-� tão grande que também está causando a fal1'a de e-ner­
gia")'; 48% compraram chuveiro; 37,3%, máqUina de lavar roupa;
23.7%" televisão (''-mais um dado contra os críticos contumazes do
progra�a,_ que diziam qUe o colono, em primeiro lugar, cornpraria�

. a televisão"); 14,4%, aquecedor de pintos e porcos; 6,5% serras
circu'lares; 3,9%, liquidificadores; 3,7%. balcões fr.igoríf'icos e
40,3% motores dos diversos tipos, em benefício da produçao e

produtividade _

Arnaldo Schmitt Júnior considera "totalmente inver.dica"" a

afirmação de que o homem do campo só usa a energia corno
iluminação. Admite, contudo, que "rnesmo analisando sob esse

absurdo, urna famÍ'fia, por éxemplo" que faz a seleção do fumo. à
noite, à luz de lamparina ou lampiao, corn a chegada da
eletricidade, ela' vai poder -fazer: lima melhor seleção e Sem

•
-

preiudicar a sua visao" _

�

Outro benefício da eletrificação rural, ainda no tocante à

Hum inação, é que ela aumenta o período produ-tivo do homem na
.

roça. Por exemplo .. lla criação de aves, porc�. vácas leí't�íras� o

colono. sem a· eletricidade, fem que trata-Io� dur�nte o dia,
diminuindo seu tempo na roça. Com a chegada da energia, ele
poderá fçrzer isso à noite .. ou até antes do amanhecer_

-Um deputadO federal, casualmente da Oposiçao, fez um dis­
curso na Câmara, na data do 2° ano de governo Antônio Carlos,
àlegando que nao havia sido inauguráda nenhuma obra (te vulto_'

Esse deputado que não vá pedir voto ao colono que recebeu ener­

gia elétrica. Porque, para esse colono, não tem obra de vuUo
maior do que o governo do Es-tado chegar corn dois fios na s-ua

casa. Por isso .. se analisarmos a situação de urna só família do

meio rura'- é que se verá a importância de um programa dessa

naturéza, A eletrificação rural,. sem dúvida, é o fator prepon­
derante para fixaçao do homem rural no campo, sendo produtivo
ao Estado e à Nação".
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